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EXPLOEION FRENTE 
A UN LUJOSO 
RESTAURANTE 
D E SAIGON 

PRODUJO NUME­
ROSAS VICTIMAS 

S A I G O N , 25.— Se ha registrado 
una explosión frente a nn famoso 
restaurante flotante de Saigón y 
testigos presenciales han declara­
do quo pudieron v e r numerosos 
cadáveres de mujeres y n iños en 
©1 lugar del suceso. . 

Según parece, dos bombas hicie­
ron explosión a l mismo tiempo en 
la embarcación sobre l a que se ha­
llaba instalado el restaurante. Una 
de las bombas deb ió ser colocada 

. en el propio restaurante flotante 
y la otra en l a pasarela que le 
anía al muelle. 

E l restaurante está situado muy 
cerca de un hotel en el que se 
hospedan numerosos soldados nor­
teamericanos y es el lugar favorito 
para comer los turistas que visi­
tan Saigón. Frente a l restaurante 
existe un parque generalmente lle­
no de niños y mujeres.— ( E f e ) . 

S E I S N O R T E A M E R I C A N O S 
F I G U R A N E N T R E L O S 

M U E R T O S 

S A I G O N , 25.— Las dos bombas 
hechas explotar esta noche por los 
terroristas en un restaurante flo­
tante del río Saigón, haxt causado 
muchas víct imas, entre muertos y 
heridos. 

Seis norteamericanos, por lo me­
nos, figuran entre los muertos, se­
gún informa un portavoz militar 
estadounidense. Los equipos de so­
corro han declai-ado que hab ían 
recuperado veinticuatro cadáveres . 
Entre las víct imas —muertos o he­
ridos— hay norteamericanos, viet­
namitas y, por lo menos, un ale­
mán y un suizo, y posiblemente 
nna mujer francesa. 

Las bombas —de re lo jer ía— es­
taban calculadas para que l a se­
gunda alcanzara a los equipos de 
salvamento y a los fugitivos co­
mensales en l a estrecha pasarela 
que unía el restaurante con l a ori­
lla del r ío . 

Según se cree, l a segunda ex­
plosión fue la que causó mayor 
número de víct imas. 

L a Policía vietnamita ha decla­
rado que, a l parecer, l a primera 
bomba fue colocada en e l muelle, 
separada sólo por una delgada ce­
losía de las personas que cenaban 
en el restaurante. L a segunda, evi­
dentemente, lo fue a l f inal de la 
pasarela de entrada al barco. 

Las dos explosiones produjeron 
toa Uu/ ia de metralla que acri 
buló todas las personas y cosas 
qae encontró en su camino. Las 
Bombas fueron hechas, según se 
«ree, siguiendo el modelo de las 
tomas "Claymore", que proyectan 
^ explotar un arco de par t ícu las 
«e acero".— ( E f e ) . 

B E N B E L L A 

d i s f r u t a d e 

b u e n a s a l u d 
A R G E L , 2 5 . — E l de r roca ­

do presidente de A r g e l i a , B e n 
ffc i la , d i s f ru ta de b u e n a s a l u d , 
j a dec la rado h o y u n p o r t a v o z 
.ael M i m s t e r i o de I n f o r m a c i ó n 

P ^ o r e m ó d e c i r d o n d e se e n ­
c e n t r a B e n B e l l a . 

E l po r t avoz a f o r m ó que l a s i 
juac ion es de c o m p l e t a t r a n q u i ­
l a d en A r g e l , B o n a , T i n d u f 
L * ? c i udades , A ñ a d i ó q u e 

todo e l p a í s l l e g a b a n t e l eg ra ­
mas de apoyo a l m i n i s t r o de D e 
jensa de l n u e v o C o n s e j o R e v o -
l ü c i o n a r i o , H u a r i B u m e d l e n . 
¿ ^ ^ ^ o r e s de q u e se p r o -
t S í ^ ^ n e s s o n p u r a f a n -
dSia , d i jo e l p o r t a v o z . 

S i n ? p(>rtavoz d e c l a r ó q u e d 
Smdicato G e n e r a l d e T r a b a j a -
8U fo+a,rgellnos h a b í a e x p r e s a d o 
^ ^ a l s o H d a r i d a d c o n e l n u e -
vo r é g i m e n . — ( E f e ) 

A T E » , E N E L C E R R O D E E O S A N G E L E I S 

I n a u g u r a c i ó n d e l M o n u m o n t o 

a l S a g r a d o C o r a z ó n 
Presidió la ceremonia S. E. el 
Jefe del Estado, que pronunció 
la íórmnla de renovación de Ja 

Consagración de España 

España se postra hoy 
revereníe anle este Irono 

de tus bondades» 
F ó r m u l a l e ída por S. E . e l Jefe del Es tado en e l acto da 

i n a u g u r a c i ó n del nuevo monumento a l Sagrado C o r a z ó n da 
J e s ú s : 

Sagrado C o r a z ó n de J e sús , C o r a z ó n del Dios -Hombre , R e ­
dentor del Mundo , R e y de Reyes y S e ñ o r de los que dominan. 

E s p a ñ a , pueblo de tu herenc ia y de tus predi lecciones, se 
postra hoy reverente ante este T r o n o de tus bondades, que par^ 

T i se a lza en el centro de l a P e n í n s u l a . Todas las razas que l a 
habi tan, todas las regiones que l a integran, han consti tuido e n 
l a s u c e s i ó n de los siglos y a t r a v é s de comunes azares y mutuas 
lealtades, es ta gran P a t r i a e s p a ñ o l a , fuerte y constante en e l 
amor a l a R e l i g i ó n y en su a d h e s i ó n a l a Santa Iglesia . 

Siguiendo l a t r a d i c i ó n c a t ó l i c a de nuestro pueblo y con t i ­
nuando gozosos l a h is tor ia de fe y d e v o c i ó n a vues t ra D i v i n a 
Persona , confesamos que V o s v in i^ té i s a l a T i e r r a a establecer 
e l Re ino de D i o s en l a paz de l a s a lmas redimidas por vues t ra 
sangre, y en l a d icha de los pueblos que se r i jan po'r vues t r a 
Santa L e y ; reconocemos que t e n é i s por b l a s ó n de vuestra d i v i ­
n idad c o n c e d e í p a r t i c i p a c i ó n de vuestro poder a los gobernan­
tes de los pueblos, y que de V o s reciben eficacia y s a n c i ó n to­
das las leyes justas, en cuyo cumplimiento es t r iba el imper io 
de l orden y de la paz. V o s sois el Camino Seguro, que conduce 
a l a p o s e s i ó n de l a v ida eterna; L u z inextinguible que a lumbra 
los entendimientos para que conozcan l a verdad y e l pr inc ip io 
propulsor de toda v i d a y de todo l e g í t i m o progreso soc ia l , 
a f i a n z á n d o s e en V o s y en el p o d e r í o y suav idad de V u e s t r a 
G r a c i a todas las v i r tudes y h e r o í s m o que elevan y hermosean 
e l alma. 

Venga, pues, a nosotros vuestro S a n t í s i m o Re ino , que ea 
Re ino de Jus t ic ia y A m o r , R e i n a d en los corazones de los hom­
bres, en el seno de los hogares, e n l a ' intel igencia de los sabios, 
en las aulas de l a c ienc ia y de las letras, y en nuestras leyes 
e inst i tuciones patrias. 

Grac ias , S e ñ o r , por habernos distinguido como defensores 
de tu F e y misioneros y de tu Evangel io por los confines del 
mundo. Que t u P rov idenc ia amorosa nos conserve l a in tegr idad 
de nuestras creencias, l a sed amorosa de e v a n g e l i z a c i ó n y l a 
un idad rel igiosa de nuestra Pa t r i a . 

Desde estas al turas , que para V o s h a elegido E s p a ñ a c o m o 
s í m b o l o del deseo- que l a a n i m a de que p r e s i d á i s todas nuestras 
empresas, bendecid a l mundo del trabajo para que reine en él 
l a a r m o n í a , e l bienestar y l a paz, con l a i m p l a n t a c i ó n de l a 
jus t i c i a social y e l t r iunfo de l a ca r idad entre todos. 

Bendec id a los E j é r c i t o s de T i e r r a , M a r y A i r e , brazos a r ­
mados de l a Pa t r i a , para que en l a lea l tad de l a d isc ip l ina y en 
«1 va lor de sus a rmas sean s iempre sa lvaguardia de l a N a c i ó n 
y defensa del derecho. 

Bendec id a todos los e s p a ñ o l e s que unidos en l a co rd i a l i ­
dad de unos mismos santos amores a l a R e l i g i ó n y a l a P a t r i a 
queremos renovaros l a c o n s a g r a c i ó n de nuest ra v ida , p i d i é n ­
doos, como premio de el la , e l mor i r en l a segur idad de vues t ro 
A m o r y en el regazo de vuest ro C o r a z ó n adorable. 

— P o r l a Santa Igles ia C a t ó l i c a , para que s u un idad r e v e l a 
a l mundo e l A m o r de Dios , reguemos a l S e ñ o r . 

— P o r l a fidelidad a los preceptos d iv inos en las Leyes y en 
l a s costumbres p ú b l i c a s y pr ivadas , reguemos a l S e ñ o r . 

— T e lo pedimos, S e ñ o r . 
— P o r l a un idad rel igiosa de E s p a ñ a , para que en ella r e ina 

t u Sagrado C o r a z ó n , reguemos a l S e ñ o r . 
— T e lo pedimos, S e ñ o r . 
— P o r los trabajadores e s p a ñ o l e s , c u y a p r o m o c i ó n soc ia l y 

« c o n ó m i c a anhelamos y procuramos, por l as fami l ias e s p a ñ o l a s , 
por todas las regionea e s p a ñ o l a s , roguemos lal S e ñ o r . 

— T e lo pedimos. S e ñ o r . 
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U n a ves f inal izadas el total de l as obras, e l Cerro de los Angeles o f r e c e r á esta bel la perspectiva. - - - ( F o t o E ü R O P , A P R E S S ) . 

U N A C A L A V E R A E N 

S U A U T O M O V I L 
CEREMONIA DE BENDICION 

fllmmm \ 
C O P E N H A G U E . — U n conductor d a n é s l leva a su modo l a 
C a m p a ñ a de l a P rudenc i a . P a r a recordar a sus colegas moto­
r izados que los excesos de ve loc idad l levan por muy m a l 
camino, h a colocado una ca lave ra en l a ventana posterior de 
s u a u t o m ó v i l . E n l a foto, l a ca lavera en su lugar de honor 

parece s o n r e í r . — ( F o t o E u r o p a P re s s ) ' 

C E R R O D E L O S A N G E L E S , 25. 
C o n u n g r a n repique de c a m p a ­
n a s en todas l a s iglesias de E s ­
p a ñ a h a n dado comienzo los a c ­
tos de b e n d i c i ó n e i n a u g u r a c i ó n 
del monumento a l Sagrado C o r a ­
z ó n de J e s ú s e n el Cerro de los 
Angeles. 

Minutos d e s p u é s de l as diez de 
l a m a ñ a n a , s u Exce l enc i a e l Jefe 
de l Es tado E s p a ñ o l , G e n e r a l í s i ­
mo F r a n c o , l l egó a l Cer ro donde 
í u e recibido con gritos de " F r a n ­
co, F r a n c o , F r a n c o " por los m i ­
les de personas a l l í congregadas. 
A l descender del coche, y a los 
acordes del H imno Nacional , que 
i n t e r p r e t ó u n a c o m p a ñ í a de ho-

. ñ o r e s de I n f a n t e r í a , p a s ó revis ta 
u las tropas, a c o m p a ñ a d o del M i ­
nis t re del E j é r c i t o y C a p i t á n Ge­
n e r a l de l a P r i m e r a R e g i ó n . 

E l G e n e r a l í s i m o , que l legó acom 
panado por su esposa, de m a n ­
t i l l a , t ras saludar a l Vicepres i ­
dente del Gobierno y d e m á s m i ­
nistros, be só el ani l lo del A r z ­

obispo de M a d r i d - A l c a l á , D r . Mor ­
ci l lo y se di r ig ió h a c i a l a t r ibuna 
s i tuada a l lado del Evangel io , 
cruzando l a lon ja centra l , en me­
tilo de los incesantes aplausos del 
enorme g e n t í o que l lenaba por 
completo l a lon ja y sus alrededo­
res . 

E l Caudi l lo y su esposa se s i ­
tuaron en l a t r ibuna, cubierta con 
u n dosel, rodeado por los m i n i s ­
tros y d e m á s personalidades y , 
acto seguido dio comienzo e l a c ­
to de i n a u g u r a c i ó n del monumen­
to. 

B E N D I C I O N 

151 Arzobispo de M a d r i d - A l c a l á 
p r o c e d i ó inmediatamente a l a ben 
d i c i ó n del monumento, que queda 
e s í como ofrenda de E s p a ñ a a l 
Sagrado C o r a z ó n , erigido en el 
centro geográ f i co del terri torio 

nac ional . 
Seguidamente, comenzó l a San­

ta Misa rezada en castellano, se­
gún las nuevas normas. L a misa es 
concelebrada y en el la intervienen 
como pr imer concelebrante, e l Car­
denal arzobispo da Tarragona, don 

B e n j a m í n de A r r i b a y Castro; co> 
mo concelebrantea e l arzobispo 
de Madrid-Alcalá , don Casimira 
Morc i l lo ; e l arzobispo de Barcelo­
na, don Gregorio Modrego; de GnH 

( P a s a a segunda p á g i n a ) 

Avión militar 
norleamericaiso, 
estrellado con 84 
personas a bordo 

N O H A Y 

S U P E R V I V I E N T E S 

E L T O R O ( B a s e de " M a r i ­
n e s ' ' , C a l i f o r n i a ) , 2 5 . — U n 
a v i ó n m i l i t a r de t r anspo r t e , e n 
e l que i b a n 1 2 " m a r i n e s " y 
d o c e t r i pu l an t e s , se h a e s t r e l l a ­
d o e n u n t e r r eno m o n t a ñ o s o a 
u n o s 7 k i l ó m e t r o s a l no r t e do 
es ta base , A l p a r e c e r n o h a y 
s u p e r v i v i e n t e s . 

U n p o r t a v o z d e l a I n f a n t e r í a 
de M a r i n a h a d e b l a r a d o que d 
a v i ó n , m o d e l o " C - 1 3 5 " l l e v a b a 
7 2 " m a r i n e s " y 1 2 t r i p u l a n t e s 
a b o r d o . 

P o c o d e s p u é s de despegar e i 
a v i ó n c o n des t i no a H o n o l u l ú 
s e p e r d i ó c o n t a c t o c o n é l . L a 
o b s c u r i d a d , u n a f i n a l l u v i a y 
n u b e s b a j a s d i f i c u l t a r o n l a b ú s ­
q u e d a . 

U n e q u i p o d e s a l v a m e n t e 
c a l i z ó l o s res tos d e l a v i ó n e n 
u n t e r r eno m o n t a ñ o s o s i t uado 
e n t r e E l T o r o y e l l a g o I r v i n e , 
f r en te a l O c é a n o P a c í f i c o , e n 
e l c o n d a d o d e O r a n g e . — ( E f e ) 

Biblioteca de Galicia



E L C O R R E O G A l l í G O I 
í j -

2 6 . V I . 1 9 6 5 ? , 

A y e r , e n e l C e r r o d e l o s A n g e l e s 
(Viene de primera, p á g i n a ) 

rnada, don Rafael Garc ía y Garc ía 
de Castro; de Zaragoza, don Pe-
dro Cantero Cuadrado; de V a l l a , 
dol id , don José Garc ía G o l d á r a z ; 
obispo de Oviedo, don Vicente E n -
í i q u e T a r a n c ó n ; de Burgos, don 
Segundo García S ie r ra ; arzobispo 
de Pamplona, don Enr ique De l ­
gado; obispo de Cuenca, don Ino« 
cenc ío R o d r í g u e z ; obispo titular 
de Vegada, don José Lecuona; obis. 
po de Calaborra y de l a Calzada, 
don Abi l io del Campo; obispo de 
Hueh%, don José Mar ía García L a -
higuera; de Lugo, don Antonio Ona 
de Echave ; obispo auxil iar de To­
ledo, don Anastasio Granades Gar­

c í a ; ei padre Segismundo Tas-
cón , de la Orden de Predicadores, 
en representac ión de las órdenes 
religiosas, y el padre don Rafael 
Pazos, pár roco de Getafe, en re­
presen tac ión de los curas pár ro­
cos de España. 

Entre ios concelebrantes se en­
contraba también además de los 
mencionados, el arzobispo de Sion 
y vicario general castrense D r . Alón-
eo M u ñ o y e r r o . 

C O N G R E G A C I O N D E ESPAÑA 
A L C O R A Z O N D E J E S U S 

Terminada l a hornilla del arz­
obispo Madrid-Alcalá , se rezó e l 
credo y, en el Ofertorio, e l Jefe 
del Estado a b a n d o n ó su tribuna y 
«e dir igió ai altar, en donde pro-; 
munció la fórmala de renovac ión 
de l a consagración de España a l 
Corazón de Je sús , con l a misma 
fó rmula , actualizada, que uti l izó 

,el rey Alfonso X I I I en 1919 en e l 
acto de inaugurac ión del antiguo 
monumento, frente a cuyos restos 
•e alza el nuevo. 

Te rminada la ofrenda a l Sagra­
do C o r a z ó n , a l a que c o n t e s t ó el 
inmenso g e n t í o congregado en l a 
lonja, el Caudi l lo r e g r e s ó /a su s i ­
t ia l en el lado del Evangel io , des-
ftt e l que as is t ió a i& misa. 

Finalizado el Evangelio, e l A r z . 
obispo de Madr id , doctor D . C a -
í imiro Morc i l lo , revestido de pon-
Sñcal , p r o n u n c i ó l a siguiente ho-
failía: 

H O M I L I A D E " , A R Z O B I S P O D E 
M A D R I D 

" E n el nombre del Padre y del 
H i j o y dei E s p ú i t u Santo. A m é n . 

Seño r , e m i n e n t í s i m o y reve­
r e n d í s i m o s e ñ o r ; e x c e l e n t í s i m o s 
s e ñ o r e s , hermanos: 

L a s lecturas b íb l i ca s que aca­
bamos de hacer nos dan argu­
mento abundante para el comen-
tarto h o m i l é t i c que forzosamen­
te ha de ser breve en e l d ía de 
hoy. L o s pensamientos, los de­
signios del S e ñ o r —-nos dice el 
I n t r o i t o » , se han ido pasando de 
g e n e r a c i ó n en g e n e r a c i ó n , y de 
g e n e r a c i ó n en g e n e r a c i ó n pasan­
do, para sa lvar de l a muerte a 
los hombres. Pe ro l a dispensa­
c i ó n del gran misterio, oculto 
desde e l pr incipio de los siglos 
en Dios , no se nos ha hecho has­
ta ahora, es decir, hasta que Je­
sucr is to , el H i j j de Dios , se hizo 
hombre, y este gran misterio es 
e l que l a Ig les ia tiene que pre­
d i c a r y que mostrar a todos los 
hombres. 

E s c misterio — y a nos lo ha 
d icho S . Pablo en su E p í s t o l a — 
no es otro qu^ Cr i s to Je sús , es 
decir , el H i j o de Dios hecho 
hombre, v iviendo entre nosotros, 
trabajando como cualquiera de 
los hombree, sufriendo todo lo 
que los hombres pueden sufrir , 

-dando testimonio con su vida y 
con su p r e d i c a c i ó n de l a mis ión 
d iv ina que t r a í a del cielo; ofre­
c i é n d o s e en sacrificio redentor 
por nosotros. Es te es el gran 
misterio, el g r i n misterio del que 
San Pablo dice que él es tá en­
cargado de mostrar a todos los 
gentiles, y é s t e es e l gran mis­
terio, hermanos, que yo, en el 
d í a de hoy, en este solemne ac­
to, os quiero mostrar a vosotros. 

Es tamos ante Cr i s to Nuestro 
S e ñ o r , ante C r i s t o m o s t r á n d o ­
nos los tesoros de amor de su 
v ida simbolizada en el corazón, , 
y este Cr i s to ante el cual nos­
otros estamos en el gran don, e l 
mejor de los dones que Dios ha­
y a podido hacer a los hombres, 
de tal m a n e r a , nos dice San 
Juan , a m ó Dios ai mundo que le 
dio ÜU H i j o u n i g é n i t o , para que 
no perezca ninguno de los que 
creen en E l . Y nos vue lve a de­
c i r en otro lugar y en una de 
sus ep í s to l a s e l A p ó s t o l San 
J u a n : en esto hemos conocido 
que Dios ha amado a l mundo 
porque le ha dado su Hi jo uni ­
g é n i t o para q u . nos manifesta­
ra su amor. 

Estamos, pues, ante el miste­
rio insondable del amor de C r i s ­
to Nuestro Seño r , ante el miste­
rio, t a m b i é n insondable, de] amor 
de Dios Padre a todos los hom­
bres. Pero es sin duda alguna 
por esto, porque ese misterio de 
amor h a b í a de manifestarse en 
toda su plenitud, por lo que l a 
l i turgia de hoy nos presenta e l 
momento de ta t r ans f i s ión del 

S e ñ o r , e l momento en que el eos-
tado de C r i s t o fue abierto por 
« n a lanza , abierto, y nos dice 
San A g u s t í n que el evangelista 
u s ó de l a palabra bien pensada, 
vigilante de verbo —dice é l — de 
una palabra bie i pensada, porque 
l a lanzada a b r i ó todos los teso­
ros del c o r a z ó n de Cr i s to pa ra 
que se derramaran s o b r e los 
hombres, y de ese costado abier­
to de Cr i s to , es decir , del sa­
cr i f ic io de r e p a r a c i ó n y de re­
d e n c i ó n que Cr i s to o f rec ió a l P a ­
dre, por nosotros, v ino t a m b i é n 
e l E s p í r i t u Santo, p o r q u e £ 1 , 
Cr i s to , nos lo m e r e c i ó , y el P a ­
dre y e l H i j o enviaron al E s p í ­
r i t u Santo sobre los a p ó s t o l e s y 
sobre su Iglesia, y sobre cada 
una de las almas que se bauti­
zan , para que de esta manera los 
sacramentos s e a n vivif icantes, 
para que de esta manera los sa­
cramentos no sean unos signos 
muertos, sino unos signos v ivos 
y eficaces. 

P e r o ante este misterio del 
a m o r de Dios P a d r e y del 
amor de D i o s H i j o hecho hom­
bre, San Pablo ha pronunciado 
en ta e p í s t o l a que hemos l e í d o , 
unas palabras impresio n a n t e s. 
P o r esto —dice é l — doblo mi 
rodi l la ante e l D ios Padre, de 
quien toda comunidad recibe su 
nombre; es decir , de quien to­
da comunidad de hombres, l a 
comunidad famil iar y l a comuni ­
dad nac ional y la comunidad 
eclesia!, reciben su ser, su na tu­
raleza, su consistencia, su vigor 
y su v ida . H e a q u í , pues, her­
manos, que hay en este misterio, 
escondido desde el pr incipio de 
los siglos en Dios y que es C r i s ­
to Nuestro Seño r , hay una doble 
d i m e n s i ó n de amor. H a y un amor 
de Dios Padre y de Dios H i j o 
a cada uno de los hombres; ese 
amor que se dirige, que va d i ­
rectamente a l a persona, a l i nd i ­
viduo; p e r o hay t a m b i é n un 
amor de Dios Padre y de Dios 
H i j o redentor a la comunidad, 
a la comunidad cualquiera que 
ella sea, la famil ia , l a n a c i ó n , l a 
iglesia, principalmente, como es 
natura l , a la iglesia, pero por 
eso, y precisamente por eso, a 
esa doble d i m e n s i ó n del amor de 
Dios Padre y d* Dios Hi jo a los 
hombres tiene que corresponder 
en nosotros ui : amor que par­
tiendo en primer lugar de cada 
uno de nosotros, de cada uno de 
los hombres, se manifieste —co­
mo t a m b i é n nos dice e l A p ó s t o l 
San Juan en l a pr imera de sus 
epístolas— en que estamos dis­
puestos a dar l a v ida por nues­
tros hermanos, puesto que Jesu­
cris to l a d ió por nosotros, en 
que estamos dispuestos a amar a 
todos los hombres como a nos­
otros mismos 

E s c ier to que la sa lvac ión o 
l a c o n d e n a c i ó n recaen sobre la 
persona, sobre el indiv iduo, pe­
ro es cierto t a m b i é n que la sal­
vac ión o l a c o n d e n a c i ó n se pre­
paran, se gestan, se forjan en el 
seno de la sociedad en que e l 
hombre v ive , en el seno de la 
famil ia se va preparando, se va 
preparando t a m b i é n en el seno 
de la sociedad c i v i l o nacional 
a l a que el hombre pertenece, se 
v a gestando y preparando en el 
seno principalmente de la comu­
nidad éc l e s í a l . 

P o r eso, t a m b i é n - h a c i a l a co­
munidad v a n los designios del 
Seño r , y por eso S a n Pablo que­
r ía doblar la rodi l la ante el P a ­
dre de toda l a comunidad . ¥ he 
a q u í , hermanos, q u e estamos 
reunidos para hacer todos y ca ­
da uno de nosotros, y todos y 
cada uno, un acto de r e p a r a c i ó n 
al Sagrado C o r a z ó n de Je sús , en 
este lugar mismo en e l que to­
dos le ofendimos, porque le 
ofendieron los autores materia­
les de un hecho tr iste, pero le 
ofendimos todos los que enton­
ces no cumplimos con nuestro 
deber, y le ofendimos y le segui­
mos ofendiendo todos los que 
ahora no cumplimos debidamen­
te, exigentemente y s o l í c i t a m e n ­
te nuestro deber de car idad y 
de jus t i c ia . 

Pe ro e s t a m o s a q u í t a m b i é n 
para ofrecerle, como comunidad 
nacional , ofrecer al S e ñ o r , el ho­
menaje de nuestra a d o r a c i ó n . 
A n t e é l , e l pa í s , con su m á s au­
t é n t i c a y alta r e p r e s e n t a c i ó n , 
dobla l a rodi l la porque quiere 
proclamar su f : en la s o b e r a n í a 
de Dios nuestro S e ñ o r sobre 
toda comunidad, su s o b e r a n í a 
sobre l a comunidad nacional . 

Y en este acto se ha querido 
t a m b i é n soldar el e s l a b ó n de la 
cadena de l a Hi s to r i a de l a P a ­
t r ia , de l a His to r i a de E s p a ñ a , un 
e s l a b ó n que se h a b í a roto y que 
un d ía l a b r ó en este mismo l u ­
gar el ú l t i m o de nuestros reyes. 

Hoy — c o n t i n u ó — que se ha 
soldado ese e s l abón , la historia 
de E s p a ñ a , l a h is tor ia de fideli­
dad y de servic io a Dios Nuestro 
S e ñ o r puede continuar d e s d e 
hoy. A s í podemos entender que 
e l acto de hoy es un abrazo del 

C o r a z ó n de J e s ú s a todos los es­
p a ñ o l e s , a todos s i n e x c e p c i ó n , 
y un inmenso abrazo t a m b i é n 
que todos nos damos, para que, 
postrados ante e l C o r a z ó n de 
C r i s t o Nuest ro S e ñ o r , podamos 
todos ayudarnos mutuamente « 
resolver los problemas tempora­
les de nuestra existencia, y po­
damos ayudarnos sobre todo a 
resolver el problema, el defini­
t ivo de los problemas de nuest ra 
s a l v a c i ó n . 

S e ñ o r ; Como e s p a ñ o l e s tenemos 
que agradeceros que h a y á i s que 
rtdo proclamar hoy, como lo va is 
c hacer, esta s o b e r a n í a de Cr is to 
Muestro S e ñ o r sobre las nac imes 
y especialmente sobre nuestra E s ­
p a ñ a Os lo agrad icemos, como 
á e s d e a q u í dedicamos un recuerdo 
y una o rac ión a l otro Jefe del 
Estado que hizo esta misma con­
s a g r a c i ó n a l S e ñ o r , y a vosotros, 
hermanos, yo os pido que os u n á i s 
fervorosamente a l a plegaria que 
el Jefe del Estado E s p a ñ o l v a a 
dir igir a l C o r a z ó n de Cris to den­
tro de unos momentos. 

Pero a l elevar esa plegaria con 
el pr imero de los ciudadanos es­
p a ñ o l e s > a l elevarla, pensar que 
es tá i s elevando a Dios la promesa, 
el p r o p ó s i t o f i rme de cumpli r toda 
just ic ia y toda caridad en un abra­
zo fraterno con todos los e s p a ñ o ­
les. E n l a anchura y Largura¡ en 
lo, profundidad y a l tura de ese 
amor cabemos todos, i Dios quie­
r a que esto nos s i rva para hacer 
una E s p a ñ a cada d ía mejor y pa­
r a alcanzar la v ida eterna. 

L a C o m u n i ó n , cons t i tuyó una au-
Unticm. m a n i f e s t a c i ó n de fe rvor 

popular. M á s de doscientos sacer 

mo ganaron l a indulgencia plena 
r i a . 

T E L E G R A M A D E L P A P A 
E l Cardenal Arzo i r spo de T a 

tragona, D r . de A r r i J x i y Cas t ro 
d ió lectura a u n telegrama de S u 
Scnt idad e l P a p a f ab lo V I d i 
riffido a l Cardenal pr imado, doc 
tor p í a y Deniel . E l mensaje di 
ce a s i : 

« E m i n e n t í s i m o Cardenal A r z 
obispo de Toledo. C o n á n i m o 
profundamente conmovido v e ­
mos postrarse hoy a E s p a ñ a en 
e sp í r i t u devota r e v a m c i ó n en Ce­
r r é de los Angeles j consagrar 
se sus hijos aTnadís imos par bo­
c a Exce len t í s imo Jefe Estado a1 
Sagrado Corazón . 

E n una fervorosa plegaria h a 
c i a querida noble rMción, supli­
camos Cris to Redentor por i n 
t e r c e s i ó n maternal M a r í a I n ­
maculada conceda d ías paz d( 
creciente prosperidad cris t iana 
en fraternal armonía , colabora 

c ión tareas bien c o m ú n y pro 
greso social. Otorgue gracias 
perseverantes en .ntegridad fe 
ca tó l ica hacia hiduiya t i e r r a 
adal id ideales m i s i o m l e s ; reine 
E l siempre en el imperio de sv 
amor y especial misericordia er 
individuos y sociedad. 

Prenda tales gradas y testimo 
nio especial benevo'cncia es le 
Bend ic ión Apostóli,:d que en fe 
cha memorable complacidos i m 
part imos d i l ec t í s imz E s p a ñ a 
Paulus , Papa V I » 

E N L A B A S I L I C A 
P o r ú l t i m o , a c o m p a ñ a d o del A r ­

zobispo de M a d r i d - A l c a l á y perso-
dotes pertenecientes a l a dióee- r ^ d a d e s del Gobierno, S . E . p e n e t r ó 

necesarios 611 ^ bas í l i ca sobre l a que se l e -sis de Madr id fueron 
%ara distr ibuir l a Sagrada Comu­
n ión a los fieles. Anteriormente, 
el Cardenal A r r i b a y cas t ro , como 
pnmer concelebrante, la distr ibu­
yó a l Caudil lo, y su erposa y per-
soruiUdades del Gobierno. 

B E N D I C I O N P A P A L 

Terminada l a Misa , el Arzobis­
po de Madr id - Alcalá , i m p a r t i ó l a 
Bend ic ión Papal , facultado por el 
Papa especialmente (¡ara este ac­
to, con lo que los asistentes a i m i s -

v a n t a el monumento a l Sagrado 
C o r a z ó n . T r a s u n a breve v is i ta , 
s a l ió del recinto y a t r a v e s ó l a 
l on ja en medio de los incesan­
tes aplausos del púb l i co congre­
gado. 

T r a s despedirse del Arzobispo y 
miembros del Gobierno, e l C a u ­
dil lo y su esposa marcharon del 
Cerro de los Angeles h a c i a su re­
s idencia de E l Pardo. 

E n t r e los asistentes a la ce­
remonia figuraba, en lugar des­
tacado su Al teza R s a l e l p r í n ­
cipe don J u a n Car los de E o r b ó n . 

' N 

Conferencia de Prensa del comandante Slímati 

o se derramó ni una sola gota di 

en los últimos acontecimienfos de Argel" 
'SOLO HAY S E I S D E L E N l D O S COMO tOISStCCElNClA 

D E L CAMBIO DE SITtiACÍO 
A R G E L , 25.— "No se d e r r a m ó 

n i u n a sola gota de sangre en los 
ú l t i m o s acontecimientos de A r ­
gel y no hay m á s que seis de-
teniuos como consecuencia del 
cambio de s i t u a c i ó n " , ins i s t ió 
ayer tarde el comandante S l i m a n , 
miembro del Consejo de R e v o ­
l u c i ó n , . en l a conferencia de 
P rensa celebrada ante unos qu i ­
nientos periodistas llegados de 
todos los rincones del mundo. 

S e g ú n este portavoz oficial a r ­
gelino, l a P rensa internacional , 
á v i d a de sensacionalismos, h a 
exagerado l a nota a l re latar los 
sucesos del 19 de junio , que t ie­
n e n c a r á c t e r estrictamente i n ­
terior y en nada afectan a las 
relaciones externas de Argel ia . 

L a r evo luc ión h a vuelto a sus 
o r ígenes después de desapareci­
do de l a v ida po l í t i ca el d é s p o ­
t a y mixtif icador, que as í es co­
mo se ca l i f ica a B e n B e l l a en las 
proclamas y declaraciones del 
Consejo Revolucionario. 

Objetivamente hablando, l a 
p r imera i m p r e s i ó n que se recoge 
a l l legar a Arge l es l a de que 
los hombres que hoy gobiernan 
el p a í s t ienen l a s i t u a c i ó n en 
sus manos. 

U n a v e z desaparecidas T a s 
necesidades de orden públ ico de 
los primeros momentos apenas 
se nota refuerzo de los servicios 
de vig i lancia y no pueden c a l i ­
f icarse de a u t é n t i c o s disturbios o 
de reacciones masivas las m a n i ­
festaciones juveniles que a l a 
c a í d a de Ja tarde suelen orga­
nizarse en las principales calles 
de l a capi ta l y que los guardia­
nes del orden dominan con bas­
tante faci l idad. 

V i e t n a m d e l S u r p r o c l a m a 

e l e s t a d o d e g u e r r a 

Imposición de rígidas medidas de 
austeridad y seguridad 

S i estas algaradas no pasan 
a mayores no es fáci l que e l 
r é g i m e n pueda sentirse a m e n a -
zaao por estas modestan que 
ayer se congregaron a l r e d e d o r 
del comancante S l i m a n . T e n í a n 
i n t e r é s relat ivo en oir sus e x ­
plicaciones sobre l a s i t uac ión i n ­
terior argel ina. S u presencia a q u í 
r e s p o n d í a sobre todo a l a a n u n ­
c i ada c o n f e r e n c i a a f roas i á t i c a , 
sobre l a cua l c i portavoz del C o n ­
sejo Revolucionario evi tó cu ida­
dosamente hablar . 

L a p la taforma de esta r e ­
u n i ó n internacional , h á b i l m e n t e 
aprovechada, p o d r í a servir pa ra 
conseguir audiencia excepcional; 
pero aunque no lo quieran los 
dirigentes argelinos, l a dest i tu­
c ión de B e n B e l l a pesa podero­
samente sebre el futuro de este 
segundo B a n d u n g , que has ta 
nueva orden debe abrirse el p r ó ­
x i m o d í a 29. 

De momento se h a l l a n en A r ­
gel t re in ta delegaciones a f ro­
a s i á t i c a s que deben par t ic ipar en 
las deliberaciones preparatorias. 

L o s ministros de Asuntos E x ­
teriores de los p a í s e s a f r o - a s i á ­
ticos hab lan de reunirse esta 
tarde p a r a confeccionar las l í ­
neas generales de l a conferencia 
de los jefes de Estado, pero l a s 
ú l t i m a s noticias ind ican que so­

lamente u n a docena de 

nen anunciada en i i rm™** 
tros de Asuntos Ex te r i a 

senc:a. i v i s ta de d iVei1" '6" 
m i t é organizador — p ' £ \ c l co-
Que forman parte los ieíT. Q? 

TSÍOnes a f ro-as iá t ica¡ L ? 
a t a d a s en l a capital L S . ' 
dec id ió aplazar l a r e u n i ó í t a s t a 
e l s á b a d o por l a tarde. (Efe) a 

A C U S A D O S L O S P A R T I D A R I A 
D E B E N B E L L A POR pr 

C O N S E J O R E V O L U C I O N A R J O 

nuevo Conse. 

a me. 
rumore» 

A R G E L , 25.— E l 
jo Revolucionario argelino ka 

to Presidente Hamed Ben Bella S 
tratar de llevar al país a 
qma, el caos y Ia gtlerra ° * 
tratando de provocar disturbio 
d íante la difusión de 
fantást icos". 

E n su llamamiento dirigido al 
p u e b l o argelino, el Consejo g, 
compromete a frustrar "todos Z 
ción''.1 Ímeat0S de destr^ 

Estas acusaciones parecen ir di. 
ngidas contra el clandestino pat> 
Udo comunista argelino que, se. 
gun^ se cree es el instigador de lo. 
desordenes estudiantiles de Argel y 
lo» disturbios J - ^ ' - 6 ' 
Constantina.— (Efe ) . 

de Oran, Bona 

V 

S A I G O N , 2 5 . E l n u e v o 
G o M e r n o s u m e t n a m i í a b a 
p r o c k m a d o d es tado tíe gue ­
r r a , i m p u e s t o r í g i d a s m e ó n t e s 
de a u s t e r i d a d y s e g u r i d a d y 
h a ro to l a s r e l a c i o B e s d i p l o ­
m á t i c a s c o n F r a n c i a . 

E l d i r igen te m i l i t a r s u r v i e t ­
n a m i t a , g e n e r a l N g u y e n V a n 
T h i e u , p r o c l a m ó e l es tado de 
g u e r r a y d i j o que d a b a a l G o ­
b i e r n o poderes p a r a o r d e n a r 
l a m o v i l i z a c i ó n g e n e r a l d e l p o ­
t e n c i a l h u m a n o y d e lo s recur-^ 
sos e c o n ó m i c o s p a r a u n es­
fuerzo de g u e r r a e n caso n e c e ­
s a r i o . 

£ 1 n u e v o | e £ e de G o b i e r n o , 
m a r i s c a l N g u y e n C a o K y , i m ­
poso , p o r s u p a r í e , u n toque 
de queda en S a i g o n , en t re l a s 
d i ez de l a n o c h e y 2 de l a m a ­
d r u g a d a , c l a u s u r ó 3 6 p e r i ó d i ­
cos po r u n raes y r edu jo e l 
sue lo de lo s d i r igen tes d e i G o 
b i e n i o a ¡ a m i t a d , i n d i c ó , p o r 
o t r a pa r t e , que l o s func iona­
r i o s d e l G o b i e r n o p e r d e r á n 
sus de rechos a a lo jamien to , 

C a o K y , d i jo " m i e n t r a s 
que los so ldados s u r v i e t n a m i -
tas - q u e s o n los peores p a ­
gados d e l mundo*- m u e r e n en 
l o s c a m p o s de b a t a l l a y sus 
m u j e r e s e h i j o s p a s a n h a m ­
b r e , o t r a s o c i e d a d v i v e c o n 
l u j o a q u í e n S a i g ó n " . 

A c o n s e j o a l o s f u n c i o n a r i o s 
que c a m b i e n s u f o r m a de v i d a 
p e r o d i jo que a u n no h a b í a 
d e c i d i d o s i c e r r a r o n o lo s 
d u b s n o c t u r n o s . 

" N o h a b r á m á s g r i tos n i 
a i a n i f e s t a c i o n e s p a r a d e r r o c a r 
a l G o b i e r n o o a sus d i r i g e n -
t e s " , a ñ a d i ó e n c o n f e r e n c i a de 
p r e n s a . " E s t o h a quedado e n 
et p a s a d o " . 

P o r o t r a p a r í e , l a d e c i s i ó n 
de r o m p e r r e l a c i o n e s d i p l o ­
m á t i c a s c o n F r a n c i a supone 
q u e l a c a t e g o r í a de e m b a j a d a s 
d e a m b o s p a í s e s q u e d a r á l i ­
m i t a d a a u n m e r o s e r v i c i o 
c o n s u l a r . ( E f e ) 

P E K I N S E N I E G A A R E C I B I R 
L A V I S I T A D E L A M I S I O N D E 
P A Z D E L A C O M M O N W E A L T H , 
P A R A T E R M I N A R L A G U E R R A 

V I E T N A M I T A 

L O N D R E S ^ 25.— China comunis­
ta se ba negado a recibir en Pe­
k ín l a visita de l a Misión de paz 
de l a Commonwealth, que trata de 
terminar con l a guerra del Viet­
nam, s e g ú n informa la agencia 
•Nueva Cídna" . 

L a nota de negativa, ha sido en-
tregada a l encargado de Negocios 

K . M Wildord, esta mañana , por 
^ u g Mao, director adjunto del de-
parlamento de Asuntos Europeos 
Occidentales del M i n i s t e r i r i 

Un africano, 
presidente 

de la O - L T , 
G I N E B R A , 25.— U m a r B a b a 

D i a r r a , representante de M a l i , fue 
elegido ayer por unanimidad co­
mo Presidente de l a Ofic ina I n ­
ternacional del Traba jo ( C . I . T . ) , 
cargo que o c u p a r á durante el pe­
r í odo 1965-66. 

D i a r r a , Secretario de Estado 
pa ra servicio c iv i l y trabajo cuen­
ta 36 a ñ o s y es el pr imer a f r i ca ­
no que ocupa este puesto, s e g ú n 
h a Indicado u n portavoz de l a 
O I T . Sucede en l a Di recc ión a l c a ­
nadiense George V . H a y t h o m e . 
m m . 

Asuntos Exteriores de la Repúb l i 
ca Popular China, añade l a agev 
cia. 

L a negativa es una respuesta 
una nota de Wiiford, de fecha 19 
de junio, informando sobre la de­
cisión de los primeros ministros 
de la Commonwealth, en su confe­
rencia celebrada en Londres de 
enviar una mis ión formada por 
Gran Bre t i i í a , Ghana, Nigeria, T r i -
nidad y Tobago, para ponerse en 
contacto con los principales gobier 
nos relac¡on»«os con el conflicto 
del Vietnam, 

E n e l despacho de la agencia 
se dice que l a nota "ha sido re 
chazada". 

E n l a nota china se dice que 
Gran Bre taña , ha apoyado las ma­
niobras de los Estados Unidos de 
agresión facilitando los criminales 
designios de los americanos, de 
mantener dividido el pa ís perpe­
tuamente y ocupando Vietnam del 
Sur. 

A ñ a d e que en todos los casos el 
Gobierno br i tánico ha estado de 
acuerdo con los "agresores" con­
tra el pueblo vietnamita. 

Acusa al Gobierno br i tán ico de 
aprovechar la oportunidad que se 
le ha presentado por medio de la 
Commonwealth, en Londres, para 
lanzar unas nuevas conversaciones 
de paz, en un "complot" para tra­
tar de "hacer un servicio a los 
agresores estadounidenses". 

E n la nota ae dice que Gran 
Bre taña va más allá de los acuer­
dos de Ginebra realizados en la 
conferencia de l a que fue vice­
presidente tomando parte activa 
"en nombre de la Commonwealth". 

Gran Bre taña "ha violado total­
mente los acuerdos de Ginebra" 
cont inúa la nota, y dice que el co­
municado de la Commonweal*'! so­
bre l a mis ión de paz "no men­
ciona la agres ión" . 

L a rota insiste en que el único 
medio de tratar de la cuestión 
del Vietnam es que los Estados 
Unidos, cesen inmediatamente en 
su agresión, retiren todas sus fuer­
zas armadas del Vietnam del Sur 
y dejen que el pueblo vietnamita 
arregle por ftí mismo la disputa". 
( E f e ) . 

Qü 
E 

RABAT 
Fueron recibidos por ISASSAN |j 

F 

R A B A T , 25. — (Por el corres­
ponsal de E f e ) . 

L o s marqueses d e Vi l laverde 
h a n sido recibidos esta m a ñ a n a 
a l a s doce y media por el R e y 
H a s s a n I I de Marruecos. L o s se­
ñ o r e s de M a r t í n e z B o r d i ú , que 
l legaron poco antes» ante l a en ­
t r ada pr inc ipa l (iel palacio del 
Menzeh en c o m p a ñ í a del E m b a ­
jador de E s p a ñ a en Raba t , dun 
Eduardo I b á ñ e z , del Embajador 
de Marruecos en Madr id , doctor 
L a r a k i , de l a s e ñ o r a Miza ian de 
Medboh, dama de c o m p a ñ í a de 
l a Marquesa de Vi l laverde du ran ­
te su estancia en Marruecos, y 
del jefe de Protocolo R e a l , s e ñ o r 
Dr i s s Bennuna , fueron saludados 
por e] Director Genera l de P r o ­
tocolo y de l a C a n c i l l e r í a Muley 
H a ñ d A l a u i , por el coronel M e d ­
boh. jefe de l a C a s a Mi l i t a r , p a ­
sando revis ta a u n destacamento 
de l a G u a r d i a R e a l con bandera 
y m ú s i c a q u e r e n d í a honores. 
T r a s inc l inarse a n t e el p e n d ó n 

r ea l los teñ.orm & Mart ínez Bor­
d i ú fuere® IwtroducidOÉ ante la 
S a l a dei Timo dond* les aguar­
daba el jmm Soberano, quien les 
rec ib ió s o n a n t e , d á n d o l e s 1» 
bienverdd*. Hassan I I hizo voto» 
por l a « a u d del JW« del Estado 
e s p a ñ o l , rogando a s i » hijos trans­
mit iesen u n mensajo de amistad. 
A l a a " ' i enc ía , que duró más cto 
Quince minutos, asistieron, ndenias 
de l as citadas personalidaaes, «i 
general Ufk i r , ministro del Inte­
r ior j el director del Gabinets 
R e a l . E l soberano, vestido cen cid-
laba blanca, l a cabeza cubierta 
con turbante blanco, de príncipe 
de los creyentes, presidió inme­
diatamente después l a oración 
solemne de los viernes, en la mez­
quita A l F a h s del Mexuar, sien­
do aclamado por una gran mu» 
chedumbre. Los nuirqueses de V i ­
l laverde y los invitados del Sobe­
rano asistieron al tradicional des­
file de l a comitiva desde Palacio 
has ta A l F a h s . 

Animada por un serial 
radiofónico 

Ha comenzado a andar 
de ocho años 

desunes 
iomovitizada 

M U R C I A , 3 5 . — D e s p u é s de 
estar P i l a r Novo ocho a ñ o s i m ­
posibili tada en u n s i l lón, b a 
vuelto a andar gracias a un se­
r i a l r ad io fón ico . L o sorprenden­
te del caso es que l a s e ñ o r a h a 
comenzado a dar sus primeros 
pasos el mismo d í a que en el se­
r i a l andaba el n i ñ o . L a novela 
se denomina " L a i n t ru sa" , y 
b a sido re t ransmi t ida durante 
ocho meses por l a emisora de 
L o r c a . E n esta novela, el per­
sonaje es atropellado y sufre 
lesiones que le impiden andar. 
Se le ap l i có e n tratamiento a 
base de masajes que, poco a 
poco le h a n hecho recuperarse. 

L a protagonista, an imada por 
esto c reyó posible su c u r a c i ó n 
mediante tratamiento parecido, y 
se dec id ió a l levarlo s l a p r á c ­
t ica , dir igida por e l aux i l i a r de 

medic ina y c i rug ía de Lorca» d«0 
Antonio M i r á s . Sufr ía lesiones 
en l a columna vertebral, P e ^ , * ' 
neciendo cuatro años en leciw 
duro, bas ta que las vértebras se 
soldaron, p e r o cuando Pare"* 
curada, l a inmovilidad de e»ws 
a ñ o s le h a b í a n atrofiade Jos 

no podía andar m m ú s c u l o s , y *. 
sostenerse. Sentada en «u» 
p a s ó tres a ñ o s y ahora, ^ 
són , se ve coronado por el 

ayuda de nadie 
de wáe' poco dentro de 

se va-
rfecta-

to. A n d a sin 
aunque e*»n u n 
cis ión, pero cree que 
a l g ú n tiempo, en ™*r0 J:ect¡i. 
y a habituando, a n d a r á PeJre 
mente Se da el easo curioso 
de que b a sido ^ p i d a s« ^ de 
r a c i ó n , pues empezó el n» ^ 
abr i l ú l t i m o y, desde hace 
d í a s , real iza los paseos sin aj 
de nadie. ( C i f r a ) , 
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A ñ o S a n t o C o m p o s t e l a n o 

Peregrinaciones del Colegio-Noviciado de Vocaciones 
de PP. Jesuitas de León, y de Damas de la Caridad 

A las once y media de l a ma« 
de ayer, efectuó su peregrina-
üñ grupo de 54 alumnos per­

tenecientes a l Colegi^o-Noviciado de cioii 

Vocaciones de los P P . Jesuí tas de 
' león, al frente de la cual figura-
l a n los PP- Golentey de l a Fuente. 

Este Colegio' funciona en l a ca­
pital leonesa desde hace ocho a ñ o s ; 
anteriormente estuvo ubicado en l a 
localidad de Car r ión de los Con­
des. 

Presentó l a ofrenda a l a que con-
testó el Prelado el joven G e r m á n 
Baños, da León . Ofició l a misa 
jubilar el P . Calente. 

D A M A S D E L A C A R I D A . D 

Ayer a las seis de l a tarde, se 
forme en l a F l a z a del Obradoiro 
la pe reg r inac ión de l a Asoc i ac ión 
Nacional de D a m a s de l a C a r i -
f o r m a r o n en l a comit iva q u i ­
nientas personas. . 

E n l a presidencia, con l a ü a -
cuesa v iuda de Osuna formaron 
t U Damas que in tegran el C o n -
: ¡ i o superior d e l a Asoc iac ión , L a D u q u e s a v i u d a de O s u n a y l a s in tegran tes de l a p e r e g r i n a c i ó n n a c i o n a l de D a m a s de l a 

C a r i d a d c o n e l O b i s p o A u x i l i a r de S a n t i a g o . — ( F O T O S A N T I S O ) a como el P r o v i n c i a l de l o s 
paúles . Padre Domingo G a r c í a , 
director nato de las H i j a s de l a 
Caridad, el Padre Albiol , director 
de l a Asocia c ión de D a m s a de l a 
Caridad de E s p a ñ a , y e l Padre 
Bacaicoa. 

E n el A l t a r Mayor del Após to l 
ofició l a Misa , e l Obispo A u x i l i a r 
de Santiago, M o n s e ñ o r N ó v o a 
Fuente. 

A con t inuac ión , l a duquesa v i u ­
da de Osuna p r e s e n t ó a l San to 
Apóstol l a Ofrenda, dando l ec tu ­
r a a una elocuente y sentida i n ­
vocación, a l a que r e s p o n d i ó e l 
Prelado, 

DOS U N I V E R S I T A R I O S V A ­
L E N C I A N O S V I A J A R O N A S A N ­

T I A G O E N A U T O - S T O P . 

Ayer han llegado a esta ciudad 
los jóvenes valencianos don A gus­
tín Iranzo Re ig , alumno de Se­
lectivo, y don Alberto Mar t ínez 
Chaveli, alumno de Ciencias Quí­
micas. 

Han utilizado el sistema de au-
top-stop en 10 vehícu los , entre 
ellos tres camiones. 

E l motivo de su estancia en San­
tiago es el de ganar el Jubileo. 

E L L U N E S , P E R E G R I N A C I O N " 
M I L I T A R I N T E R N A C I O N A I j 

E l 28 de los corriantes registra­
r á el A ñ o Santo Compostelano 
magna pe reg r inac ión . 

E s l a Mil i ta r Internacional or­
ganizada por e l Apostolado Cas -
í iense . L a concen t r ac ión se efec­
tua rá a las U'SO de l a m a ñ a n a 
en ei Paseo de l a Herradura , para 
iniciar e l desfile hacia l a Bas í l i -
ce a las 12. 

Oficiará l a Misa de Pont i f ical 
el Vicario General Castrense de 
las Fuerzas Armadas E s p a ñ o l a s 
y un ilustre mi l i ta r e s p a ñ o l prS-
£«r<tará l a ofrenda a l Santo A p ó s ­
tol a cuya invocac ión r e s p o n d e r á 

ffl Cardenal Arzobispo doctor Qul-r 
loga Palacios. 

Terminados los actos de l a ofren 
da y Misa , los peregrinos efectúa-; 
r á n l a vis i ta a l Sepulcro del A p ó s ­
tol . 

A las dos y media de l a tarde 
t e n d r á n una comida de hermandad 
en e l Burgo de las Naciones. 

E n l a F l a z a de los Li te ra r ios a 
las cinco y media de l a tarda 
se c e l e b r a r á u n acto dedicado a 
los peregrinos, con uria s a lu t ac ión 
en nombre de l a ciudad a cargo 
del Alcalde s e ñ o r López Oarballo. 

A c t u a r á n grupos fo lk lór icos . 

L o s d í a s 26 y 27 se c e l e b r a r á una 
Convivencia Mi l i t a r Internacional 
en e' S a l ó n Artesonadt) de Pon-
eeca 

Y a h an llegado a Santiago J e ­
fes y Oficiales de diversos p a í s e s 
extranjeros para asisMr a l a Con-
\ i v e n c i a y nu t r i r l a p e r e g r i n a c i ó n 
internacional mi l i t a r . 

H a n llegado de M a d r i d u n gru­
po 5e 102 Enfermeras . 

E n e l Cuarte l del Regimiento 
tte I n f a n t e r í a Zaragoza n ú m e r o 12 
se h a instalado -una oficina de 
I n f o r m a c i ó n atendida por s e ñ o ­
r i tas con conocimiento de diversos 
idiomas. 

T a m b i é n es esperada l a pa t ru ­
l l a del Regimiento de I n f a n t e r í a 
S a n Q u i n t í n q ü e peregrina a pie 
a l mando del Comandante V e r ­
dugo. 

Compostela se dispone a v i v i r 
u n a trascendental j o rnada con 
estos actos de l a convivencia y 
P e r e g r i n a c i ó n In te rnac iona l , que 
r e u n i r á en s u secular recinto a 
í i g u r a s preeminentes de l a v ida 
castrense. 

A todos m o s t r a r á su h i d a l g u í a 
y afecto, y por nues t ra parte, a 
cuantos l legan a Sant iago les 
damos l a bienvenida. 

L A P E R E G R I N A C I O N D I O C E -
S A N A D E S A L A M A N C A 

\ - -fn 
E l 3 de ju l io vendrá a Santiago 

l a pe regr inac ión Diocesana de Sa­
lamanca. Asis t i rán el Gobernador 
C i v i l señor Otero Aenl le y en Cor­
po rac ión e l Ayuntamiento y l a D i ­
pu tac ión . 

P resen ta rá l a ofrenda el Prelado 
de aquella Diócesis . 

P E R E G R I N A C I O N D E O B R E - i 
R O S E S P A Ñ O L E S E N E L 

E X T R A N J E R O 
M A D R I D , 25.— P a r a encabezar 

l a p e r e g r i n a c i ó n de obreros espa­
ñ o l e s en e l extranjero a l a B a s í ­

l i c a del Após to l Santiago, h a n s a ­
l ido p a r a R o m a , en av ión , el C a r ­
denal Arzobispo de Ta r r agona , 
D . B e n j a m í n de A r r i b a y Castro 
y e l Minis t ro de Traba jo , D . J e ­
s ú s R o n í e o G o r r í a . 

L o s trabajadores e s p a ñ o l e s l l e ­
g a r á n a R o m a esta noche y m a ­
ñ a n a s e r á n recibidos en audien­
c i a por S u Sant idad el Papa , P a ­
blo I V . 

E n barajas despidieron a l C a r ­
dena l y a l Minis t ro de T raba jo el 
Subsecretario, loa directores gene 
ra les de Asuntos Concil iares y de 
Asuntos Exter iores , y otras per­
sonalidades civiles y ec les iás t icas . 
( C i f r a ) . 

G n i p o de j ine tes d e l A r m a de C a b a l l e r í a , l l egados a y e r a Sat*-
^ g o . procedentes fie M e U i d , d e s p u é s de r e c o r r e r a c a b a l l o I B 

« » i t a J a c o b e a des*e V a l i a d o l i d - ~ ( F O T O S A N T I S O ) 

E L P. BACAICOA, 
E N SANTIAGO 

H o y p a r t i c i p a r á e n d o s a c t o s b e n é f i c o s 

D e nuevo en nuest ra s e c c i ó n , 
porque es ac tua l idad , e l reveren­
do Padre misionero L u i s B a c a l -
ooa, de l a Comunidad de los p a ú ­
les, organista de l a Bas í l i ca L a 
Milagrosa , de M a d r i d , compositor, 
poeta, gui tarr is ta y cantante. 

— ¿ Q u e d a algo m á s que enume­
ra r . Padre? 

— S í , u n enamorado de Com­
postela. 

H a c e d í a s , en l a p e q u e ñ a pan­
ta l la , que es grande porque l a v e n 
mil lones de telespectadores, el 
Padre Baca i coa h a b l ó , c a n t ó e i n ­
t e r p r e t ó a l a gui tarra obras de s u 
cosecha, como p ó r t i c o a l festivaj 
bené f i co que hoy, s á b a d o , se ce­
l e b r a r á en e l Hos t a l de los Reyes 
C a t ó l i c o s . 

— Y a e s t á en Santiago; h a ga­
nado el Jubileo. ¿ C ó m o se en­
cuentra ahora? 

— M u y santificado y rebosante 
de sa t i s f acc ión , con l a ayuda da 
Santiago A p ó s t o l . 

— E n s u a c t u a c i ó n en T V ¿19 
di jeron s i tuvo usted a l g ú n de­
fecto? 

— E n absoluto; no solamente no 
hubo defecto, s e g ú n me dijeron 
cuantos me han saludado, sino 
que a ñ a d i e r o n "que p a r e c í a u n 
asiduo ar t i s ta en l a T e l e v i s i ó n , s in 
perder u n mat iz del porte sacer» 
dotal" , que es lo que m á s me 
a l e g r ó . 

MORRIS-MINpR 
V é n d e s e en buen estado. 

Informan esta A d m i n i s t r a c i ó n . 
S A N T I A G O 

OAIARAS m m a m 
E N T R E G A I N M E D I A T A 

M . B E L L O Mazarelos, 8 

— ¿ E n sus canciones hay o r a 
c i ó n ? 

—Todo es o r a c i ó n que bro ta de 
lo "poco profano" que hay en 
cada c a n c i ó n ; como se ha podido 
comprobar e n l a denominada " L a 
c a n c i ó n del astronauta"; que com 
puse en unas horas. L e t r a y m ú 
s i ca . 

— ¿ Q u i é n se l a i n s p i r ó ? 
— L a fe l ic idad del astronauta al 

encontrarse ce rca del cielo. 
— ¿ S e r á grabada? 
— E s o espero, y s u m a r á el n ú 

mero veinte. Ot ras canciones han 
quedado arr inconadas en m i m u 
seo, para interpretarlas de vez en 
cuanto, en veladas privadas. 

— U s t e d canta m a ñ a n a en San­
tiago. ¿ E s un solo fest ival? 

—No, h a b r á dos. U n o a las 
seis de l a tarde en l a iglesia de 
los Padres Franciscanos , con la 
i n t e r p r e t a c i ó n a l ó r g a n o de obras 
c l á s i c a s y fo lk ló r i ca s , a l g u n a s 
m í a s ; y otro, a las nueve y me­
dia, en el Hos ta l de los Reyes C a 
t ó l i c o s , alternando conmigo, que 
i n t e r p r e t a r é canciones acompa­
ñ á n d o m e a l a guitarra, grupos de 
Damas de l a Car idad , de diversas 
regiones e s p a ñ o l a s , que interpre­
t a r á n canciones y danzas. 

Ambos festivales, que espero se 
vean muy concurr idos de p ú b l i c o 
por l a finalidad que t ienen, son a 
beneficio de obras de car idad de 
Santiago, y los patrocina l a s e ñ o ­
r a duquesa v iuda de Osuna. 

— ¿ E s p e r a t r iunfar , Padre? 
, — H i j o m í o , sí c o n f í o en el 
t r iunfo, revert ido a una buena 
r e c a u d a c i ó n para las atenciones 
de car idad. Y o no soy ar t is ta . 

— A d e m á s de Padre paú l , ¿ q u é 
es, pues? 

—Como todo morta l compren­
sible, u n c o r a z ó n y una acc ión , 
renovada, a l servicio de los nece­
si tados. ¿ Q u i e r e saber algo m á s ? 

— N o , por favor. Mejor final 
para l a entrevista, por s u objeti­
v i d a d y no menos grande s ince­
r idad, no lo n o d r í a m o s encon­
trar . 

A e r o p u e r t o 

N a c i o n a l 

d e S a n t i a g o 

M O V I M I E N T O D E A V I O N E S 
C O R R E S P O N D I E N T E 

A L D I A 25 

E N T R A D A S 

D e Bi lbao , " A v i a c o " , a las 12,05, 
con 21 pasajeros. 

D e B o n n (A leman ia ) , a v i ó n de 
l a s Fue rzas A é r e a s alemanas, a 
l a s 14,35, con 30 pasajeros. 

D e Vigo, avioneta, a l as 18, con 
2 pasajeros. 

D e Madr id , " A v i a c o " , a l as 22, 
con 43 pasajeros. 

S A L I D A S 

a l a s P a r a Madr id , "Aviaco1 
8,35, con 17 pasajeros. 

P a r a Vigo, avioneta, a las 10,40, 
con 2 pasajeros. 

P a r a Santander , "Av iaco" , a las 
13,15, con 17 pasajeros. 

P a r a B o n n ( A l e m a n i a ) , a v i ó n de 
l a s Fue rzas A é r e a s alemanas, a 
l a s 14,45, con 4 pasajeros. 

Dur a n t e el d í a efectuaron vue­
los locales l as avionetas del Aero 
C lub de Sant iago. 

Escuela de 
Asistentes 

Sociales 
E X A M E N E S D E I N G R E S O 

E l Minis te r io de E d u c a c i ó n N a ­
c iona l acaba de reconocer l a E s ­
cuela de Asis ten tes Sociales de 
Santiago de una manera definiti­
v a , con e l derecho de que los t í ­
tu los que expida puedan tener 
c a r á c t e r of icial para poder regen­
ta r las plazas de Asis ten te Soc ia l 
en los organismos oficiales. 

L a E s c u e l a convoca a e x á m e ­
nes de ingreso, que t e n d r á n lugar 
en l a p r imera quincena del mes 
de ju l io c o n arreglo a l programa 
que puede recogerse en l a Escue ­
l a , Gene ra l P a r d i ñ a s , 23, t e l é fo ­
no 583316. 

P a r a poder hacer e l examen de 
ingreso es necesario, conforme a l 
Decre to min is te r ia l de 15 de ma­
yo de 1964, estar en p o s e s i ó n del 
t í t u l o de Bachi l le ra to SuDerior en 
cua lquiera de sus modalidades: 
Magister io , A y u d a n t e - T é c n i c o Sa ­
n i ta r io , Graduado Socia l o P e r i ­
taje en cualquier especial idad. 

E l plazo de p r e s e n t a c i ó n de l a 
d o c u m e n t a c i ó n t e r m i n a r á e l d í a 
1 de ju l io . 

R e t i r a d a d e c a t e e s 

A medida que v a n t e r m i n á n d o s e l as obras de las nuevas 
insta laciones e l é c t r i c a s , pegadas a las fachadas de los inmue­
bles, e s t á n desapareciendo los cables del tendido a é r e o . 

S i uno se fija con a l g ú n detenimiento, de buenas a prime­
ras se nota algo raro . Pe ro de un efecto muy aceptable, porque 
l o otro sí que era en verdad muy feo y a n a c r ó n i c o . 

L a s r ú a s " l i m p i a s " de cables tienen que luc i r m á s . D e igual 
manera que e l a lumbrado es mejor que el de antes, pues no 
s ó l o e l s istema de luz es superior , sino que ha sido convenien­
temente aumentado. Skx embargo, quedan a ú n bastantes zonas 
donde los faroles lucen solamente e l q u i n q u é . . . E s o s faroles 
compostelanos, t an t í p i c o s , a los que en o p i n i ó n de u n amigo 
nuestro , hay que "qui tar les el sombrero". 

E l a lumbrado en l a zona monumental h a mejorado de ma­
ne ra ex t raord inar ia . Y por lo que se refiere a l t rayecto de S a n 
Cayetano a C a m i n o Nuevo , pasando por V i rgen de l a C e r c a , 
Fuen te de San An ton io , Senra y C a m p o de l a Es t r e l l a , es todo 
u n colosa l derroche de luz . ¿ N o p o d r í a extenderse hasta L a 
Choupana , por ejemplo? 

R e t o q u e s 

Var io s lectores nos piden que 
s e ñ a l e m o s algunas faltas que se 
observan en e l pavimento de 
Cardenal P a y á en su enlace con 
l a c h a p a c u ñ a de l a P laza del 
Inst i tuto, Quedaron b a c h e s . 
Cuando l lueve y se estanca a l l í 

e l agua, f igú rense lo desagra­
dables que resultan. 

Como ei tiempo pasa y eso 
sigue igual, es por 10 que «sal i ­
m o s » con el ruego de que se 
corr i jan esos detalles, que po­
siblemente exis tan en otras ca ­
nes. 

L i m p i e z a 

Tenemos entendido que una orden munic ipa l a d v i r t i ó a los 
propietar ios de inmuebles de calles con hierba, a l impia r l a de 
ese feo " c é s p e d " . 

E n C a s t r ó n D 'Ouro , por ejemplo, obedecieron l a orden. 
P e r o Jos hierba]os, amontonados en l a calzada y a l lado de l a 
acera , l l evan depositados var ios d í a s s in que los empleados del 
S e r v i c i o de l a L imp ieza , que todas las m a ñ a n a s hacen el hab i ­
t u a l recorr ido , se acuerden de meter los en e l c a m i ó n de l a 
recogida. 

E s c o m b r o s 

M u y bien, esos dos ruegos 
"¡hecihos en e l Pleno Munic ipa l 
do anteayer. 

D e s p u é s de tantas y ampulosas 
obras como las que se realizaron 
en Santiago en los ú l t i m o s me. 
ses, lógico es que se amonto­
nen restos de materiales e i n ­
cluso escombros. Pero se daba 
e l caso de que en algunas de 
esas calles, las obras te rmina­

r o n hace tiempo y e l escom­
bro c o n t i n ú a . 

Y —aunque sea metemos en 
costumbres privadas— ¿ e s «de­
cora t ivo» que en plena vía p ú ­
blica se eche l a siesta encima 
do unas tablas, a l a vis ta de 
turistas y peregrinos?. 

J o s é R e y P . A L V I T E 

Hoy comienza en Compostela 
la III Asamblea Nacional de 

Damas de la Caridad 
Hoy da comienzo en Santiago, 

l a 1 1 1 Asamblea Nacional de D a ­
mas de l a Car idad , organizada por 
el Consejo Superior de l a Asoc ia ­
c ión , que coincide con las Bodas 
de Oro de su f u n d a c i ó n . 

E l programa de los actos es e l 
siguiente: 

D í a 26.— A las 8'30 M e d i t a c i ó n : 
"Sentido teológico de l a car idad 
pa ra con e l pobre", por e l R . P . 
F e m a n d o Vega, C . M . , Direc tor 
Diocesano de l a Asoc ie^ ién de 
Madr id , E n H u é r f a n a s , 5. S a n t a 
M i s a en las H u é r f a n a s . 

A las 10,30 Aper tu ra . E n e l 
Audi tor ium del Hos ta l de los R e ­
yes Ca tó l i cos . Saludo, por e l R . P . 
M a n a s é s Carbal lo , Director D i o ­
cesano de las D a m a s de l a C a r i ­
dad en Santiago. 

"Estudio p r á c t i c o de l a psicolo­
g í a del necesitado", por el M . R . 
P . Domingo G a r c í a , C . M . , V i s i t a ­
dor P rov inc i a l . 

Normas de procedimiento de l a 
Asamblea, por el Moderador de l a 
misma , R . P . Enr ique Albiol , D i ­
rector Nacional de l a Asociac ión . 

Ponencia pa ra el coloquio sobre 
"Sentido social de l a D a d a de l a 
Car idad" , Moderador, R . P . V e r e -
mundo Pardo, C . M . , Subdirector 
Nacional de l a Asociac ión . 

Por l a tarde a las 5,30 Coloquio 
sobre l a ponencia anterior, en e l 
Audi tor ium. 

A las 6,30 Conferencia : "P royec ­
c ión social de l a car idad en el 
mundo ac tua l" , por el R . P . V e -
remundo Pardo, C . M . 

Ponencia pa ra e l coloquio sobre 
"Modo eficaz de las reuniones de 
D a m a s de l a Car idad" , Modera­
dora, Sor M a r í a Soledad Miguel , 
H i j a de l a Car idad . 

I n f o r m a n ; G a l i c i a , As tur ias , 
Provinc ias Vascongadas, N a v a r r a 
y C a t a l u ñ a . 

Conferencia : "Sentido ascé t ico 
de l a ca r idad" , por el E x c m o . y 
R v d m o . S r . D . Angel T e m i ñ o Sa inz , 

M e d i t a c i ó n : " E l Camino de 
Sant iago, senda de Car idad , por 
e l R . Padre J o s é I so rna . O. F . M . 
Direc tor del " E c o Franc i scano" , 
e n l as H u é r f a n a s , S a n t a M i s a . 

A l a s 11,00 Coloquio sobre l a po­
nenc ia anterior, en el Audi tor ium. 

A l a s 10,00 Conferencia : " E l es­
p í r i t u vicenciano de l a D a m a de 
l a C a r i d a d " , por d o ñ a Asunc ión 
R o d r í g u e z de M a r a ñ ó n , Secre tar ia 
Diocesana de l a Asociac ión en Z a ­
mora , en el Audi tor ium. 

I n f o r m a n : L a s dos Cas t i l las , V a ^ 
lenc ia y M u r c i a . 

Conferencia : " L a s dos dimen­
siones de l a car idad" , por D . B l a s 
P i ñ a x , Doctor en Derecho. 

P o r l a tarde, a las 5,30 Ponen­
c i a sobre "Nuestra r e l a c i ó n con 
otras asociaciones y con C á r i t a s " , 
M o d e # é d o r , R . P . Endlque Albiol , 
C . M . en el Audi tor ium. 

Coloquio sobre l a ponencia a n ­
terior. 

I n f o r m a n : Baleares , A n d a l u c í a , 
E x t r e m a d u r a , M e l i l l a y Canar ias . 

Conferencia : " L a mujer en el 
momento ac tua l de l a Ig les ia" , 
por el M . R . P . Vicente F ranco , 
C . M . 

Conferencia : " E l P a p a y nos­
otros", por el E x c e l e n t í s i m o y R e ­
v e r e n d í s i m o S r : D . Jac in to Argaya 
y Goicoechea, Obispo de Mondo-
fiedo-El F e r r o l del Caudi l lo . 

D í a 28.— Por l a tarde a las 8,00 
C lausu ra en el Audi tor ium. 

• Pa labras de l a Presidenta N a ­
cional , E x c m a . S r a . Duquesa v iuda 
de Osuna . 

P r e s e n t a c i ó n de Conclusiones. 
"Mujeres car i ta t ivas en el E v a n ­

gelio", por el R . P . R a m ó n Cué 
Romano, S . J . 

" E l Concil io Vat icano I T y l a 
ca r idad" , por el E m m o . y R e r e n -

dfsimó S r . Cardena l Arzobispo de 
Santiago, D r . Quiroga Palacios. 

S u s c r í b a s e a 

L A N O C H E 

N e t a d e l a A l c a k í a 

s e r v i c i o del 
a m i o n 

Asignado por l a Comisar ía Go> 
neral de Abastecimientos y Trans* 
portes u . camión • tienda para e l 
servicio de nuestra Ciudad duran* 
te el presente A ñ o Santo, se po« 
ne en conocimiento del vecinda» 
rio que, a modo de ensayo y a 
resultas de lo que las circunstan­
cias aconsejen, dicho camión - tien­
da a tenderá l a demanda del pú­
blico en los lugares y horas que 
a cont inuac ión se seña lan : 

Todos los d í a s : de 9 a 2, en e l 
exterior de l a Plaza de Abastos, 
al lado de la fachada de la iglesia 
de San Fél ix . 

Por las tardes, de 5 a 7, se si­
tuará en los siguientes lugares: 

Los l añes , en el aparcadero da 
Pastoriza, para el suministro del 
barrio de San Cayetano y l imí t ro­
fes. 

Los martes, en la Plaza de V i t . 
ta Alegre. 

Los miércoles , en la Cruz da 
San Pedro en l a Rúa de San Pe­
dro. 

Los jueves, en el mercadillo del 
Camino Nuevo. 

Los viernes, en el Campo del 
Gayo. 

Los sábados» ftA Puente S e c a , 
(Cas t iñe i r iño) . 

Se exceptúan los días festivos, 
que no hab rá despacho. 

Santiago 24 de junio de 19g5 
E l Alcalde acc. 

Vicente Rey Ruin 

BUTANO 
éñc í t i servicios en SERí/íGAS 

D r . l e í j e l r o , ZZ. — ffelól. 2332 

Biblioteca de Galicia



EL C O R R E O G A L L E G O . } 2 6 - V I . 1 9 6 5 * 

Suscripción 
en favor de 

una tamília 
de Santiago 

Susc r ipc ión en favor de l a f a ­
mi l i a de D . S ^ . n o Moure F r e i r é , 
Conserje del Cine Yago, fallecido 
por i n tox i cac ión el 10 del pasado 
abr i l . 

S U M A A N T E R I O R . . . 20.662 

Magdalena S u á r e z . . . 50 
M . A . Carmen. 25 
Donat ivo C o r u ñ a . . . 25 
U n donativo 100 
U n donativo 5 
M . V . B 500 

S U M A Y S I G U E .. . 21.367 

( L a susc r ipc ión q u e d a r á ce r ra ­
da el p r ó x i m o dlía 1 de J u l i o ) . 

t l A Ü I O G A L I C I A 

N U M E R O S P R I N C I P A L E S 
P A R A H O Y 

7,30: Aper tu ra 
7,35: Santo Rosar io . 
7,45: S o n r í a a u n nuevo d ía . 
8,00: M a t i n a l Cadena S E R . 

10,00: Felicidades. 
10,30: H o r a del abonado. 
11,00: Aturuxos . 
11,30: Desde l a Quin ta Avenida 
11,45: Noticias de libros y a u ­

tores. 
11,55: I n s t a n t á n e a . 
12,00. Angelus. 
12,05: Vacaciones en E s p a ñ a : 

Va lenc ia . 
12,15: Superestrellas. 
12,30: L o s ú l t i m o s estrenos. 
12,50: M i mujer y yo. 
13,00: Escapara te de discos. 
13,30; R i tmos a l m e d i o d í a . 
13,45: Radiodiar io . 
14,10: Antes del almuerzo. 
14,30: D ia r io hablado de R a ­

dio Nacional . 
14,55: Minutos con el deporte. 
15,15: L o s ú l t i m o s éx i tos . 
15,30: Discos dedicados. 
16,30: Conozca nuestra disco­

teca. 
17,00: P a r í s Semanal . 
17,30: ¡S top , pare y escuche! 
17,45: A n t o l o g í a del cante j o n -

do. 
18,00: Selecciones musicales. 
18,45: T i b a g i y Mi l t inho . 
19,00: Mundo l í r ico. 
19,30: S a l a de fiestas. 
20,00: E l c r imina l n u n c a gana. 
20,30: Vue l t a Cic l i s t a a F r a n ­

cia . 
20,45: C a n t a n " L o s X e y " . 
21,00: Mundorama. 
21,30: Peter G a y . 
21,50: Noticiario deportivo. 
21,55: Puente musica l . 
22,00: D ia r io hablado de R a d í o 

Nacional . 
22,20: B o l e t í n informativo. 
22,30: Campanas de A leman ia . 
22,55: C i t a del s á b a d o . 
23,36: D i s c o m a n í a , 
24,00: Radioagenda, l ec tu ra de 

programas y cierre . 

GUIA MORAL 
P R I N C I P A L ; «Pas ión bajo l a 

n iebla» — I . C . 
M E T R O P O L : «F lechas incen­

d ia r i a s» — I . C . 
S A L O N : «5 marinos contra 

100 m u c h a c h a s » — 3. Mayores 
de 18 a ñ o s . 

Y A G O : « C o m o matar a l a 
propia esposa» — J . C . 

C A P I T O L : «Pa t ru l l a de resca­
t e » . - I . C . 

A V E N I D A ; «His tor ia de l a Te ­
levisión».— í . C . 

Farmacias k guardia 
D E S A N T I A G O 

D u r a n t e e s t a s e m a n a 
e s t a r á n ab ie r t as desde l a s 
n u e v e y m e d í » has ta l a s o n ­
ce de l a noche l a s f a r m a c i a s 
d e : 

D . ? M . - d e l P i l a r F e r n á n d e z 
O t e r o , H u e r t a s , 1 0 . T e l é f o n o , 
5 8 2 3 1 8 . 

D . R i c a r d o B e s c a n s a C a s t í " 
D a , T o r a l , 1 1 . T e l é f . 5 8 1 6 1 9 . 

D . * C a r m e n D a v i n a R e y ' 
P u e m í e P e d r i ñ a , 2 , T e l é f o n o , 
5 8 3 2 3 8 . 

A p a r t i r de las once de 
l a noche co r r e sponde : 

D o ñ a I r e n e R e g u e i r a 
L o i s . C a s a s R e a l e s , 1 0 

( A n i m a s ) . T e l é f o n o , 5 8 1 7 2 3 

Formación científico - cultural 
de la Escolanía «Angeles de 
Compostela», de la Catedral 

Hace y a cinco a ñ o s que u n n u ­
tr ido grupo de n i ñ o s santiagueses 
eleva nuestro e sp í r i t u en las so­
lemnidades catedralicias, l a n z a n ­
do en el eco de sus puras voces, 
l a exp re s ión de unos valores eter­
nos, que engendran resonancias 
de alabanza a l Creador. 

L o s "Angeles de Compostela" 
v iven felices, bajo l a mi rada so­
l ic i tada y a tenta de quienes les 
dir igen y con el c a r i ñ o y c u i ­
dado de los que con ellos conv i ­
ven y les educan. 

Pero ellos, no son ego í s t a s y 
quieren que todos sepan de s u 
contento, enraizado en sus vidas. 

Por eso hoy nos acercamos a 
ellos, pa ra verles v iv i r , y t r ans ­
m i t i r a los lectores, especialmen­
te a los santiagueses, retazos y 
facetas de s u existencia, alegre 
e inquieta, bajo las bóvedas de 
l a centenaria catedral . 

L a jo rnada comienza temprano. 
Hoy los n i ñ o s , t i e r ra moldeable, 
necesi tan u n a f o r m a c i ó n h u m a ­
n a y cu l tu ra l que prepare sus 
vidas pa ra prestar a l a sociedad 
los servicios y l a a l e g r í a «le ser­

les ú t i l es . 
Por eso, l a doble faceta de su 

act iv idad catedral ic ia (canto y 
co l abo rac ión en el cul to) , se or­
ganiza de manera t a l , que no 
merme, sino que impulse en todo 
momento su f o r m a c i ó n a l mismo 
tiempo que sea acicate que con­
serve y estimule sus m o n ó t o n o s 
estudios. 

Has t a l as nueve y media de l a 
m a ñ a n a , estos p e q u e ñ o s , a l pie 
del a l ta r ayudan por turnos, a l a 
ce l eb rac ión de las distintas m i ­
sas. 

L a d i s t r ibuc ión , en varios tu r ­
nos, hace que esto no resulte gra­
voso pa ra los n i ñ o s , que engarzan 
as i en sus vidas, casi s in adver­
tir lo, l a presencia de unos va lo­
res superiores. 

S u tarea uscolar comienza a 
las 9,30. T r e s grados de pr ime­
r a e n s e ñ a n z a , l a preparatoria de 
ingreso, y los qu© y a en p r i ­
mero de Bach i l l e ra to se a fanan 
por sus estudios, l l enan en sose­
gado y laborioso silencio las a u ­
las, s i tas en l a m i s m a Catedra l . 

L a labor d ia r ia h a comenzado. 
L a voz de los profesores, exp l i ­
cando las materias, clave en sus 
mentes juveniles nuevas ideas. I g ­
norados horizontes se abren, y 
a l a par con el esfuerzo exigido, 
surge l a a l e g r í a de l a poses ión de 
lo desconocido. 

L a t a rea se p r o l o n g a r á has ta 
l a u n a de l a tarde, pa ra los de 
p r imera e n s e ñ a n z a y has ta l a 
1,45, pa ra los de Bachi l le ra to , r e ­
comenzando a las 3,30 y 4, res­
pectivamente, y f inal izando l a 
j o m a d a , p a r a los primero, a las 
5,30, y pa ra los segundos, a las 
siete t re inta . 

E l aprovechamiento escolar es 
grande. E l mismo recogimiento y 
silencio del recinto sagrado p r ó ­
x imo, ayuda a concentrar l a s 
mentes. P rueba de ello, nos l a da, 

e l grupo de nueve n i ñ o s , que el 
curso pasado real izaron el e x a ­
m e n de ingreso en e l I n s t i t u ­
to " G e l m í r e z " , obteniendo las 
siguientes cal if icaciones: 

4 Mat r icu las de Honor 2 So­
bresalientes, 2 Notables, 1 A p r o ­
bado. 

L o s primeros d í a s de cada mes 
el director lee y entrega, de for­
m a solemne, las calificaciones, 
coa l a s s i g u i e n t e s represio­
nes o alabanzas que merezcan. 

Se lee igualmente e l balance 
de puntos remanentes en las t a r ­
je tas individuales y de grupo 
(punto que s e g ú n n ú m e r o de f a l ­
tas y su gravedad h a n ido per-

¡iotas necrológicas 
F A L L E C I M I E N T O D E D . C A N ­
D I D O M A G D A L E N A G A R C I A 

A y e r e n t r e g ó su a lma a Dios, 
confortado con los Auxi l ios E s ­
pirituales, e l S r . D . C á n d i d o M a g ­
dalena G a r c í a , persona muy co­
nocida y estimada, por lo que su 
muerte es muy sentida. 

Hoy se v e r i f i c a r á n los actos de 
funeral y sepelio del c a d á v e r . 

Con t an aciago motivo, env ia ­
mos nuestro p é s a m e a su esposa 
d o ñ a E l i s a C a s t i ñ e i r a Paz ; hijos 
C á n d i d o , J a i m e y Carlos y d e m á s 
fami l i a . 

U N E X T R A O R D I N A R I O D E 
" Q U I N T A N A " D E D I C A D O 

A L A Ñ O S A N T O 

E l per iódico del S . E . U . del Dis­
trito de Santiago "Quintana" ha 
publicado un interesante extraordi­
nario dedicado al Año Santo Com-
postelano. 

Felicitamos al Jefe del S E U se­
ñ o r Fe rnández Castro y a l a re­
dacción de dicha publ icación per 
• 1 éxi to que está obteniendo diJfco 
extraordinario. 

diendo durante e l mes) en or­
den a l reparto de premios que 
se ve r i f i c a r á en dicho acto. 

A f i n de curso, e l acto s e r á 
mucho m á s solemne, l eyéndose to­
do e l anter ior resultado de l cu r ­
so en el D í a de l a Esco l an í a , que 
sea l a g ran fiesta del a ñ o : r e ­
par to solemne de premios, g r a n 
acto religioso, velada p a r a todos 
los p a p á s 

E s t a labor intelectual que for­
m a sus mentes y ac l a ra los c a u ­
ces de su v a l o r a c i ó n humana , se 
ve completada por otra adquis i ­
c ión de enorme valor : l a m ú s i ­
ca. 

L o s "Angeles de Compostela'* 
son n i ñ o s cantores. L a m ú s i c a 
les hace felices. Pone en v i b r a ­
c ión l as f ibras m á s in t imas de 
s u ser. L e s hace expresar y sen­
t i r los m á s sublimes matices, que 
per f i lan sus e sp í r i t u s , h a c i é n d o ­
les sensibles y abiertos a l a be­
l leza y a l arte. 

E n las clases d iar ias de solfeo 
y de can.o, sus voces se t em­
p lan y suavizan, p a r a entonar v i ­

brantes, en l a bellesa de Iza 
notas, plegarias y alabanzas, que 
nos acercan, a l escucharlas, a 
Dios . 

Así , en su v i v i r escondido, es­
tos p e q u e ñ o s cantores del A p ó s ­
tol , uniendo en perfilado conjun­
to, estudio y arte, t rabajo y d i ­
ve r s ión , van creciendo felices, h a ­
c i é n d o s e h o m b r e s y crist ianos. 
Siendo p a r a todos, y en especial 
p a r a los santiagueses, grupo de 
notas que b r i l l an en el Cielo co­
mo u n d í a l a es t re l la luminosa, 
sobre e l sepulcro de Santiago, 

esparciendo a l e g r í a y juventud. 
Escuchad , pues, santiagueses to­

dos, l a l l amada del maestro de 
C a p i l l a de l a Catedra l . 

A c a b a de brindarnos l a opor­
tunidad de formar esta E s c o l a -

n í a de rango, que Compostela se 
merece y necesita. ¡Se r í a u n a l á s ­
t i m a dejar pasar esta hora y l a 
i lu s ión de u n hombre que quiere 
construir algo grande pa ra S a n ­
tiago! 

J . R O D R I G U E Z V A L C A R C E L 

PRINCIPAL 

H o y : 5,45 — S y 11 

Sensacional Estreno 
U n f i lm de d r a m á t i c a y 

sobrecogedora e m o c i ó n 

« P A S I O N B A J O L A N I E B L A » 

Char l ton Haston 
Jennifer Jones 

(Mayores ) 

5,30 8 v 11 

Monumentol Estreno 
de l a apasionante pe l ícu la 

« P A T R U L L A D E r l E S C A T E » 

en panav is ión- tecn ico lor 
Y u l B r y n n é r 

R i c h a r d Widmark 

( P a r a todos los púb l i co s ) 

H o y : 5 ' 4 5 - 8 - l l 

Formidable estreno 

U n certero imipacto de acc ión 
trepidante 

F L E C H A S , I N C E N D I A R I A S 

E n tecnicolor 
C o n : S ter l ing Hayden, Coleen G r a y 

(Todos los p ú b l i c o s ) 

5 ' 3 0 - 8 - l l 

Sensacional estreno de l a 
formidable pe l ícu la 

G O M O M A T A R A L A 
P R O P I A E S P O S A 

E n tecnicolor 
J a c k Lemmon, V i m a L i s i 

(Mayores ) 

(SALÓN TEATR^) (j 

Hoy, a las 5,30 — 7.45 y 10,45 
Presenta 

ftCINGO M A R I N O S C O N T R A 
C I E N M U C H A C H A S 

C o n V i r n a L i s s i 
y Mar io Carotenuto 

en dyaliscope y e<tótmancolor 

(Mayores 16 a ñ o s ) 

4 - 6 - 8 

G r a n con t inuac ión de estreno de 
l a d i v e r t i d í s i m a pe l ícu la 

« H I S T O R I A S D E 
L A T E L E V I S I O N » 

con los estelares 
T o n y Leblanc y Conci i i ta Velasco 

P a r a todos los púb l i ca s 

G U I A S Y G U I A S I N T E R P R E T E S 
. L O C A L E S 

F i n a l i z a r o n los e x á m e n e s p a r a 
g u í a s y g u í a s i n t é r p r e t e s locales. 

P r e r l d i ó e l t r ibuna l cal if icador 
el Delegado P r o v i n c i a l de I n f o r ­
m a c i ó n y T u r i s m o en L a C o r u ­
ñ a den F ranc i sco Ser rano C a s ­
t i l l a . 

P rac t i ca ron los ejercicios de los 
21 solicitantes t an solo 12. 

N U E V O F U N C I O N A R I O D E L 
H O S T A L 

Se i nco rporó a l servicio de Re­
cepción en e l Hostal de los Re­
yes Catól icos, don Ventura Garc ía 
Iglesias que procede de Francia . 

E L A L C A L D E D E B A R C E L O -
N A E N V I O A S U C O L E G A D E 

S A N T I A G O U N A S A L U ­
T A C I O N 

Los peregrinos barceloneses que 
efectuaron el recorrido a Santiago a 
caballo desde Pamplona, han he­
cho entrega a la primera autoridad 
local de un mensaje de salutación 
del Alcalde de Barcelona, consig­
nado r a un ejemplar de la edic ión 
especial del "Camino de Santia­
go"-

E L P R E S I D E N T A D E L A E R O 
C L U B A M A D R I D 

Hoy sale para M a d r i d ei doc­
tor López Socas, presidente del 
Aero Club de Santiago, con obje­
to de asistir a la r eun ión anual 
del R . A . C. E . 

T R A D U C T O R E S P A R A 
L A O. I . T . 

£ia Of ic ina In te rnac iona l de 
Traba jo , con sede en Ginebra , y 
a t r a v é s de su Corresponsal en 
E s p a ñ a , se í ia dirigide a l a U n i ­
versidad Composcelana, anunc ian ­
do que se convocan a concurso 
plazas de traductores de e spaño l 
en l a Secre tar ia de l a Organiza­
c ión In te rnac iona l de Traba jo , 
entre graduados universi tarios, 

con retribuciones que pueden l l e ­
gar has ta 9.000 d ó l a r e s anuales, 
m á s ayuda fami l ia r y subsidios ae 
educac ión . 

L a convocatoria e s t á f i jada en 
el t a b l ó n de anuncios de l a U n i -
veís i t íad . 

S U B F A G A D U R I A M I L I T A R D E 
H A B E R E S D E S A N T I A G O 

Se pone en conocimiento del 
personal mi l i ta r que percibe sus 
haberes a t r a v é s de esta Subpa-
g a d u r í a , que los correspondientes 
al mes de la fecha y graf i f ioación 
ext raordinar ia del p r ó x i m o jul io 
se h a r á n efectivos los d í a s y ho­
ras que a c o n t i n u a c i ó n se espe­
cif ican: 

D í a 30: Devengos de junio. — 
De 10 a 12 horas, Cuerpos y H a ­
bil i tados; de 16 a 17, s e ñ o r e s je­
fes y oficiales, y de 17 a 18, se­
ñ o r e s suboficiales y caballeros 
muti lados. 

Día 1.° de ju l io : Gra t i f i cac ión 
ext raordinar ia . — De 10 a 11 ho­
ras, s e ñ o r e s jefes y oficiales, y de 
11 a 13, s e ñ o r e s suboficiales y ca­
balleros muti lados, 

M E D I C O S D E A L B E R G U E 

E n l a J e f a t u r a d e l S . E . U . d e l 
D i s t r i t o se h a r e c i b i d o u n a co 
m u n i c a c i ó n de l a D e l e g a c i ó n de 

J u v e n t u d e s de L u g o , e n l a q u e 
s e i n t e r e s a se h a g a sabe r a l o s 
L i c e n c i a d o s e n M e d i c i n a l a e x i s 
t e n c i a de u n a p l a z a de m é d i c o 

e n e l C a m p a m e n t o q u e d i c h a o r ­
g a n i z a c i ó n t i ene i n s t a l a d o e n 
S a n M i g u e l de R e i n a n t e ( R i -
b a d e o ) y c u y o s t u r n o s s o n d e l 1 
a l 19 de j u l i o y d e l 19 de j u l i o 
a l 7 de agosto . L a a s i g n a c i ó n 
de l a ectada p l a z a p o r c a d a t u r ­
n o es de 2 . 2 5 0 pesetas y e l a b o ­
n o de lo s v i a j e s . A q u e l l o s q u e 
p u d i e r a n e s t a r i n t e r e sados e n 
e l l o , d e b e r á n d i r i g i r s e a l a D e ­
l e g a c i ó n P r o v i n c i a l de J u v e n t u ­
des de L u g o . 

L E C T U A R A D E M E M O R I A S 
E N L A E S C U E L A S O C I A L 

Leye ron l a Memor ia pa ra l a ob­
t e n c i ó n del t í t u lo de Graduado 
Socia l en l a Escue la de l a U n i ­
versidad de Santiago d o ñ a I sabe l 
Salgado Gonzá l ez , sobre " E l P r o ­
curador" ; don F ranc i sco de R a ­
m ó n y Bal lesteros, sobre " L a 
mujer en Ja Leg i s l ac ión e s p a ñ o ­
l a " ; d o ñ a Vic to r i a Malvido I z ­
quierdo, sobre " R e g u l a c i ó n de l as 
condiciones de trabajo en .'a E m -

EV, C E L E B R A R A E L D I A 30 L A 
l í U L T R E Y A N A C I O N A L D E 

C R I S T I A N D A D 

Como se h a anunciado, el d ía 
30 de este mes se c e l e b r a r á en 
Compostela l a I I Ul t reya Nacional 
á e Curs i l l i s tas de Crist iandad, as i 
como la magna P e r e g r i n a c i ó n a l a 
Bas í l i ca . 

De diversas localidades de la re-
g.'ón gallega, v e n d r á n a pie grupos 
de Curs i l l i s tas , y concretamente 
tíesde E l F e r r o l del Caudil lo, doce 
mujeres. 

Anunciaron l a presencia en am­
bos actos, un centenar de cu r s i ­
ll istas de Venezuela, cincuenta de 
Méj ico y veinte de los Estados 
Unidos de A m é r i c a . 

E L E C C I O N D E N U E V A D I R E C ­
T I V A D E L A F E D E R A C I O N 
N A C I O N A L D E F i L A T E L I A 

e; d ía 27 de los corrientes en 
ei Audi tor ium del Hosta l de los 
lieyer- Catól icos d a r á comienzo l a 
asamblea Nacional de F i la te l ia . 

h o y ^ M E T R Ó P Ó L ! • m M m 

¡ E L MAS A U TE NT I C O C 1 NE DE A C C I O N¡ 
. S T E R L I N G H A Y D E N - C O L E E N G R A Y - l Í I ^ n t ^ y - v ^ y 

F l e c h a s 
I I V C E N D 

D í r e c t o r : L E S L E V S E L A N D E R T E C ' H N I C O L O R 

U n h o m b r e fluro, i m p l a c a b l e , 
v i o l e n t o . . . r á p i d a c o n l o s 

p u ñ o s y m o r t a l c o n 
r e v ó l v e r 

A U T O R I Z A D A P A R A 

T O D O S L O S P U B L I C O S 

U n a g r a n p e l í c u l a d e l Oes t e , 

e n l a m e j o r t r a d i c i ó n de l as 

o b r a s m a e s t r a s d e i g c a e r a 

Se p r e v é que el n ú m e i o rw. 
nencias que s e r á n ^ e s e n t a d ^ , 
e l ae medio centenar. 

Antes de p r o c e d e r á a ia cl 
r a de l a Asamblea, r.ue s e r f S 29 
les reunidos e fec tua rán la 
c ión de cargos directivos de k 
ciertición. r e ' 

D E V A C A C I O N E S . 
D E S D E P U E R T O R I C O 

A c o m p a ñ a d o de su dis t in­
g u i d a esposa y sus dos h i j o ¡ 
m a y o r e s , l l e g a r á h o y a esta c i u ­
d a d procedente de Puer to R i c o 
e l D r . d o n J o s é V á z q u e z S a u l 
m a r t í n , a l que se u n i r á n un n u ­
t r i d o g rupo de personalidades 
de l a c i e n c i a y comercio de 
a q u e l l a e s p a ñ o l í s i m a I s l a , que 
a c u d i r á n a Sant iago a la c i ta 
j a c o b e a c o m o peregrinos, en l a 
S e m a n a G r a n d e del p r ó x i m o 
m e s de Judio, p a r a ganar las 
g r a c i a s j u b i l a r e s de l A ñ o Santo 
C o m p o s t e l a n o . 

E l D r . V á z q u e z , p a s a r á una 
c o r t a t e m p o r a d a de mes y me­
d i o en nues t r a C i u d a d , y des­
p u é s , de r eco r r e r los m á s pinto­
r e s c o de nues t ras R í a s Al t a s y 
B a j a s , a f ina les de l mes de j u ­
l i o , r e g r e s a r á a Puer to R i c o , 
p a r a re in tegrarse a su cargo 
de D i r e c t o r d e l Sanator io A n ­
t i t ube rcu loso de C a y e y , de l a 
m e n c i o n a d a I s l a . 

D e s e a m o s a nuestro querido 
a m i g o y f a m i l i a u n a fel iz es* 
t a n c i a en s u c i u d a d nata l . ¡ 

P A S O D O B L E «HERMANOS 
ALVITE» 

O R I G I N A L D E L M A E S T R O 
M A N U E L I G L E S I A S 

L a Casa Columpia ha reali­
zado la grabación del paso-
dobla {{Hermanos >\lvitey>, del 
que es autor el imfesor de, 
l a Banda Municipal de Músi­
ca y director de la Coral Po­
lifónica Minerva, D. Manuel 
Iglesias. H a sido interpreta­
do con la sección de gaitas 
por la Banda Municipal de 
M ú s i c a de Lugo. 

s m 

Dam 
organizados 

C a r i d a d 
N E L H O S T A L 

Como y a a n u n c i á b a m o s ayer, 
hoy, s á b a d o , se c e l e b r a r á n dos a c ­
tos benéficos, organizados p a r a re ­
caudar fondos con destino a obras 
benéf icas locales. 

A las seis de l a tarde, e l Padre 
Baca i coa d a r á u n concierto de 
ó r g a n o en l a iglesia conventual 
de S a n Francisco. 

Y a l as nueve y media de l a 
tarde, en e l Hos ta l de los Reyes 
Cató l icos h a b r á u n a fiesta a la 
que s e espere acudan muclios 
compostelanos, y a que e l c a r á c ­
ter benéfico del acto as í l o recla­
m a y fia de ser atendido. E n r e ­
cepc ión p o d r á n adquir i r por un 
precio m ó d i c o e l t iket p a r a p a r t i -
cipai- en e l vino e s p a ñ o l , durante 
el cua l se p r o c e d e r á a l a r i f a de 
u n Botafumeiro y d e s p u é s actua­
r á e l P . Baca icoa , en u n reci tal 
de cancicnes propias, a c o m p a ñ á n ­
dose a l a gui ta r ra . 

Como y a hemos dicho, estos ac­
tos, puramente de c a r á c t e r b e n é ­
fico, que es el mayor aliciente 
pa ra que nadie quede ausente de 
los mismos, los organizan las D a ­
mas de l a Car idad , en colabora­
ción con l a J u n t a del A ñ o Santo. 

L a S a l a del Hos ta l promete 
verse hoy a n i m a d í s i m a . Sugestivo 
el programa, lo eleva a un valor 
m á s s e ñ a l a d o su c a r á c t e r de ob­
tener fondos pa ra obras benéf icas 
locales, que merecen toda nues­
t r a a t e n c i ó n . 

i s íerio 
T R I B U N A L D E O P O S I C I O N 
R E S T R I N G I D A A P L A Z A S D E 
D I E Z M I L Y M A S H A B I T A N T E S 

C O N V O C A T O R I A 
Se convocan para e l - p r ó x i m o 

día 2 de ju l io , en l a Escue la de 
Magisterio de esta ciudad, a las 
tres y media de l a tarde, para 
real izar l a expos i c ión y defensa 
de l a Memor ia , presentada opor-
tunameutfc, a los s e ñ o r e s oposito­
res que aprobaron t\ e jercicio 
o ra l de esta O p o s i c i ó n . 

Dr. Vilianueva 
S u s p e n d e s u c o n s u l t a 

h a s t a c l 5 d e J u l i o 

filUCUSJ 
A R C H I C O F R A D 1 A D E 
N T R A , S E Ñ O R A D E L 
P E R P E T U O S O C O R R O 

P o r c o i n c i d i r eá d í a del Per ­
pe tuo S o c o r r o c o n l a Sacramen­
t a l de S t a . M a r í a del C a m i n o , 
se c e l e b r a r á n los cultos en no-
n o r de N t r a . S r a . hoy , s á b a d o , 

d í a 2 6 . i 
A l a u n a de l a tarde ^ c e l e ­

b r a r á u n a m i s a , d e s p u é s de l a 
c u a l se e x p o n d r á a l Stmo q ^ 

d a n d o de Man i f i e s to hasta u » 
cu l to s d e l a tarde ^ . ^ Q 
z a r á n a l as 8. A con tmuaoon 
de l a r e s e r v a se d i r á l a Santa 
M i s a c o n h o m i l í a . 

A D O R A C I O N N O ^ U f Ae 
H o y , s á b a d o a ias . f ^ An¡-

noche, en l a ig esia d e j a s 
mas cubre su vigiha ^nS¿ajoSé. 
glamentaria el turno ^ ', sisten-

Se encarece la P ^ t u a ; . aoS' á e . 
c i a a los adoradores ^ ^ e n t e 
biendo adherirse espintuaim 
a l a vigi l ia los honorarios. 

A l a Santa Misa, de las c. 
d é l a m a ñ a n a , ^ 1 domingo 

den asist ir fiefleS,nq"e abrirán 
seen y , para ta l efecto se aD ^ 
las puertas del templo con 
bfda a n t e l a c i ó n . 

Biblioteca de Galicia



I L C O R R E O C A l l t G O 
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r O R R E O D E L A U N I V E R S I D A D 
P R O G R A M A D E L X X I I I C U R S O 

D E V E R A N O 
Acto inangural.— Tendea lagar 

• las ocho de l a tarde de l d í a 1.° 
¿ e ja l io ea e l Sa lóa Artesoaado 
¿e Foasec3* coa a á s t e n c i a de laa 
autoridades. 

E l ¿ iscurso de apertara estara a 
£argo del l imo , Sr . D r . D . E ru i -
|joO0rozco Díaz , Catedrá t ico de l a 
Universidad de Granada, q a í e a d i ­

se r t a r á sobre " E l sentiiaienlo de 
Ja naturaleza en l a poesía medie­
val: del Poema del C id a l a Ce-
lesíina". , „ . , r , 

Prácticas de Español .— d r a m á ­
tica y conversac ión: a) Curso ele­
menta], 24 lecciones por la L d a . do­
ña Rosa Castillo Cofiño, Catedrá­
tico del Instituto "Rosa l ía Castro" 
¿e Santiago. ^ 

b) Curso intermedio, 24 leccio­
nes por el D r . D . Manuel Rabanal 
Alvarez, Profesor de l a Univers i ­
dad y Catedrá t ico del Instituto 
"Arzobispo Ge lmí rez" de Santiago. 

c) Curso superior, 24 lecciones 
por e l l imo . Sr . L d o . D . H i l a r i o 
Sáinz y Sáinz - Pardo, profesen da 
la Universidad f Catedrá t ico de l 
Instituto "Rosal ía Castro" de San­
tiago. 

Lecciones.— L a epopeya caste­
llana: 6 lecciones por el D r . don 
Enrique Moreno Báez, Catedrát ico 
de l a Facultad de Filosofía y Le­
tras de l a Universidad de Santia­
go-

L a escuela l í r ica galaico - portu­
guesa; 6 lecciones por e l I lus t r í -
eimo Sr. D r . D . José Fi lguei ra 
Valverde, catedrát ico del Instituto 
de Pontevedra. 

E l mester de clerecía y los orí-
geues de l a prosa: 6 lecciones por 
el Dr . D . José L u i s Várela Igle­
sias, catedrático de l a Facultad de 
Filosofía y Letras de l a Universi­
dad de L a Laguna. 

L a l ír ica cortesana del siglo X V : 
6 lecciones por e l D r . D , José Ca­
so González, profesor de l a U a i -
yersidad de Oviedo y Catedrá t ico 
del Instituto de Gi jón. 

E l romancero castellano: 3 lec­
ciones por el D r . D . Benito V a 
reía Jácome , profesor de l a Uni ­
versidad de Santiago y ca tedrá t ico 
del Instituto "Arzobispo Ge lmí rez" 
de Santiago. 

Lenguas y dialectos de l a E s ­
paña medieval: 6 lecciones por el 
doctor D . José L u i s Pensado T o ­
mé, catedrático de l a Facultad de 
Filosofía y Letras de l a Universi­
dad de Salamanca. 

Arte p r e r r o m á n i c o e s p a ñ o l : 6 
lecciones por e l D r . D . Juan A n ­
tonio Gaya Ñ u ñ o , del Instituto 

'"Diego Velázquez" del C . S . L C . 
Arte román ico e s p a ñ o l : 6 leccio­

nes por e l D r . D . José Manuel 
Pita Andrade, ca tedrá t ico de l a 
Facultad de Fi losofía y L e t r a s 
de l a Universidad de Granada. 

Alto gótico e s p a ñ o l : 6 leccio­
nes por e l D r . D . R a m ó n Otero 
Tnñez, ca tedrá t ico de l a Facultad 
de Filosofía y Letras de 1« Uni ­
versidad de Santiago. 

A r t e m u s u l m á n y mudejar: 6 
lecciones por e l D r . D . José Gue­
rrero Lobi l lo , ca tedrá t ico de l a 
Facultad de Filosofía y Letras de 
la Universidad de Barcelona. 

Los visigodos: 3 lecciones por 
el l imo. Sr . D r . D . Carlos Alonso 
del Rea l y Ramos, catedrát ico de 

l a Facultad de Filosofía y Letras 
de la Universidad de Santiago. 

E l I s l a m e spaño l : 4 lecciones 
Por el D r . D . Angel R o d r í g u e z 
Coazález, profesor de l a Uaiver-
eidad de Santiago. 

L a Reconquista; 6 lecciones por 
«1 D r . D . Manuel Lacas Alvarez , 
catedrático de l a Facultad de F i ­
losofía y Letras de l a Universidad 
de Santiago. 

Líneas de i a poesía bispano-la­
tina medieval: 1 lecc ión por el 
« m o . Sr, D r . D . Manuel C . Díaz 
7 Díaz, catedrát ico de l a Facultad 
de Filosofía y Letras de l a Un i -
versidad de Salamanca. 

Las peregrinaciones ea l a Edad 
Media: I lección por e l D r . don 
« a m ó n Otero Pedrayo, catedrát i -
«« jubilado de l a Facultad de F i ­
losofía y Letras de l a Uuivers i -
dad de Santiago. 

Aci$o de clausura.— EL discurso 
estara a cargo del Excmo. Sr . doc-
^ r D . Francisco J a v i e r Sánchez 
^*aton, catedrát ico jubilado de l a 
facultad de Filosofía y Letras de 
, ^aiversidad de Madrid, Direc-
J°r. de la R e a l Academia de l a His-
l»ria, de las Reales Academias de 
San rnglla 7 de Bellas Artes d« 
h T i7xeTrnantl0' d iser tará so-

L ro t ! l* sobre e l Dante". 
íaf y excursiones.— Se h a r á 

i»0LVlS1^ comeufada a los monu-
^ n t o s de Santiago y cuatro ex-

^ 7 V i s o dirigidas 
k u ^ ; D- An to l»o Fraguas F ra -
^ a » , profesor de l a Universidad 
£ catedrático del Instituto "Rosa-
llapCastro" de Santiago. 
D1JeSta.S"~~ Los cursillistas p o d r á n 
J esenciar las tradicionales fiestas 

Santiago Após to l y asistir a 

los bailes que se organicea coa 
tal motivo. 

Clima.—- L a temperatura m e d í s 
de Santiago durante e l mes de j u ­
l io es de 18 grados cen t íg rados . 

P L A Z O S D E M A T R I C U L A D E L 
Z X A M E N D E M A D U R E Z P A R A 

B A C H I L L E R E S L A B O R A L E S 
S U P E R I O R E S 

L a m a t r í c u l a de l a S e g u n d a 
P a r t e del examen de madurez p a ­
r a e l acceso de los Bach i l l e r e s 
Labora les Superiores a l a s E n s e ­
ñ a n z a s Univers i t a r ias y T é c n i c a s 
Superiores, en l a presente convo­
ca tor ia de J u n i o , se e f e c t u a r á e a 
los d í a s que se ind ican a con t i ­
n u a c i ó n : 

L U G A R D E M A T R I C U L A : E n 
e l Negociado de E n s e ñ a n z a M e ­
d i a ( S e c r e t a r í a Ge ne r a l . F a c u l t a d 
de Cienc ias ) , de 10 de l a m a ñ a n a 

a l a s 13,30 horas . 
D I A 28 Y 30 D E J U N I O : L o s 

alumnos pendientes de convoca­
tor ias anteriores (Prueba C o m ú n 
y especif ica) . C 

D I A S 1 Y 2 D E J U L I O : L o s 

a lumnos que h a y a n superado l a 
P r i m e r a P a r t e de l E x a m e n de M a ­
durez, e n los Ins t i tu tos Laborales 
de este distr i to. 

L o que de orden de l E x c e l e n t í -
I l i m o . S r . Rec to r M a g n í f i c o , se 
hace p ú b l i c o pora genera l cono­
cimiento . 

F A C U L T A D D E F I L O S O F I A 

Y L E T R A S 

E X A M E N D E I N G R E S O E N 
L A F A C U L T A D D E 
F I L O S O F I A Y L E T R A S 

S e c o n v o c a a l o s a l u m n o s 
m a t r i c u l a d o s e n e l e x a m e n d e 
i n g r e s o , e n l a F a c u l t a d d e F i l o ­
s o f í a y L e t r a s , e n e l d í a y h o ­
r a s q u e s e i n d i c a n , d í a p r i m e r o 
d e j u l i o : 

A l a s d i e z d e l a m a ñ a n a , e n 
l a F a c u l t a d d e C i e n c i a s , ( R e s i ­
d e n c i a U n i v e r s i t a r i a ) . 

P r o c e s i ó n d e l S a g r a d o 
C o r a z ó n d e J e s ú s , e n 

S a n t i a g o 
* RENOVACION D E LA CONSA­

GRACION D E LA C I U D A D 
Se ce lebró ayer en Cooiposteia, 

al igual que en toda E s p a ñ a , l a 
festividad del Sagrado Corazón de 
j e s ú s . 

Colofón s o l e m n í s i m o y a i a vez 
pleno de amor a Jesucr is to h a s i . 
do e l acto de l a larde de ayer, 
consistente en i a magna p r o c e s i ó n 
que sa l ió a las ocho del templo de 
los Padres J e s u í t a s , y que reco­
r r i ó las principales calles de l a 
ciudad, a c o m p a ñ a n d o centenares 
de fieles de ambos sexos a l a 
venerada imagen del Sagrado C o ­
r a z ó n de J e s ú s , d e t r á s de l a cua l 
iba nuestro a m a d í s i m o Cardenal 
doctor Quiroga Palacios, acompa­
ñ a d o de su famil iar y canón igo 
de l a Basí l ica s e ñ o r G i l A t r io y 
de1 Padre Bulnes , s . J . 

E l vecindario s a n t i a g u é s se agru­
p ó a lo largo de ¿as cal les que 
c r -mprend ió e l i t inerario del mag­
no desfile, en acti tud de a u t é n t i c a 
religiosidad. 

Desde ventanas y balcones d* 
algunas viviendas, a i paso de l a 
imagen fueron arrojadas flores, 
en l l u v i a de fervorosa ofrenda de 
amor a l Redentor. 

E n e l desfile figuraban las ban­
deras, y guiones del Apostolado 
ce l a O r a c i ó n y de otras Asoc ia -
ejiones religiosas. T a m b i é n iban 
grupos de n i ñ o s que en l a m a ñ a ­
na de ayer recibieron por vez p r i . 
mera e l P a n de los Angeles y 
otros con vestidos de s u p r imera 
c o m u n i ó n . 

Presidieron e l desf'le e l Alcalde 
accidental, s e ñ o r B e y R u i z , e l V i , 
cerrector de l a Univers idad, p r o í o . 
sor S r . Miguel Alonso, e l J u e z 
Mtunlciipal, s e ñ o r M a g a r i ñ o s , e l 

C c i o n e l del Regimiento de I n f a n ­
t e r í a Zaragoza y Comandante M i ­
l i t a r de l a P laza , s e ñ o r G ó m e x 
So le r ; e l Coronel Jefe del Sector 
A é r e o de Ga l i c i a , s e ñ o r T o r r e s 
Pro!, e l Subdelegado de I n f o r m a ­
c ión y T u r i s m o , s e ñ o r T r a v e s ó 
E e l l o y e l Comisarlo del Cuerpo 
Genera l de Pol ic ía , t e ñ o r A r m a ­
da R o d r í g u e z . 

De Capa, as i s t ió e l profesor del 
Seminar io Maiyor. s e ñ o r G a r c í a 
y G a r c í a (don Manuel ) 

Cer raba l a enfervorizada comi ­
t iva , l a Banda Municipal de M ú ­
sica, dirigida por e l maestro E c h e , 
v a r r í a B r a v o . 

A l a recogida de l a p roces ión , 
e l Padre Vi l a r iño d i r ig ió en l a 
P l a z a de San Agus t ín , totalmente 
l lena de púb l i co , unas elocuentes 
palabras, en las que puso de ma . 
r r i ies to l a s ignif icación de esta 
j amada , y a con t inuac ión e l Alca l ­
de accidental de Compostela s e ñ o r 
R e y Ru iz , p r o c e d i ó a leer l a be­
f í s i m a orac ión , de r e n o v a c i ó n de 
!a Consag rac ión de Ja Ciudad a l 
Sagrado Corazón d<? J e s ú s , cuyo 
t'.xto reproducimos, 

C O N S A G R A C I O N D E L A C I U D A D 
D E S A N T I A G O A L S A G R A D O 

C O R A Z O N D E J E S U S 
"Señor Nuestro Jesucristo: 
No está en m i mano forzar l a 

libertad de m i pueblo a entregarse 
a T í por entero. T ú l e has hecho 
l ibre . T ú le ha» enseñado , s i n em-
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;o, e l verdadero camino de l a 
libertad de los hijos de Dios- T u 
le has entregado cuanto estaba de 
ta parte; ahora, pues, es preciso 
que T ú le enseñes a ver todo esto 
con agradecimiento. 

Pero Santiago es tu ciudad, la 
ciudad que Lleva el nombre de ta 
amigo y de t a Após to l . No po­
d r í a m o s renunciar a consagrarnos a 
T í s i a renunciar a l mismo tiempo 
a nuestra amistad contigo. 

Por eso. Señor , aqu í está Com­
postela, aqu í está l a voz de t a ciu­
dad p i d i é n d o t e para sus hijos que 
seaa sentados de nuevo a tu dere­
cha y a tu izquierda. Y esta vez, 
Señor , sabemos de verdad lo que 
pedimos. Nuestro deseo es perma­
necer en tu amor. 

Queremos colocar alrededor de 
t a pecho, como a l a mesa c o m ú n 
de machos hermanos, a todas nues­
tras familias, a nuestros enfermos, 
a nuestras autoridades, a nuestros 
sacerdotes, a todos cuantos es tán 
cerca y a los que nos a ñ o r a n des­
de lejos. 

Comparte con nosotros «l pan 
da nuestras a legr ías j de nuestros 
sufrimientos. Permanece en medio 
de todos para que cuanto nos ale­
gra sea a l mismo tiempo puro y 
cuanto nos angustia esté contigo 
l leno de esperanza. 

T e consagramos a los que empie­
zan a v i v i r para que contigo en­
cuentren e l camino verdadero. T e 
consagramos a los que terminan 
para que sientan l a paz de morir 
en tu amistad. T e consagramos a 
nuestros jóvenes para que e a i n ­
teligencia permanezca clara y m 
co razón fuerte y sepan elegirte con 
entusiasmo. 

Ahora , Señor , reina por amor en 
Compostela. T ú sabes hasta q u é 
punto somos sinceros y hasta q u é 
punto somos presuntuosos s i en 
retorno de tu a m o r confesamos 
que podremos beber e l cáliz que 
ofreciste a l H i j o del Trueno. Nues­
tro entusiasmo es machas veces 
mayor que nuestra fuerza. Pero 
todo lo podemos contigo e n t r e 
nosotros. V e n , Señor J e s ú s . 

A m é n " . 
Finalmente, e l s eñor Garc ía y 

Garc ía , d ip l a bend ic ión a los fie­
les con e l Sant í s imo, interpretan* 
do l a Banda Municipal de Músi-
•ea e l H i m n o Nacional . 

p i d a 

B U T A N O 

JOHNSON pide a las N N . ü ü . 

ayuden a conseguir la paz en el Vietnam 
S A N F R A N C I S C O , 2 5 . — E l 

presidente Johnson b a pedido « 
l a s Nac iones U n i d a s que a y u d e n 
9 conseguir l a paz en e l V i e t n a m . 

E n u n discurso pronunciado 
c o a mot ivo dei v i g é s i m o an ive r ­
sar io de l a C a r t a de l a Organ iza ­
c i ó n M u n d i a l , s o l i c i t ó t a m b i é n do 
l a O N U que estableciese " u n a 
a l i anza pa ra lo s hombres" c o n 
objeto de combatir l a pobreza, l a 

c a r r e r a de armamento y e l c re­
c imien to explos ivo de l a pobla­
c i ó n . 

Johnson dijo que " ios ac tuales 
y evidentes peligros que s e yer -
guen en e l Sures te a s i á t i c o pro-
yec taban sus sombras sobre l a 

senda de l a H u m a n i d a d " . 
" L a s Nac iones U n i d a s — a ñ a ­

d i d — deben sent i rse preocupadas 
por e l lo" . 

V I A J E B O S P r e c e d o L a f u e n t e . A l n i ñ o l e 
f u e r o n i m p u e s t o s l o s n o m b r e s 

- - R e g r e s o d e P u e r t o de l a d e J u a n C a r l o s . F u é a p a d r i n a d o 
C r u z ( T e n e r i f e ) e l m é d i c o a n e s - p o r l o s s e ñ o r e s de d o n A b e l 
t e s i é l o g o d e l H o s p i t a l P r o v i n - L a m a s , e l l a d o ñ a R o s a G a r c í a , 
c i a l , D r . D , F e r m í n B e s c a n s a , 
M a r t í n e z , P R I M E R A C O M U N I O N 

YJL D I R E C T O R D E L A E M P R E S A 
N A C I O N A L D E T U R I S M O 

S e encuentra en Sant iago e l 
destacado A r q u i t e c t o , don F e r ­
nando Moreno B a r b e r a , director 
de l a E m p r e s a Nac iona l de T u ­
rismo. 

S e a l o j a en e l Hos ta l de los 
Reyes Cató l icos . 

N A T A L I C I O 

F e l i z m e n t e h a d a d o a l u z u n a 
h e r m o s a n i ñ a l a e s p o s a d e l d o c ­
to r d o n A n g e l J o s é L ó p e z G u e ­
r r e r o , de so l t e r a J u l i a V á z q u e z 
S a n t a m a r í a . 

T a n t o l a m a d r e c o m o l a r e ­
c i é n n a c i d a se h a i l a n e n pe r fec ­
to es tado de s a l u d . 

E n h o r a b u e n a . 

B A U T I Z O 

E n l a c a p i l l a d e l C o l e g i o d e 
S o n J o s é d e C i u n y , h a b i l i t a d a 
c o m o i g l e s i a p a r r o q u i a l de S a n 
F e m a n d o , f u é b a u t i z a d o u n n i ­
ñ o h i j o de d o ñ a A u r o r a L a m a s 
L ó p e z y de d o n B a l d o m c r o C o ­
r e s T r a s m o n t e , p r o f e s o r d e i a 
U n i v e r s i d a d . O f i c i ó e n l a c e r e ­
m o n i a e l M . I . S r . d o n J e s ú s 

E n l a capi l la de l a Sant ís ima 
V i r g e n de Lourdes, de nuestra 
Santa Iglesia Catedral Basí l ica , e l 
pasado día 22 recibieron por pri ' 
mera vez el P a n de los Angeles, 
l a encantadora n i ñ a R i t a - M a r í a 
Legazpi Buide , h i ja de nuestro 
querido amigo el D r . D . Manuel 
Legazpi Rodr íguez y de d o ñ a Pu­
r a Buide López de R e g ó , y ea» 
primitos Manolo y Femando León 
Bu ide , hijos de nuestro excelente 
amigo D , J o s é - L u i s León Méndez 
farmacéut ico mi l i ta r y de d o ñ a R i ­
ta L ó p e z de R e g ó . Les admin is t ró 
l a Sagrada C o m u n i ó n el M . I . se­
ñ o r D r . D . Benito Esp iño Arceo, 
C a n ó n i g o - D i g n i d a d de l a Catedral 
de Santiago y Cancil ler del Arzo^ 
bispado, quien les dedicó una ins­
pirada plát ica . Con los n i ñ o s se 
acercaron a l a Mesa Eucar ís t ica sus 
padres, sus abuelos, dilectos ami 
gos nuestros, D . R a m ó n Buide L a -
verde, prestigioso abogado y pro^ 
í e s o r de l a Universidad y su es­
posa l a 'distinguida dama d o ñ a Ma­
r í a de las Mercedes López de Re­
gó y González . T a m b i é n asistie­
ron otros familiares y amiges. 

Nuestra enhorabuena. 

S u s c r í b a s e a 

E L C O R R E O G A L L E G O 

— A N U N C I O S 

P O R P A L A B R A S = 
A L Q U I L E R E S 

S E A R R I E N -
D A bajo comercial , 
con v iv ienda . A lga l i a 
de A r r i b a , 12. R a z ó n 
J o s é F e r n á n d e z , C a ­
sas de Composela, 3. 
S A N T I A G O . 

S E A L Q U I L A piso 
carre tera c i r cunva l a ­
c ión . Informes esta 
A d m i n i s t r a c i ó n . S a n ­
tiago. 

A U T O M O V I L E S 

R B C A Ü C H D T E SUS 
cubiertas con ga r an -
í a . — S O T O . T e l é f o ­
no, 352720. F E R R O L , 

S I R V I E N T A se 
precisa, buen sueldo, 
l l amar T l e f . 351481. 
F E R R O L . 

S E N E C E S I -
T A piso o casa de 
c a m p o e n alquiler 
que tenga servicio de 
a u t o b ú s . R a z ó n esta 
A d m i n i s t r a c i ó n . S a n ­
tiago. 

C O M P R A - V E N T A 

C O M P R O todo mue­
bles, ropos, cana le jas 

142. Te léfono 352606. 
F e r r o l . 

V E N D O local para 
negocio, 16S c e t r o s 
con patio 130 metros, 
en l a mejar sa l ida 
de Santiago a un k i -
metro. P a r a jaformeyr 
Correo. 

F A R M A C I A . 
Urge venta . Opor tu­
n idad . I n f o r m a r á n : 

G a r c í a B a r b ó n , 113. 
T e l é f o n o r í 526 . V I -

f I H C A S 

V E N D E S E casa tres 
fachadas, e s q u i n a , 
S a n t a Cla ra -Laure les , . 
I n f o r m a r á n en Pa t io 
de Madres, 13 S A N ­
T I A G O 

T R A S P A S O S 

" S E T R A S P A S A u l ­
t ramar inos buena s i ­
t u a c i ó n , poca ren ta , 
buena viv ienda. R a ­
z ó n Hospitai i l lo , 14-
primero S A N T I A G O . 

T R A S P A S O paque­
t e r í a - m e r c e r í a , s i t u a ­
c ión excelente. I n f o r ­
m a n R ú a Nueva , 22. 
Sant iago. 

| P R E S T E A T E N C I O N A ES?EOS A N U N C I O S . — E n sus (flaOi* 

i tas S E C C I O N E S , puede encontrar algo Que fe interese, 

I U N G A S T O M I N I M O 

| Por cada palabra , en domingo martes j festftoc 0*80 
0 Po r cada palabra en d í a laborable . » . . . . n s » *«* 075 
| In t e rca l a das en esta Sección, precio por m i l í m e t r o ; 
1 en domingo, martes j «estt-rw . . . i . s . . . . . . v s o 
a en d í a laborable . . . . . . . . . . ^ W s 

Estos aounclos se a&nlten, como m l a t o o a i ancho de dos 
oohmmgs ó e l a S ección, 

" P i d o a es ta r e u n i ó n de l o s p a í ­
s e s de todo e l mundo que emplee 
s u inf luencia — i n d i v i d u a l y c o ­
l e c t i v a — para conseguir que u c u -
d a n a l a mesa de l a n e g o c i a c i ó n 
aquellos que parecen decididos m 
hace r l a guer ra" . 

Nosotros apoyaremos sus esfuer­
zos, a l igual que lo haremos con 
cualquier acción efectiva de cual­
quier agente y organismo de laa 
Naciones Unidas" , con t inuó dicien* 
do e l Presidente. 

D e fuente allegada a l a Casa 
Blanca ee seña la que estas decla­
raciones de Johnson no suponen 
l a p resen tac ión oficial del proble­
ma del Vietnam ante las Nacionea 
Unidas y que se trata m á s bien 
de una sugerencia de que cual­
quier iniciat iva pacificadora de l a 
o rgan izac ión mundia l con ta rá con 
e l apoyo norteamericano. 

E l Presidente norteamericano di­
j o t amb ién que l a so luc ión pací­
f ica del problema de l Vietnam es­
taba "bloqueada por agresores obs­
tinados que desprecian l a op in ión 
y l a voluntad de l a Humanidad". 

E n r e lac ión c o n los esfuerzos 
que realiza i a O N U para mantener 
l a paz en el mundo, Johnson d i j o : 

" S i las Naciones Unidas necesi­

tan contar con fuerzas paciScado-
ras ea horas y d í a s —no en se­
manas o meses— c o m p r o m e t á m o -
nos todos a facil i társelas. M i pa í s 
es tá dispuejro a e l lo" . 

Sobre e l aumento de l a pobla­
c ión mundial e l Presidente mani­
festó ; 

"Dejemos que todos nosotros, en 
t o d a s nuestras tierras —incluida 
ésta— hagan frente, de modo d i ­
recto, a los crecioutes problemas 
de nuestra creciente pob lac ión y 
traten de encontrar l a so luc ión a 
este desaf ío, que es uno de los 
m á s profundos para e l futuro del 
mundo". 

E n otro momento de s u dis-
curso dijo que expresaba s u «con-
í i anza , tanto en e l /uturo de Jas 
Naciones Unidas como e n e l desr 
tix.o de l a H u m a n i d a d » . 

«Es urgente —dijo— que hagan 
mos menores los peligros, aumeiM 
tando e l control sobre los arma--
inentos ¡mundiales». 
_ D e c l a r ó t a m b i é n m e los Es t a -

dos Unidos r e p r e s e n t a r í a n en l a s 
p i ó x ü n a s conversaelcaes sobre e l 
desarme una serie de propuestas 
« p a r a combatir ©fectivarnente a 
estos m o r t í f e r o s peligros que aoe. 
chan a l a H u m a n i d a d » . ( E f e ) , 

Ha muerto el consejero de los 
presidentes norteamericanos 
H a muerto a los M a ñ o s , e l mego de las finanzas norteamerica-

vas , B e m a r d B a r u c h . J u d i o de ascendencia e s p a ñ o l a gozó en v ida 
ae l m á x i m o prestigio en los Es iadü t , Unidos hasta e l punto de ha­

b é r s e l e erigido u n monumento, a l cumpl i r sus ochenta y dos a ñ o s 
de edad, a ins tancia del gobernador del Estado de Cal i forn ia c a 
j i a exacta del banco en que e l pjedigioso «mago» se tentaba 'en e l 

-jardín de l a C a s a B lanca , cuando iba a prestar su consejo a los pre­
sidentes de los Estados Unidos, m el monumento reza esta inscr ip-
a ó n : í í D e d i m d o a B e r n a r d B a r u c h , f i lósofo, f i l án t ropo , americano 

preeminente S u e s t a í v r a es semejante a l a de estos á rbo le s g i ­
gan te s» . 

E l odio hacia los j u d í o s de que 
hizo gala Hi t l e r , p r o v o c ó l a l e . 
r i i b l e reaoc ión de dos j u d í o s emi ­
nentes : Eins te in y B a r u c h . Es tos 
dos hombres, en distintos terre-
7iCs, aportaron fabulosas experien­
cias y conocimientos pa ra aplastar 
a l nazismo. R e s u l t a verdadera­
mente pasmoso que C h u r c h i ü , 
hombre í m genial y consciente 
de s u mMa h a y a esnrito en sus 
« M e m o r i a s » a l hacer m e n c i ó n de 
U7ia car ta del Presidente Roosevelt 
en l a que le anunciaba que i r í a a 
m ñ t a r l e a Lond re s , B e r n a r d B a * 
r u c h uMuehas veces me h a b í a 
e x t r a ñ a d o que e l Presidente no 
h ic ie ra mayor uso de los inmen­
sos conocimientos y de l a expe­
r iencia de B a r u c h , tanto e n poli-
t ica americana como en produc­
c ión de guerra. M r . B a r u c h v ino 
a í n g l a t e m como se h a b í a pre­
vis to y los dos so iMvimos pro-
tongadas e í n t i m a s conversaciones 
que condujeron a nuevos inter­
cambios de correspondencia con 
el Presidentes, 

A l decir C h u r c h ü l que B a r u c h 
p o s e í a í á i i m e n s o s conoc imien to s» 
rías podremos imaginar l a colosai 
f igura de este hombre que j a m á s 
quiso ser pol í t ico , pero cuyos con­
sejos siguieron nueve presidentes 
de los Estados Unidos : Wilson, 
Hard ing , Coolidge, Hoover Roose-
velt . T r a m a n , Eisenriower, K e n ­
nedy y Johnson. H a y que tener e n 
cuenta que estos presidentes, unos 
eran d e m ó c r a t a s y o í r o s , r e p ü b ü . 
canos, lo que da mayor va lor a 
l a personalidad ü e B a r u c h . 

A B a r u c h se deben los consejo* 
que hicieron a Roosevelt , a r t í f i c * 
del m e m dealu, que sa lvó a Nor~. 
h ' a m é r i c a de l a bancarrota. Duran­
te l a P r i m e r a G u e r r a Mundia l co­
mo Presidente del C o m i t é de I n -
a u s t ñ a s de G u e r r a c o n t r o l ó toda 
la indust r ia nac iona l ; y fue ta l 
su ef icacia que, a l acabar l a con­
f l ag rac ión hizo exc lamar a l mar 
r i s ca l de l a derrotada Alemania 
V o n Hindenburg: «Lo guerra fue 
ganada por los centros indust r ia­
les n o r t e a m e r i c a n o s » . N i u n sólo 
centavo quiso cobrar B a r u c h en 

sus servicios a N o r t e a m é r i c a ; por 
e l contrario, en s u cargo, g a s t ó 

un mi l lón de dó la re s de su bol­
s i l lo . 

Cuando Winston C h u r c h i ü fue 
a los Estados Unidos, en l a S e ­
gunda G u e r r a Mundial , aX vis i tar 
el «.Premier» b r i t á n i c o a B a r u c h , 
desde l a ventana de su o f i c i m 
ü i j o e l j u d í o sefardita, según c i ­
t a de Angel Z ú ñ i g a : n W m s t m , 
e s t á usted viendo una t ierra de 
u n a ex t ens ión realmente enorme, 
inmensa . E n e l l a v ive una gran 
mezcla de razas y gentes de todo 
d mundo. A veces parecen lentos 
e n tomar una actitud. Pero cuan, 
do lo hacen, aportan, los m á s f U 
nos instintos y l a mayor deter­
m i n a c i ó n que pueda imaginarse. 
Nada puede derrotarles. Nadie» . 

E n estas palabras e s t á l a explica-* 
c ión de gran parte del e sp í r i t u de 
N o r t e a m é r i c a . 

B e m a r d Munnie B a r u c h empezó 
s a v ida s in u n dó l a r de patrimonio. 
S u extraordinario talento le con-i 
v i r ú ó en uno de los hombres m á s 
poderosos del mundo en e l á m b i t o 
de las finanzas. Fabulosamente 

•ntitionario, fue t a m b i é n f i l á n t r o p o 
fabuloso, hasta el ex t ' cmo de des­
t inar a obras b e n e m é r i t a s cientos 
do millones de dó la re s , que le s i ­
t ú a n como uno de los hombres 
m á s destacados en l a beneficencia. 

E n dier ta ocas ión , cuando no 
era t odav í a f igura te relieve mun. 
dial , pero s i u n hombre cuantio­
samente acaudalado, el Congreso 
de los Es tados Unidos, a l investi­
gar en sus negocios, y requerirte 
pa ra que declarase s u profes ión , 
B a r u c h en lugar de contestar g m 
era banquero r e s p o n d i ó : «.Soy es­
pecu l ado r» . E l mismo explicó des­
p u é s , porque no dijo que era ban. 
quero: «Si lo hubiera hecho me 
h a b r í a n destrozado. Pero cuando 
a d m i t í que e ra especulador, no les 
dejé nada para probar. A l f in y a l 
cabo, l a palabra especulador viene 
del lat ín «speculare», que significa 
«obse rva r» . E s lo que yo he he­
cho siempre, obse rva r» . 

B a r u c h que r í a mucho a E s p a ñ a . 
Se preciaba de su ascendencia se­
fardi ta y, p o n i é n d o l o de manifies-* 
í o sol ía e n s e ñ a r a sus msitantes 
l a l lave de l a casa de C ó r d o b a en 
l a que residieron sus antepasados. 
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jioy comienza e n 
Amsterdam la Copa 

de Europa 
de Atletismo 

M A D R I D , 25.— E l equipo c s p a - . 
fiol de atletismo, que p a r t i c i p a r á 
e n l a p r imera eUminatoria de l a 
P o p a de E u r o p a de este deporte, 
que se c e l e b r a r á los d í a s 26 y 27 
jdel ac tua l en Enschede (Ho lan -

8a) h a salido por v í a a é r e a con 
estino a Amsterdam, v í a P a r í s . 

E n esta c o m p e t i c i ó n in te rven-
idrán equipos representativos de 
E s p a ñ a , Por tugal , Holanda y D i -
n a m a j c a . 

D e estos equipos sólo se c l a s i -
l i c a r á uno, p a r a l as semifinales 
que s e r á n en Zagreb (Yugoesla-

„via) en agosto p r ó x i m o , 
m exped i c ión l a integran 26 

at letas y como seleccionador v a 
J o s é L u i s Tor res . — ( A l f i l ) . 

AL TURISMO POR E L B O X E O 

S e n í n ( o l í m p i c o ) 

t í t u l o n a c i o n a l 

r e v a l i d a s u 

e l o s « g a l l o s » 
«No 

Salió para Caracas 
el equipo de la 

U. D. Las Palmas 
L A S P A L M A S D E G R A N C A ­

N A R I A S , 25.— C o n rumbo a C a ­
racas —Venfezuela— h a n salido a 
m e d i o d í a los componentes de l a 
U n i ó n Depor t iva de L a s Pa lmas 
p a r a jugar u n a serie inemac iona l 

/de tres partidos en Venezuela con­
t r a e l A . C . M i l á n de I t a l i a y el 
O a l l c i a de Caracas . 

L a exped ic ión l a forman los j u 
gadores Oregui, F o r i a , Aparic io , 
Tonono, J o s é L u i s , M a r t í n , Cas te­
l lano, Col la r , Oscar, Vegazo, J u a n 
L u i s , Correa , Gilberto, L l z a n i 
L e ó n , a s í como e l preparador 
Dauder el masaj is ta , delegado del 
C lub y federativos y dos redacto­
res deportivos. 
. L o s partidos se J u g a r á n en "los 

d í a s 26, por l a noche; d í a 30, t a m 
b i é n por l a noche y el cuatro de 
ju l io . — ( A f i l ) . ¿ 

pienso pasar al campo proüc-
y no quiero prodigarme 

p a r a no terminar 
« s o n a d o » 

L o s o l ímpicos B a r r e r a Corpas, — ¿ Q u é es lo que m á s te gus-
Velázquez y S e n í n fueron los t a del boxeo? . 
boxeadores m á s destacados de los — L a cant idad de ciudades y 
X X X V I I Campeonatos de E s p a ñ a p a í s e s que se conocen. Y o en esto 
de Aficionados, celebrados en S a - sentido, he tenido suerte. 
1 amanea con g ran éx i to depor­
t ivo y de púb l ico . Pero e i que 
produjo l a mejor i m p r e s i ó n fue 
e l b i l b a í n o A g u s t í n S e n í n , a l que 
c o n s i d e r ó l a P r e n s a deportiva co­
mo e l pegador m á s impres ionan­
te del torneo. 

E n efecto, S e n í n , que se pro­
c l a m ó c a m p e ó n de E s p a ñ a de 
los "ga l los" , revalidando a s í e i 
t í t u l o que conquistara e l pasado 
a ñ o e n Madr id , de jó fuera de 
combate a B e n A m a r ( M e l i l l a ) , 
R o d r í g u e z ( C a t a l u ñ a ) y D o m í n ­
guez ( L a s P a l m a s ) y se impuso 
en l a f i n a l por puntos a M a r q u é s 
(Cen t ro ) . 

S e n í n estuvo e n T ó k i o y en 
los Campeonatos Europeos cele­
brados hace poco m á s de u n mes 
en B e r l í n . E l chico tiene, pues, 
cosas que contar de sus a n d a n ­
zas e n e l boxeo en cal idad de 
amateur. 

A L T U R I S M O P O R E L B O X E O 

N a c í en Bi lbao en noviembre 
do 1946 —dice cuando le pregun­
tamos— tengo por lo tanto. 18 
a ñ o s . 

— ¿ P i e n s a s en el profesionalis­
mo? 

— S i no cambio,de op in ión , t en ­
go m í a i n t e n c i ó n muy dis t in ta . 
C o n t i n u a r é en el campo de a í i -
cionados con m i r a s a los J u e ­
gos O l ímp icos de Méj i co . S i los 
d e m á s pensasen como yo, E s p a -
p a ñ a p o d r í a acudir en 1968 con 
u n equipo potente y veterano, 
como los que t ienen los rusos y 
otros p a í s e s que en B e r l í n de­
mostraron su superioridad por 
este motivo. 

— ¿ C u á l es t u oficio o p ro fe s ión 
a l margen del boxeo? 

—Traba jo en u n ta l le r de de-
r r a j e r í a de Bi lbao . Me conceden 
los p e í m i s o s necesarios p a r a que 
pueda desplazarme a boxear y 
aprendo el oficio. 

— ¿ P r o y e c t o s ? 
— Me h a n hablado en M a d r i d 

de u n empleo, en l a casa B a -
rreiros, por m e d i a c i ó n del pre­
sidente de l a Nacional , don V i ­
cente G i l , u n hombre que es pa ­
r a nosotros u n verdadero padre 
y nos ayuda m u c h í s i m o en todos 
los aspectos. 

S e n í n precisa süs planes. Es t e 

G R A N F D E X 
a e o l e h a c t o ^ U I l J I É G ' ' 

¡ís::::::::; 
l.,.,....jf. 

F L E X p r e s e n t a l a n u e v a l i n e a e u r o p e a a c t u a l 

Ü 

2 

S I A c o l c h a d o • • Q U I L . T I N G * * , c o n s u p r o f u n d a c o s t u r a , s u j s t a 
p e r f e c t a m e n t e todos l o s e l e m e n t o s d e l c o l c h ó n , p r o p o r c i o n á n d o l e 
u n a supe r f i c i e s u a v e y confor tab le , u n a l í n e a un i fo rme y e l e g a f t » 
te. u n a c o m o d i d a d def in i t iva . 

L o s d a m a s c o s e x c l u s i v o s y l a c o s t u r a r o m b o i d a l d a n a l c o l c h ó n 
O R A N F L J E X f e n s u n u e v a p r e s e n t a c i ó n , u n a I n c o m p a r a b l e be* 
Meza y s u n t u o s i d a d . . . a l gus to e s p a ñ o l . 

C o n io s m u e l l e s F L E X q u e us t ed n e c e s i t a p a r a u n d e s c a n s o p a n 
feoto. V e a e n l a E t i q u e t a C ó r n e r e l n ú m e r o d e m u e l l e s d e 
• u c o l c h ó n . E s ( a g a r a n t í a d e s u c o m p r a y s u c o m o d i d a d . 

C o n m u e l l e s • c o n a l g o d O n • C o n « f a m f t f t e o a a g u a t a d o » 
S o n e l e m e n t o s I n s u s t l t u f b l e e e n c o l c h o n e s d e e a i i d d d » s 

Sen ín , el boxeador oimipico e s p a ñ o l que h a revalidado en Sa l amanca su t í t u lo nacional de los 
"ga l los" . S e n í n es partidario de los viajes y este deseo se lo permite satisfacer el boxeo. — ( E . P . ) 

chico todo sensatez y humildad, 
dice que su deseo es t rabajar en 
M a d r i d en el .mismo empleo de 
cerrajero que aprende ahora en 
B i l b a o y estudiar dos o tres idio­
mas . E n tanto, continuar pelean­
do en las competiciones in te rna­
cionales. T iene t an gratos recuer­
dos de su estancia en Tok io du ­
rante l a O l i m p í a d a que su de­
seo es acudir a l a de Méj ico . 

C U A R E N T A Y S E I S C O M B A ­
T E S H A S T A A H O R A 

A g u s t í n S e n í n dispute 46 com­
bates has ta este momento. £1 ba ­
lance no es de los m á s bri l lantes, 
pues en sus comienzos sufrió unas 
cuantas derrotas, pero t a m b i é n 
es verdad que lo fueron frente 
a sus r ivales que le aventajaban 
en peso, como Noches, ac tua l 
c a m p e ó n de E s p a ñ a de los l ige­
ros. E n total , el n ú m e r o de sus 

victorias asciende a 28, habiendo 
hecho tablas en seis combates, 
con derrota a los puntos en las 
restantes, salvo en Tokio, C a s a -
blanca y Ber l ín , donde fue r e ­
tirado- por el arbitro, por sufr ir 

-cortes en cejas y pómulos . 
A S e n í n le gusta hablar de 

los países que h a conocido " g r a ­
cias a l boxeo", como él dice. L e 
i m p r e s i o n ó el contraste entre el 
B e r l í n Or ien ta l y el Occidental , 
el exotismo ds Tokio , l a cosmo­
poli ta Casablanca. . . 

Ahora , de spués de su par t ic i ­
p a c i ó n en los campeonatos de 
Europa y posteriormente, de E s ­
p a ñ a , se t o m a r á u n descanso, co­
mo y a se lo t o m ó a l regreso de 
Tokio . Entonces estuvo seis me­
ses s in pelear, a pesar de l a i n ­
sistencia con que le rogaron que 
se ca lzara los guantes. S i , S e n í n 

se mantuvo firme en su decis ión fué 
entre otras razones porque él d i -

ha ortivo 
ra 

m So or 

concedido 
aso, 

eresan 

ce que no quiere terminar "sona 
do", p r o d i g á n d o s e con exceso. E l 
chico e s t á bien dirigido por ei 
veterano preparador Beni to E c h e 
v a r r í a . Anteriormente le e n t r e n ó 
e l c a t a l á n Cor tés , de quien dice 
S e n í n que a p r e n d i ó mucho. A g r á 
decimiento se l l a m a esta f g u r a . 

J O A Q U I N B E N I T O 
( E U R O P A P K E S S ) 

ate 
Rivera 

E s t á en el candelevo e l í idhaje 
del jugador orensano R ive ra , mi­
litante en e l club de Vigo, por lo 
que ahora se dice que es del Cel ­
ta y all í lo niegan. E n Pontevedra 
dicen que pertenece a l Deportivo 
y !a realidad es que a ú n no suscri­
bió l a cartulina y su cotización ha 
subido. 

A l principio h a b í a acuerdo con 
el club c o r u ñ é s , pero parece ser 
que debido a esos tejemanejes h a 
subido de precio l a ({mercancía». 

G ALIA NO: 
25 AÑOS 

E l p róx imo lunes, día 28, dará 
comienzo l a Gran Semana Depoi> 
tiva, que organiza la D i r e c t i v a 
del Club Galiano, p a r a celebrar 
sus bodas de plata con el fútbol. 
Baloncesto, balonmano, hockev so­
bre patines, fútbol, atletismo y una 
gran exhibición de judo, son los 
deportes que podremos presenciar 
en esta Gran Semana Deportiva 

- ( * ) -
E l Club Galiano celebra por to-

do lo alto sus 25 años de cons­
tante servicio al fútbol ferrolano. 
E l montaje de esta Gran Semana 
Deportiva supone un gran esfuer­
zo realizado por la actual Direc­
tiva, que preside^ D . Juan Aneiros. 

E l Club Galiano ha tenido siem­
pre muy buenos presidentes. Las 
gestiones de Ferreiro, Ruiz Monte­
ro, García de Paredes, Grela Ló­
pez y el actual, pertenecen a las 
etapas más brillantes en esos 25 
años que ahora se celebran. 

- ( * ) -
E l Club Galiano ha rendido en 

esos 25 años grandes servicios al 
ba lompié ferrolano. Desde el vie­
jo campo de Las Palmeras, hasta 
el Estadio Municipal Manual R i -
vera, el Club Galiano siempre ha 
estado y está a l servicio del fút­
bol ierrolano. 

- ( * ) -
Hace muchos a ñ o s se celebró 

un campeonato escolar, en el que 
participaban los siguientes equi. 
pos: Bazán A y Bazán B , Tirso, 
Rapariz, Instituto, Centro de En-
señanza y Cervantes. E l campeo­
nato fue un completo éxito, dada 
la gran calidad de todos los equi-
pos. E l Club Galiano tenía en to­
dos estos equipos jugadores. Y to­
dos eran las máximas figuras en 
sus respectivos equipos. 

- ( * ) -
E l campo de las Palmeras, don» 

de ahora está e l Banco de Espa­
ña, e l campo de l a Estación, y er 
campo de las Burras, donde hoy 
están los casas baratas, son cam­
pos que sirvieron para que el Club 
Galiano lograse grandes victorias, 
y a l mismo tiempo pudiese i r pre­
parando esos valores para fútbol 
local . 

Pruebas de Tiro 

e ricooii 

Larraz* entrenador del Libunca 
Pegaso, que h a b í a sido cedido 

a l Club F e r r o l por el Deportivo, 
tiene l a ca r t a de l ibertad en su 
poder. E l equipo c o r u ñ é s , que 
quiso premiar l a buena labor que 
e l jugador h a b í a tenido en este 
equipo, cuando a c t u ó en sus f i las , 
conced ió l a ba ja que sol ici tó P e ­
gaso antes de que finalizase of i ­
cialmente l a temporada. Var ios 
clubs se interesan por los se rv i ­
cios de Pegaso, u n valioso elemen­
to, que como defensa del R á c i n g , 
m e r e c i ó del trofeo " B a m b ú Club" , 

tal jugador m á s regular en l a 
compe t i c ión . 

No3 consta que a Pegaso le 
a g r a d a r í a continuar en nuestra 
ciudad, pero t o d a v í a no sabe s i e l 
R á c i n g lo f i c h a r á o no. L a direc­
t i v a e s t á estudiando l a necesidad 
de los que q u e d a r á n , pero mien ­
t ras no llegue el entrenador, los 
í l c h a j e s no s e r á n decides. 

Pegaso e s t á a l habla con a lgu­
nos equipos, pero espera lacomu-
nácac lón de l a direct iva, p a r a de­
cidir . Naturalmente, este jugador 
tiene muchas posibilidades pa ra 
Interesar a cualquier club, pues en 
toidk» los equipos que h a figurado 
d e m o s t r ó ser u n honrado profesio­
n a l , dando e l m á x i m o de sus cua ­
lidades y u n a nota sobresaliente 
de pundonor y clase. 

l í A R R A Z E N T R E N A R A A L 
L I B U N C A 

ES Jugador argentino Jorge. L a -
zraz, del que tampoco se sabe s i 
c o n t i n t i a r á en e l R á c i n g , a l que 
o f rec lá sus servicios en forma 
desinteresada, h a sido nombrado 
entrenador d e l club modesto 1A 

b u n c a „ equipo de g ran solera en 
nuestra c a n i s r a de noveles. 

Deseamos a l "pibe" muchos éx i ­
tos. Por su parte, e l L i b u n c a h a 
sabido elegir u n buen técn ico . De 
eso estamos seguros. 

K I N S O 

A n u n c í e s e e n 
E L C O R R E O G A L L E G O 

en L a 
L a Sociedad de T i r o Deportivo 

del Aero C lub ' de Santiago cele­
bra ,6,f _ s á b a d o y domingo 
pruebas extraordinarias de U r o 
de P i c h ó n . 

H a b r á premios en m e t á l i c o por 
] » c u a n t í a de 15.000 pts. y va l io ­
sos trofeos «rtístíiGQ& 

Es tas pruebas m o t i v a r t e fe r eu­
n i ó n en l a Ciudad Deport iva de 
Labaco l la de prestigiosos depor­
tistas de G a l i c i a y Portugal . 

Morca Registrada 
E M B L E M A I N T E R N A C I O N A L 

•« tu eaekt, mota, ctmlón.** ¿oeütninftefón 

« S E G U R O E S P I R I T U A L ^ 
PoíicU, &taj Ko/a, PtttuíUi, t ic , íntttjaxtfaat ^ 

& ~ 

«Soy eatódeo y, caso de decídante, 
llamen a un sacerdote > 

i K t u . h r D poro b p o f i a i ^ UBRERIiS-UfflCOLOS RELIGIOSOS- ESTACIONES SERVICIO-PABBOlIUltíy 
•paitado 13 • PAUNCU • . i r i 

SE VENDE 
M a t e r i a l p r o c e d e n t e d e d e s g u a t e o b r a s 

e n b u e n e s t a d o 

R a z ó n e s t a A d m i n i s t r a c i ó n , d e 4 a 7 

d e l a t a r d e . - S A N T I A G O 

l 

Distr ibuidor P I T A R O M E R O 
A L T A S E l . E L A C T O 

Te lé fono 4061 — E L F E R R O L 

- ( * ) -
E l Club Galiano, en todas sus 

épocas, siempre ha practicado un 
fútbol con depurada técnica. Los 
éxitos del Club Galiano se logra» 
ron a base de saber combinar lá 
técnica de sus figuras con el em« 
puje de todos los jugadores. 

- ( * ) -
Muchos de los jugadores que ha 

tenido el Club Galiano en estos 
25 años, serían figuras del fútbol 
nacional, s i continuasen practican* 
do ©I ba lompié . Los nombres de 
Antonio Casal, T o n Freiré , Ricoy, 
Filgueira, Merino, Jack, Mil in Ma« 
ristany, etc., y éste etcétera ee ha­
ce interminable, tendr ían hoy si* 
tío en un equipo de campanillas. 

- ( * ) -
E l aficionado ferrolano d e b e 

rendir en estos días de la Gran 
Semana Deportiva del Club Galia» 
no en tributo de admiración a es­
te equipo modesto, que ha cum­
plido sus bodas de plata con el 
fútbol . E l Club Galiano merece 
el aplauso de toda l a afición fe* 
rrolana. Y es merecedor de un 
homenaje de todo el deporte fe» 
rrolano. 

- ( * ) -
Don Juan Aneiros y compañe­

ros de Directiva, h a n realizado 
una gran labor en esta misión de 
celebrar las Bodas de Plata 4el 
Club Galiano. Nuestro aplauso d 
Presidente y compañeros de J a » 
ta. Y con «1 nuestro, el de t o á i 
l a afición ferrolana. 

- ( * ) -
E l Club Galiano celebra sus bo­

das de plata con el fútbol. Pa­
rece que fue ayer, pero ya han 
pasado 25 años. Nos estamos ha­
ciendo viejos en el fútbol. Pero 
aun queda cuerda para rato. Lle­
garemos a la bodas de Oro del 
Club Galiano diciéndoles "calma, 
mucha calma y grandes dosis de 
serenidad". E s l a forma de llegar 

8 yÍeÍ0- E F E D E F E R R O L 
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V U E L T A C I C L I S T A A F R A N C I A 

S O R G E L O O S g a n ó l a c u a r t a e t a p a 

E L I T A L I A N O G I M O N D I C O N S E R V A 
E L « M A I L L O T » A M A R I L L O 

rAEN (Francia), 25.- Los 129 
^redores participantes er̂  la 
ínelta a Francia han tomado la 
S a para la IV etapa sobre 227 
Smetros hasta St. Bneuc 

Los corredores lueron-traslada-
desde Rouen donde terminó 
la I I I etapa hasta Caen, pa-

S U a r la salida de la IV. 
En cabeza del pelotón se en­

contraba Felice Gimondi cuya vic­
toria en al etapa Roubaax-Rouen 
le ha colocado en cabeza de la 
general. - (Alfil). 

BBIEÜC, 25.— Después de tras­
ladarse desde Rúan a Caen, en 
un vagón especial de ferrocarril, 
ge dio la salida de la cuarta eta­
pa (Caen-St. Brieuc 227 kilóme­
tros), a las 10,38 a los 129 corre­
dores que continúan en la Vuelta. 

El comienzo de la carrera se 
desarrolló con calma. 

Bocklandt y A. Desmet dema­
rran, Novak, Durante y Gilbert 
Desmet II , se les unieron un poco 
más tarde se vuelven a reagru-
pax. En el kilómetro 216, Lute, 
Sorgeloos, Monty, Nijdam y Bouc-
quet se escapan del pelotón y lle­
gan a conseguir ventaja. 

VENCIO SORGELOOS 

Estos hombres son los que se 
disputan la victoria al "sprint" 
Tlctoria que se lleva Sorgeloos. 

El italiano Gimondi conserva ei 
maillot amarillo de primer clasi­
ficado en la general. — (Alfil). 

CLASIFICACION OFICIAL DE 
LA ETAPA 

/ t 
1.—Sorgeloos (Bélgica) 6-24-89 

(6-23-33 con bonificación). 
(A una media de 35,418 kiló­
metros por hora). 

3.—Lute (Holanda) 6-24-33 
(6-24-03 con bonificación). 

3.—Monty (Bélgica), id. 
4. --NiJdam (Holanda), Id. 
5.—Boucquet (Bélgica), Id. 
6.—Simpson (Gr. Bret.) 6-23-06. 
7. —Janssen (Holanda). 
8.—Reybroeck (Bélgica). 
9.—Haelterman (Bélgica). 

10.—Beheyt (Bélgica). 

11.—Van den Berghe (Bélgica). 
12. —Karsten (Holanda). 

CLASIFICACION DE LOS 
ESPADOLES 

55.—Bertrán. 
57.—Pérez Francés. 
62.—Echevarría. 
64.—Gabica. 
70.—Manzaneque. 
73.—Otaño. 
82.—Hernández. 
86.—Bahamontes. 
88.—Uriona. 
89. —Momeñe. 
90. —Galera. 
94.—Soler. 

102.—Vélez. 
106.—Gómez del Moral. 
107.—Elorza. 
108.—Rey. 
111.—Mendiburu. 
119.—Castelló. 
120.-rGinés García. 

Todos en el mismo tiempo 
que Simpson: 6-25-06. 

121Jiménez (España), 6-25-38. 
122—Esteban Martín, id. 
128.—García Such, 6-28-43. 

CLASIFICACION GENERAL 

1. —Gimondi (Italia), 23-24-21 
2.—Van de Kerkhove (Bélgica), 

23-35-00, a 39 segundos. 
3— Sorgeloos (Bélgica), 23-35-46 
4.—Den Hartog ( H o l a n d a ) , 

23-36-08 
5 —Stevens (Bélgica), 23-36-14 
6— Van Looy (Bélgica), 23-36-19 
7.—Janssen (Holanda), 23-36-22 
8.—Monty (Bélgica), 23-36-27 
9.—Adorni (Italia), 23-36-37 

10. —Lutej (Holanda), 23-36-38 
11. — Ex aeqtio: 

Pingeon (Francia), 23-36-49 
Boucquet (Bélgica), ídem. 

CLASIFICACION POR EQUIPOS 

1.—Driessens (Bouquet, Rey­
broeck, H a e l t e r m a n n ) , 
19-14-45, 22 puntos. 

>.—• Pellenarers (Nijdam, Karsten 
D« Roo), ídem, 33 puntos. 

3.—De Muer (Monty, Janssen, 
Mahe), ídem, 36 puntos. 

4.—Geminiani (Lute, Graij, Den-
aon), ídem, 49 puntos. 

F ú t b o l A f i c i o n a d o y 
J u v e n i l d e S a n t i a g o 

A C U E R D O S D E L C O M I T E D E 
C O M P E T I C I O N 

Acuerdos adoptados por el Co­
mité da Competición de esta De­
legación en «a reanión ordinaria: 

Se acuerda conceder a los Clubs 
«iectos a esta Delegación, en vis-
te de las cicunstancias en que se 
desarrolla actualmente la competí-
«on do Modestos, quince minutos 
de demora sobre el horario seña­
lado para el comienzo del partido. 

P A R T I D O 
Y. ALEGRE-Amo 

Imponer multa al Club V U l a 
^«gre, por no presentar el corres­
pondiente informe arbitral del en-
dentro de referencia. 

P A R T I D O 
CASTINEIRIÑO - EIRIÑA 

Hacer objeto de doble amone» 
«cion al Club Caítíñeiriño. por 
Presentar su eíjuipo Incompleto y 

reincidente. 

P A R T I D O 
¿MIO - VICTORIA 

Amonestar al Club Amio por 
presentar su equipo incompleto y 
hacer objeto de doble â ionesta-
cíón al Club Victoria por el mis­
mo motivo y ser este último rein­
cidente. 

—Dar por presentado escrito del 
Club Amio sobre pretendida su­
plantación de personalidad por 
parte de un jugador del Club Vic­
toria y realizar las comprobacio­
nes precisas para emitir el fallo 
que proceda. 

—Aplazar para la próxima re­
unión el examen de la actuación 
de un juez de línea en un encuen­
tro del actual Campeonato de Clubs 
Modestos. 
' Próximos encuentros: 

Campo de Santa Isabel: 
Sábado día 26, a las 7,30 de la 

tarde: Vista Alegre • Racing de San 
Lorenzo. 

Lunes, día 28, a Ira 7,30 de la 
tarde: San Pedro• Castiñeirifio. 

CLASIFICACION GENERAL 
POR EQUIPOS 

1.—Marien, 70-49-00 
2.—De Muer, 70-49-11 
3.—Pellenaers, 70-49-25 
4.—Geminiani, 70-50-01 
5. —Pezzi, 70-50-10 

CLASIFICACION POR PUNTOS 

1. — Gimondi (Italia), 45 puntos. 
2. — Van de Kerkhove (Bélgica), 

37 puntos. 
3. — Boucquet (Bélgica), ídem. 
4.—Monty (Italia), 36. 
5. —-Reybroeck (Bélgica), 29 
6.—Van den Berghe (Bélgica), 27 
7. —'Janssen (Holanda), 25 
8.—Van Looy (Bélgica), 25 
9. — Sorgeloos (Bélgica), 25 

LA MONTAÑA 

En la cuarta etapa de la Vuel­
ta a Francia (Caen - St. Brieuc) 
se encontraban los puertos de 
Pont Parcy (cuarta categoría) y 
el de Cassepot (cuarta categoría). 

valederos para el Gran Premio de 
la montaña, clasificación de paso 
por la cumbre. 

Puerto de Pont Farcy (cuarta 
categoría): 

1. —Brads (Bélgica) 3 puntos. 
2. —Durante (Italia) a 25" 2 ptos. 
3. —Jiménez (España), 1 punto. 
Puerto de Cassepot (cuarta ca­

tegoría) : 
1. —Timmerman (Bélgica), 3 ptos. 
2. —Brads (Bélgica), a 8' 20", 2 p. 
3. —Jiménez (España), 1 punto. 

CLASIFICACION GENERAL DEL 
PREMIO DE LA MONTAÑA 

1. —Brands (Bélgica) 12 puntos. 
2.—Van den Berghe (Bélgica) 5. 
3. — Ex aequo: Foucher (Fran­

cia), 3 puntos. 
Novak (Francia), 3 ptos. 
Jiménez (España), 3 ptos. 
Timmerman (Bélgica), 3 ptos. 
7.— Ex aequo: Van Schill (Bél­

gica), 2 puntos. 
Anglade (Francia), 2 puntos. 
Bodin (Francia), 2 puntos. 
Durante (Italia), 2 puntos. 
Puschel (Alemania), 2 puntos. 

$inanzauio 

l a n 

125 C V . y 165 C V . 
D e 4 3 a 51 p l a z a s 

Existencia de todos los modelos carrozados 
Facilidades de pago hasta 36 meses 

Con intereses bancarios 

Concesionario en 12 provincias 

Zinanrauío 
w 

S u c u r s a l y r e p u e s t o s 

J U A N F L O R E Z . 6 5 L A C O R U Ñ A 

C o n c e s i o n a r i o e n S a n t i a g o 

D * F r a n c i s c o G a l á n G ó m e z U U a 9 7 

«TOUR» DEL PORVENIR 

D e L o c h t ¡ a r r e b a t ó a P e f f g e n 

e l " j e r s e y a m a r i l l o " 
E l p o l a c o B l a n d z i n g a n ó l a e t a p a d é a y e r 

ST. BRIEUG (Francia), 25.— 
Andrep Blandzin, de Polonia, ha 
vencido a,! "sprint" a un peque­
ño grupo de corredores para ad­
judicarse la sexta etapa de la 
Vuelta Ciclista del Porvenir. 

Julien de Lochot, de Bélgica, Í\ 
clasificó con los primeros con su-
íiciente ventaja como para arre­
batar el jersey amarillo de primer 
clasificado en la general al ale­
mán Wilfried Peífgen. 

La etapa de hoy se disputó en­
tre Caen y St. Brieuc, con 227 
kilómetros. — (Alfil). 

CLASIFICACION DE LA 
ETAPA 

1. — Blanzin, (Polonia), 6-08-56 
2.— Stevens, Holanda), 6-09-08, 

ambos con bonificación. 
3.— Marine, (España), 6-09-08 
4. — Lewis, (G. Bretaña), ídem 
5.— Gowlei, (G. Bretaña), ídem 
7.— Suria, (España), 6-09-25 

28.— Díaz, (España), 6-11-45 
37.— Rodríguez, 6-12-40 
38.— Ibáñez, ídem 
52.— Perurena, 6-15-14 
61.— Lasa, 6-15-48 
92.— Carrasco, 6-25-52. 

CLASIFICACION GENERAL 

1. —De Lootch, Bélgica, 25-55-15. 
2. —Furian, Austria, 25-56-18. 
3. —Peffgen, Alemania. 
4. —Herger, Suiza. 
5. —Suria, España 
7.—Rodríguez. 

10.—Marine. 
14.—Díaz. 
18.—Perurena. 
24.—Ibáñe¿. 

P a r a s a l v a r 
l a t o r r e 
d e P i s a 

PISA (ItaHa), 25. — Una 
compañía de Milán va a com-
provar la existencia de agua al­
rededor y bajo la famosa torre 
inclinada de Pisa, para ver si 
existe posibilidad de reforzar la 
tierra mediante el uso de pro­
ductos químicos, han revelado 
varios hombres de ciencia. 

Las pruebas comenzarán en 
septiembre. 

Algunos hombres de ciencia 
han expresado temores de que 
el terreno que sostiene a la to­
rre ceda bajo el peso y se pro­
duzca un derrumbamiento. 

El Gobierno ha creado una 
comisión especial para estudiar 
la forma de salvar el famoso 
edificio. —(Efe) 

Las siamesas de 
Turín abandonaron 

el Hospital 
TURIN, 25.— Santina y Giusep-

plna Foglia, las dos hermanas sia­
mesas de seis años, que fueron se­
paradas hace un mes aproxima­
damente, abandonaron ayer el 
hospital donde les fue practica­
da la delicada operación, para 
trasladarse a una clínica pediátri­
ca, en la que serán puestas en 
observación. — (Efe). 

Anuncíese en 
L A NOCHE 

45.—Lasa. 
72.—Carrasco, 26-15-32. Alfil. 

CLASIPIOACION POR EQUIPOS 

1.— Polonia (Blandzin-Staron-Zie-
llnski) 18-27-42. 

2.— Gran Bretaña (Lewis-Gowiey-
Gray) 18-28-10. 

3. — Bélgica (De Locht-Van Cau. 
Wenberrghe Delvael) 18-28-15. 

4.— Holanda (Steevens-Beugiels-

Bohepers) 18-39-14. 
6.r- ESpaña (Marine-Suria-Díaz), 

18-30-18. 

CLASIFICACION GENERAL 
POR EQUIPOS 

1.— España, 77-46- 51. 
2.— Polonia, 77-50-26. 
3.— Francia, 77-51-19. 
4.— Bélgica, 77-52-39. 
6.— Gran Bretaña, 77-54-32. 

Caja de Ahorros-Monte de 
Piedad de Santiago 

Sé avisa a los poseedores de papeletas del. MONTE DE 
PIEDAD que, por acuerdo del Consejo de Administración, y 
con cargo a su Obra benéfico-social, hasta el día 30 del mes de 
la fecha, serán devueltos GRATUITAMENTE los empeños de 
ropas y objetos que reglamentariamente debían ser vendidos 
en la subasta del año actual. 

D e c i s i ó n d e l C o m i t é 
D i r e c t i v o d e l a F e d e r a c i ó n 

. G a l l e g a d e F ú t b o l 
NO HAY MOTIVO PARA EL 
DESCENSO DEL C O U T O 

h A C O R U Ñ A , 25.— (De nuestra Delegación). — A las 
cinco de la tarde de hoy se reunió él Comité Directivo de la Fe­
deración Gallega de Fútbol. 

Fue tratado el asunto del Couto, de Orense, en tomo a 2o cual 
él Comité Directivo estimó que n o hay motivo para que descienda 
de la Tercera División. 

m\m M\¡ Mora ie la E i m 
De l a s 

l i e l a 

M E D I C I N A 

D i r e c l e r : D r . l u i s 

S á n c h e z H a m u i n i l e ! 

G I R l i e i A - E S P E C I A L I D A D E S 

S a n t i a g o d e l o m p s t e i a 

Z o n a S u r - R e s i d e n c i a S S ; 

Pensiones de varias clases indu idas las de 
tipo económico -

NOtEA: Pasa tníormeg álríglm a enalqiiMi» ú* los teléfonos 
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L O T E R I A N A C I O N A L 

Lista general del sorteo celebrado ayer 
MADRID, 25 — Números y poblaciones que han resultado piren 

rmados en el sorteo de la Lotería celebrado hoy en ta capital da 
Efcipaña. 

PRIMER PREMIO de 1.000.000 de pesetas al número 4.183 (cuatro 
mil ciento ochenta y tres), ha correspondido a Torrelavega, Las Pali 
mas. Morón de la Frontera, San Sebastián, yULLAGABOIA, Sevilla, 

. Cartagena, Herencia, Barcelona y Toiosa, 

SEGUNDO PREMIO de 500.000 pesetas, al número 43535 (cuar«r 
ta y tres mil ochocientos treinta y cinco) a Barcelona. 

T E R C E R PREMIO de 250.000 poseías al número 30.301 (treinta 
. .^ i l trescientos uno). Corresponde a Quiroga, Las Oorts, Tala vera 
de la Reina, Burgos, Madrid, Bilbao, Málaga y Barcelona. 

PREMIADOS CON 50.000 
PESETAS 

21062 (veintiuno mil sesenta y 
dos) a Castellón, Barcelona, Utre­
ra, Jaén, Madrid, Sevilla, Zara­
goza, E L F E R R O L , Almería. 

23.135 ( v e i n t i t r é s mil ciento 
treinta y cinco), a Barcelona, Las 
Palmas, Zafra, Oviedo, Madrid, 
Guecho, Coin, Barcelona y Va­
lencia. 

PREMIADOS CON 25.000 
PESETAS 

50.226 (cincuenta mil doscientos 
veintiséis), a Córdoba. 

6.441 (seis mil cuatrocientos 
cuarenta y uno), a Martos, Santa 
Cruz de Tenerife, L a Línea, Las 

Palmas, E l Escorial, Bilbao, Má­
laga, Madrid y Barcelona. 

PREMIADOS CON 15.000 
PESETAS 

15.049 (quince mil cuarenta y 
¡nueve), a Madrid, Albacete, Va­
lencia, Sevilla, Nájera, Las Pal­
mas. 

31.619 (treinta y un mil seiscien­
tos diecinueve), a Madrid, Avila, 
Las Palmas, Cádiz, Bilbao, Léri­
da. Barcelona y SANTIAGO. 

16642 (Dieciséis mil seiscientos 
cuarenta y dos) a Villa de MU­
ROS, Gandía, Gijón, Las Palmas, 
Madrid, Bilbao, Ronda, SANTIA­
GO, Barcelona y Horta. 

27.425 (v^tisiete mil cuatro­
cientos veinticinco), a Guardo, 
San Peliú de Llobregat, Ceuta, 
Las Palmas, Madrid, Bilbao, Má­
laga, Palma del Río, Madrid y 
Mieres. 

11.142 (once mil ciento cuaren­
ta y dos), a Algeciras, Santa Cruz 
xie Tenerife, Palma de Mallorca, 
L a Línea de la Concepción, Sevi­
lla, Zaragoza, Cartagena, Madrid 
y Barcelona. 

174 (ciento setenta y cuatro), a 
VIGO, Badajoz, Toledo, Vitoria, 
Madrid, Sevilla, Astorga, Jerez de 
i a Frontera, y Gijón. 

43.946 (cuarenta y tres mil no­
vecientas -cuarenta y seis), a Ma­
drid. 

32.600 (treinta y dos mil seis­
cientos) a Valencia. 

5.305 (cinco mil trescientos cin­
to) a Zaragoza, L a Felguera, Se­
villa, Linares, Madrid, Zaragoza, 
Málaga, Jerez de la Frontera, Bar­
celona y Sevilla. 

13.798 (trece mil setecientos no­
venta y ocho) a Valencia, Madrid, 
Ge cate, Sevilla. Málaga. Grana­
da, y Santa Coloma del Parnés. 

52 64 75 
D E C E N A 

C E N T E N A 

182 185 269 294 301 357 387 392 417 
452 456 487 540 546 571 572 6 H 649 
681 764 883 886 908 952 989 991 

1 MILLAR 
977 549 524 448 879 756 0447 439 
825 499 093 9668 302 561 103 308 
981 892 015 568 907 498 113 451 
314 038 274 

DOS MIL 
357 018 772 631 028 413 361 868 
059 892 618 438 435 814 700 962 
056 969 320 998 489 577 616 189 
976 874 602 570 827 948 360 864 
575 # 

TRES MIL 
218 886 683 389 123 125 518 014 
097 548 397 101 296 742 109 489 
176 287 171 386 631 784 172 925 
558 084 871 861 126 949 413 371 
260 332 197 814 

CUATRO MIL 
546 893 035 204 418 447 758 082 
957 260 469 566 837 773 960 703 
202 213 902 963 300 866 325 477 
417 286 261 714 046 106 525 280 
779 375 547 888 929 

CINCO MIL 
596 761 939 178 343 761 720 801 126 
847 065 299 179 006 844 996 025 013 
441 667 011 750 740 992 105 149 

SEIS MIL 
965 084 143 861 737 869 352 389 086 
804 586 942 220 489 463 184 882 856 
087 890 999 593 067 039 829 786 216 
253 

S I E T E MIL 
861 456 748 945 978 278 208 124 327 
4S4 455 347 754 908 942 402 850 925 
.€45 m 027 362 164 344 339 225 460 
800 587 690 354 809 

OCHO MIL 
1390 421 S06 095 772 134 682 185 969 
I5U 615 245 826 993 8tt 261 992 764 

Otó 783 953 563 445 915 775 218 052 
f40 248 689 

NUEVE MIL 
707 764 539 700 590 *09 717 471 615 
280 869 369 052 078 800 043 008 490 
394 838 286 648 434 229 312 

DIEZ MIL 
867 753 650 687 343 800 095 235 779 
f88 614 080 513 001 676 059 646 170 
414 451 123 098 799 909 179 276 959 
C27 971 090 

ONCE MIL 
r,30 823 205 769 161 479 661 102 560 
Í30 490 655 719 302 500 595 508 968 
61 4470 168 679 169 029 088 468 

DOCE MIL 
900 947 504 955 719 308 056 271 
505 138 772 285 799 372 211 230 
301 083 973 648 267 673 336 560 
726 390 

T R E C E MIL 
175 462 923 169 759 577 885 897 
321 343 605 760 269 441 695 966 
665 94é 075 927 311 619 012 955 
765 404 992 959 

CATORCE MIL 
265 272 182 057 981 924 331 914 
456 080 649 001 899 148 051 166 
667 024 214 089 247 945 741 713 
186 911 767 779 163 197 273 700 
004 326 028 333 

QUINCE MIL 
612 202 634 902 598 687 995 037 
544 767 789 434 524 496 166 773 
642 332 096 979 955 205 083 946 
765 764 708 256 883 062 514 379 

DIECISEIS MIL 
195 127 490 566 913 319 122 485 
823 703 560 402 711 555 446 594 
926 661 273 061 932 426 687 425 
769 946 958 284 742 

DIECISIETE MIL 
819 472 635 418 866 960 706 703 
040 094 132 053 711 162 963 839 
325 359 090 013 824 309 047 345 
394 485 823 305 

DIECIOCHO MIL 
157 072 878 714 942 334 684 252 208 
353 254 546 218 012 790 478 144 862 
037 319 385 556 135 541 733 712 391 
980 258 

DIECINUEVE MIL 
817 597 694 680 249 984 071 701 438 
891 265 957 532 838 458 473 354 622 
172 176 454 590 326 725 149 124 925 

474 193 929 328 101 119 652 900 
VEINTE MIL 

870 355 365 566 629 777 009 204 748 
535 321 824 316 749 230 244 784 455 
853 809 687 663 078 534 032 734 779 
925 893 271 565 987 962 787 371 511 
077 

VEINTIUN MIL 
176 063 078 600 197 692 685 774 
958 071 828 423 335 552 566 287 
725 268 523 588 126 787 607 907 
162 777 243 519 266 958 271 812 
580 546 357 074 489 288 

VEINTIDOS MIL 
188 949 379 205 992 618 654 367 
535 231 218 104 878 364 760 969 
337 173 815 212 0177 552 087 647 
062 441 841 289 153 163 263 

VEINTITRES MIL 
873 081 104 459 607 646 243 060 
311 062 877 961 758 791 723 463 
102 427 040 122 

VEINTICUATRO MIL 
083 959 444 821 189 987 189 987 
306 171 757 228 718 015 181 391 
301 727 442 848 947 441 277 462 
152 460 843 832 499 215 122 493 
347 875 090 

VEINTICINCO MIL 
913 800 535 149 518 508 731 401 795 
143 444 738 542 558 803 709 784 029 
181 613 062 783 861 278 762 027 440 

VEINTISEIS MIL 
008 926 674 655 849 916 154 439 578 
329 507 267 297 956 628 409 800 889 
691 040 006 910 714 180 460 486 689 

VEINTISIETE MIL 
602 457 316 429 951 212 730 550 522 
033 857 631 869 672 066 922 552 627 
743 539 910 471 187 784 059 373 850 
104 899 

VEINTIOCHO MIL 
981 243 869 780 609 602 484 641 343 
419 618 125 040 223 866 545 274 012 
073 541 004 023 112 572 305 269 363 
998 697 831 920 181 258 266 048 

VEINTINUEVE MIL 
906 813 599 605 059 925 360 144 208 
125 854 494 049 477 972 752 199 790 
436 84J 150 363 289 648 187 185 131 
222 103 879 264 

TREINTA MIL 
628 213 819 489 503 384 125 876 250 
256 081 463 389 ]63 860 946 561 528 
245 239 556 287 018 507 182 904 720 
573 422 192 537 571 634 726 296 

TREINTA Y UN MIL -
641 459 279 873 557 266 305 186 631 
828 911 772 310 646 377 044 613 171 
817 119 792 752 018 59» 921 626 748 

TREINTA Y DOS MIL 
450 664 020 529 283 645 994 395 
215 076 035 032 347 426 760 789 
803 623 815 175 489 590 985 835 
621 950 729 999 501 475 567 170 
837 

Protección Escolar de la Organización Sindica 
T R E I N T A Y T R E S M I L 

855 851 780 633 314 802 841 005 
127 811 897 782 506 502 779 339 
686 585 202 068 816 645 374 521 
286 403 386 704 717 955 162 366 

TREINTA Y CUATRO MIL 
888 970 290 029 635 078 446 153 
023 231 010 568 769 735 594 463 
278 047 445 165 148 667 787 397 
571 817 320 975 019 728 816 050 
166 968 370 575 507 

TREINTA Y CINCO MIL 
820 707 698 744 864 334 470 911 
890 406 016 641 978 291 640 542 
210 908 905 549 493 415 030 961 
337 359 767 889 025 532 423 976 

TREINTA Y SEIS MIL 
539 393 669 507 136 433 451 508 223 
081 335 566 645 730 482 073 466 289 
375 411 220 808 63? 636 532 232 488 

TREINTA Y S I E T E MIL 
261 010 079 101 709 700 410 687 537 
C49 738 286 139 535 706 051 411 565 
006 974 635 849 468 

TREINTA Y OCHO MIL 
422 994 866 820 401 665 631 059 970 
2r.8 060 187 016 775 878 490 431 830 
383 

TREINTA Y NUEVE MIL 

272 584 912 743 037 007 613 872 206 
705 51? 916 804 027 200 863 274 050 
770 457 207 830 719 452 775 931 273 
117 084 990 419 279 285 883 

CUARENTA MIL 
447 522 721 077 707 619 716 032 
218 419 686 872 764 568 028 651 
537 547 768 671 153 685 451 997 
211 347 992 253 834 101 266 

CUARENTA Y UN MIL 
250 923 062 417 364 368 934 209 
910 157 602 908 490 059 966 609 
193 804 087 348 326 964 929 109 
956 041 869 317 253 371 298 862 
178 082 878 882 885 

CUARENTA Y DOS MIL 
002 776 177 628 282 815 925 519 044 
032 247 619 189 588 461 980 599 059 
452 405 681 984 903 537 770 885 649 
720 127 

CUARENTA Y T R E S MIL 

619 938 373 039 198 999 984 575 726 
564 750 006 281 700 145 234 504 018 
147 437 876 079 524 334 778 535 155 
637 689 284 271 461 674 607 935 

CUARENTA Y CUATRO MIL 
945 023 436 558 038 694 806 129 921 
366 373 597 561 081 186 349 804 769 
099 260 551 871 310 202 986 787 869 
063 800 211 863 

CUARENTA Y CINCO MIL 
470 911 345 420 52? 157 155 233 670 
306 716 222 788 178 860 240 320 329 
655 612 246 039 237 892 143 701 847 
363 135 564 

CUARENTA Y SEIS MIL 
491 070 806 851 338 126 927 569 546 
680 692 007 124 331 076 278 103 

CUARENTA Y S I E T E MIL 
144 161 058 027 40? 613 081 176 725 
455 461 459 413 348 186 243 780 325 
«14 864 270 052 887 645 617 306 

CUARENTA Y OCHO MIL 
602 102 874 792 916 566 236 955 
272 129 352 355 644 417 640 448 
152 022 128 712 312 904 661 448 
117 687 491 309 288 815 430 412 
316 700 

CUARENTA Y NUEVE MIL 
081 212 246 605 884 244 903 748 
167 234 374 795 590 428 716 339̂  
732 879 542 776 225 038 968 018 
799 671 183 005 998 788 300 324 

CINCUENTA MIL 
827 172 366 188 836 898 079 771 
177 430 886 850 083 624 667 884 
442 938 190 438 663 144 645 497 
387 334 729 738 455 284 718 864 
560 310 

CINCUENTA Y UN MIL 
052 982 220 282 909 852 468 753 
969 224 613 528 5992 992 154 085 
940 274 242 250 617 945 660 

CINCUENTA Y DOS MIL 
(18 169 127 279 555 951 333 050 713 
611 767 145 209 752 F05 225 686 482 
231 253 102 079 

CINCUENTA Y TRES MIL 
48? 476 778 660 445 350 827 108 403 
565 017 907 286 304 352 972 589 792 
184 625 

CINCUENTA Y CUATRO MIL 
403 351 845 594 657 191 968 230 973 
P82 644 021 849 859 454 475 861 536 
447 510 919 139 263 296 541 163 

CINCUENTA Y CINCO MIL 
SÜ0 847 566 353 280 885 653 632 746 
109 890 340 979 289 io3 525 663 128 
5.5;? 011 701 398 712 005 020 

CINCUENTA Y SEIS MIL 
976 578 336 281 238 630 524 213 482 
837 917 441 782 460 061 743 084 543 
165 896 735 418 179 352 656 142 229 
156 78;) 

CINCUENTA Y S I E T E MIL 
626 250 060 289 506 568 173 308 670 
942 899 884 444 402 41{5 792 645 014 
122 244 203 757 947 211 577 614 247 

CIMCUENTA Y OCHO MIL 
158 993 098 416 485 192 813 195 127 
050 188 728 620 054 610 279 578 090 
716 746 803 696 604 827 413 282 434 
051 830 562 890 679 612 490 118 931 
733 296 203 267 759 

CINCUENTA Y NUEVE MIL 
587 736 216 120 256 561 464 571 502 
591 573 531 032 697 138 896 255 372 
107 77i 396 652 486 675 758 023 169 
294 299 V73 214 S38 378 »79 768 
338 

en íavor de ios trabaiad ajaaores y sus liijos 
A m p l i a c i ó n a l a r e f e r e n c i a d e l C o n s e j o d e M i n i s t r o s 

MADRID, 25. — E l ministro da 
Información y Turismo, señor Fra­
ga Iribarne, recibió a los periodit< 
tas cerca de las 11,30 da la nocha 
de ayer jueves después de la ra* 
unión ministerial celebrada bajo la 
presidencia del Jefe del Estado. 

Manifestó que el Consejo de Mi­
nistros ha aprobado el reglamen-
to sobre reparcelación del suela 
afectado por les planes de orde­
nación urbana. Es muy importante 
y tiene un carácter eminentemente 
técnico. Ha sido redactado por 
los servicios técnicos del Ministe­
rio de la Vivienda y atiende a los 
problemas urbanísticos sobre el 

trazado de las calles, creación de 
zonas verdes, etc. La fórmula de 
reparcelación permitirá compensar 
los beneficios e inconvenientes por 
partes iguales a los propietarios de 
las zonas de suelo a quienes afecta. 

Ha aprobado asimismo el Con­
sejo —dijo— a propuesta del mi­
nistro de Obras Públicas, el esta­
tuto de los ferrocarriles de vía es­
trecha y loŝ  presupuestos de ex­
plotación e inversiones durante es­
te año dentro del plan decenal de 
la Reníe. E l ministro de Agricul-
turo —añadió—, ha dado cuenta 
de su viaje a París en donde asistió 
a las reuniones de los ministros da 
los países de la O. E . D, E . y asi­
mismo ha informado de su visita 
a la zona manchega, donde, como 
consecuencia de las heladas, resul­
taron numerosos damnificados. E l 
Banco de Crédito Agrícola conce­
derá préstamos especiales a inte­
rés muy bajo que puede llegar 
hasta el 3,50 por ciento para pa­

gar en anualidades, y al efecto el 
citado Banco queda autorizado pa­
ra realizar una operación de bas­
ta 509 millones de pesetas, con ob­
jeto de distribuirlas entre los oli­
vareros y vitivinícolas que han si­
do los que han sufrido las conse­
cuencias de las heladas. 

En atención a ia petición formu­

lada por la Hermandad de Labra» 
dores y Ganaderos, el ministro da 
Hacienda ha acordado aplazar h ñ f 
ta el día 1S de septiembre la apli­
cación del pago del liquido impo­
nible qua se había fijado última­
mente y cuya aplicación había da' 
empezarse a realizar en estos días, 

BECAS 

Entre los numerosos informes da 
que ha dado cuenta el ministro 
secretario general del Movimiento 
figura uno muy importante que 
se refiere a la convocatoria de 
becas, por un total de 470.327,803 
pesetas para estudios con destino al 
próximo curso escolar 1965-66. 

Se distribuyen entre 36,275 be­
cas para estudios, tanto en cen­
tros docentes mantenidos por la 
organización como en aquellos 

otros ajenos a ella: universidades 
seminarios, e s c u e las especiales, 
institutos de Enseñanza Media, 
profesionales, etc, que suponen 
un aumento sobre el presupuesto 
del curso anterior de 33.114.303 
pesetas. 

Para estudios profesionales en 
centros s indicales, se destinan 
443.826.803 pesetas que amparan 
33.321 becas en los 115 centros 
sindicales de formación profesio­
nal. 

La creación de estos centros 
ha venido suponiendo para la 
Organización Sindical un conside­
rable esfuerzo lo mismo, en lo 
que nace a instalación que en lo 
relativo al sostenimiento. Puede 
dar idea de este esfuerzo el he­
cho de que, se ha pasado de seis 
centros en el curso 1940-41 a 115 
en la actualidad siendo ^rios los 
que se encuentran en trance de 
ampliación o de nueva instalación. 

Para estudio de los trabajadores 
e hijos de los trabajadores en 
centros no sindicales, se destinan 
28.501000 pesetas con las c>ue, se 

cubren 2.954 becas con la siguien­
te distribución: 370 becas para es­
tudios de formación profesional, 
orientación artesano, maestría in­
dustrial, bellas artes y conserva­
torios; 150 becas para estudios 
eclesiásticos en seminarios, uni­
versidades pontificias y otras ins­
tituciones similares; 1272 becas 
para estudios de Enseñanza Me­
dia; 250 becas para cursar estu­
dios de idiomas y enseñanza co­
mercial; 410 becas para estudios 
superiores en facultades univer­
sitarias y escuelas especiales; 30 
becas destinadas a becarios sin­
dicales post-graduados; 10 becas 
para reeducación de productores 
inválidos; 48 para españoles re­
sidentes en Marruecos, que cur­
sen estudios en la península de 
formación profesional; 30 becas 
para estudios de formación sin­
dical de económicos sociales; 124 
becas para huérfanos; 30 becas 

para la agrupación sindical de au­
xiliares sanitarios femeninos; 20 
becas para recuperación de sub­
normales; 100 pensiones de estu­
dios para trabajos de carácter 
técnico, económico o sindical y 
100 bolsas de viaje para sufra­
gar los gastos de desplazamiento 
de nuestros propios becarios, por 
causa de estudio, de perfecciona­
miento industrial o profesional. 

PROTECCION A LOS 
TRABAJADORES 

Esta acción de protecoión es-
coiai de la Organización Sindical, 
en favor de los trabajadores y de 
sus hijos, se viene realizando des­
de el curso escolar 1940-41, por 
lo que hace a los centros sin­
dicales, y desde el curso 1948-49, 
en lo relativo a los centros no 
sindicales. 

Han venido pretendiendo con 
ello los sindicatos españoles dar 
satisfacción a una necesidad, vi 

p r o w i i s e i a . 

oy e e» l i a u 
L A CORUÑA. —(De nuestra 

Delegación.) —Para primera lio 
ra de esta tarde y procedente 
de Nueva York y Vcracruz, 
es e s p e r a d o e l trasatlántico 
"Guadalupe", que t ae 54 pa­
sajeros de Nueva Y^XÍ y 21 
de Veracruz, aparte de la car­
ga general y corespondencia. 

E X I T O DE L A EXPOSICION D E 
CESAR G. POLA 

L a calidad artítica del pintor 
asturiano César G. Pola, le ha­
ce cosechar toda clase de elogios 
y alabanzas, y su éxito es conti­
nuo en esa exposición que ofrece ai 
público coruñés en la sala de la 
Asociación de Artistas de la calle 
Riego de Agua, y que se clausura­
rá el dia 28. 

PROXIMA CLAUSURA D E L 
PRIMER CURSO DE 

PROMOCION PROFESIONAL 
MILITAR 

Para el miércoles de la próxi­
ma semana (día 30, será clau­

surado el Primer Curso de Pro­
moción Profesional de la Octava 
Región Militar, en la Universidad 
Laboral "Crucero Baleares". 

6e celebrarán los siguientes 
actos: a las once y media de la 
mañana, recepción a las Autori­
dades, visita a la Exposición de 
trabajos realizados, y reparto de 
certificados y diplomas, y al fi­
nal será servida una copa de vino 
español. 

Las clases dadas en la Univer­
sidad Laboral, lo fueron de solda­
dura eléctrica y oxi, carpinteria, 
electricistas montadores de co­
ches» chapistas soldadores y me­
cánicos de automóviles. 

FARMACIAS D E GUARDIA 

Durante la presente s e m a n a 
prestan servicio de guardia las si­
guientes farmacias: 

García López (doña Maria Je-
sds), en Real, 3, teléfono 221763; 
García del Río (doña Isabel), en 
Ronda de Nelle 54, t e l é f o n o 
233545; Gómez Fernández (doña 
Carmen), en Cantón Grande l , 
teléfono 221440; Pumpido Espe­
rante (doña (Elisa), en Adelaida 

E L S E Ñ O R 

D; Cándido Magdalena García 
FALLECIO E N E L DIA DE AYER, CONFORTADO CON LOS 

AUXILIOS ESPIRITUALES. 
D. E . F . 

Su esposa, Elisa Castiñeira Paz; hijos, Cándido, Jaime y 
Carlos; hijas políticas, Josefa Vidal, María Teresa Iglesias y 
Elisa López; nietos, sobrinos y demás familia, 

RUEGAN una oracjión por su alma iy la asistencia a la coa­
ducción del cadáver, acto que tendrá lugar hoy, sábado, ¡a las 
ONCE, desde la casa mortuoria hasta la iglesia del Pilar, donde 
se celebrará iel oficio fúnebre y a continuación recibirá sepul­
tura en el cementerio de Boisacsa, favores por los que antici­
pan gracias. 

Casa mortuoria: Romero DonaJIo, 15 - 2.e 
LA FAMILIA NO RECIBE. 

Santiago, 26 de Junio de 1965. 
Funeraria Apóstol Santiago. — Gral. Franco, U-bajo. 

Muro, 4, teléfono 24623; Reviejo 
de Castro (don Inocencio) 'en Juan 
Flórez 99, teléfono 232701; Vaca 
Torrego (don Luis), en Marqués 
de Pigueroa R - C , teléfono 232919; 
Vázquez García (doña María Se­
gunda), en Plza de Pontevedra 
18 y 21, teléfono 222024; y Váz 
quea Navarro (doña Aurelia), en 
Avenida del General Sanjurjo 82, 
teléfono 230319. 

SERVICIO NOCTURNO.—Cal­
vo Estrada (doña Josefina), en 
Avenida de Pinisterre 135, teléfo­
no 225773; Castro y Castro (don 
Agustín), en Fernández Latorre 
43, teléfono 230709; Vidal Macho 
(don Roberto), en Estrecha de 
San Andrés 15, teléfono 221849; y 
Vigil Vigil (don Víctor), en Can­
tón Grande 25, teléfono 222427. 

PRIMER FESTIVAL DE MUSICA 
EN LA CORUÑA 

La Junta de Gobierno del Fes­
tival de Música de La Coruña y 
cuya presidencia ostenta el alcal­
de, señor Sanjurjo de Carricarte 
ha obtenido un señaladísimo éxi­
to con el siguiente programa que 
ofrecerá a los coruñeses desde e) 
26 de julio al 14 de dgcsto. 

Pabrá veinte sesicnts de abono 
en el Colón ; aparte veinte espec­
táculos populares, entre otros, y 
e? concierto de piano de José Itur-
bt, así como el recital lírico por 
Alfredo Kraus. 

Loa conciertos para la juventud 
serán gratuitos. En i a plazuela de 
las Bárbaras habrá recitales de 
canciones gallegas. 

Un sueño que se convierte en 
realidad, por las 'activísimas ges­
tiones realizadas. 

Y A T E LIBERIANO 

AI mediodía de ayer llegó al 
puerto coruñés el yate «Liberlan» 
propiedad del Presidente de L i -
beria que procede de Gibraltar. 
Se dirige a Inglaterra y Alemania. 

La tripulación se compne de 30 
personas y desplaza seiscientas to­
neladas. 

vamente sentida en los medios b 
borales, de promoción sodai 
cultura! h* cual. en el Sntoy 
en que se generalizó por la ( W 
nización Sindical estaba casi des' 
atendida siquiera, posteriormente" 
e Estado haya realizado un con 
siderable esfuerzo. on" 

La Junta Central de Becas de 
la Organización Sindical es el or 
ganismo que, a partir de enero d¡ 
1953, ha venido centralizando las 
vanas formas de protección esco 
ar la cual está abierta a todos 

los trabajadores e hijos de traba 
jadores, a cuyo efecto, todos ¡os 
anos se hace la convocatoria ee 
neral, indicándose en la misma L 
distintos tipos de estudios a los 
que se puede concurrir con la 
protección escolar sindical. 

Pese al enorme esfuerzo eco-
nómico que dispone esta acción 
de protección escolar, y a las ne­
cesidades varias a que tiene que 
hacer frente la organización, ha-
ciéndose eco de la carestía de la 
enseñanza, y de las peticiones 
formuladas por las organizaciones 
sindicales, se han actualizado, en 
la forma de lo posible, las dota-
clones de las becas sindicales. 

El fruto de esta protección es­
colar sindical queda patente en el 
gran n ú m e r o de becarios que, 
anualmente, finaliza en el ciclo de 
estudios para el que venían dis­
frutando beca y que, dadas sus 
excepcionales calificaciones, optan 
al galardón de ser nombrados be­
carios distinguidos de la Organi­
zación Sindical y recibir el título 
de manos de S. E. el Jefe del Es­
tado. En el curso 1964-65, se pre­
vé que 276 becarios en centros 
no sindicales, concluirán sus es­
tudios incorporándose a las si­
guientes profesiones: 12 sacerdo­
tes, 1_ ingenieros industriales. 7 
ingenieros de caminos, 9 letrados, 
2 arquitectos, etc. 

ALIMENTACION 

El Ministro de Comercio, pro­
siguió, ha dado cuenta de la bue­
na marcha durante el mes de ma­
yo y lo que va de ¡unió, de ios 
precios en el sector de la alimen­
tación y confía m que meíoren 
todavía más. 

También el Ministro de Hacien­
da ha sometido s i Consefo un De­
creto por e! q«« se reorganiza la 
Administración Territorla! de la 
Hacienda Púfeííeffl, lo qut eotiíva-
le a una adaptación m las distin­
tas provindau ft I b «p!l«adon de 
la ley fiscal, l a reorgsnfíacMn es 
muy moderna y practica y protfn-
cirá los mefortt efeetnr 

Por su parte eí Ministro de it 
Gobernación he dado cuenta de 
diversos plañe- sobre campafías 
sanitarias. 

Los periodistas preguntaron gl 
Ministro de Iníormación y Turis­
mo si podía decir algo sobre la 
exportación de agrios y frutos en 
general después de la reunión de 
don Cirilo Cánovas celebrada en 
París con los ministros de Agri­
cultura de aquella organización. 

El señor Fraga respondió: el 
Ministro, como les he litcho an­
tes, ha venido con buetus impre­
siones, y el reglamento 23 que se 
refiere al tema que u*tedes me 
preguntan está todavía sin ulti­
mar, pero yo tengo que decir que 
en cuanto a las exportaciones de 
frutos hay razonables «speranzas 
para pensar que no s« encontra­
rán dificultades insalvables y que 
desde luego el Gobierno en todo 
momento no dejará de defender 
los intereses españoles y si llega­
ra el caso de necesidad defen­
derá también los precios. Pero 
igualmente debo advertir que no 
se debe descansar únicamente en 
las medidas del Gobierno, sino 
que los productores y exportado­
res tienen mucho que hacer por 
su parte. Han de unirse y uan de 
proceder de suerte que los pro­
ductos que quieran exportar sean 
de la-mejor calidad, vayan tipifi­
cados, y se cumplan los plazos 
que se determinan en los carteles. 
Esto sería muy interesante como 
medio de colaborar con el Gobier­
no en la adopción de medidas lle­
gado el caso. Pero como digo en 
las medidas del Gobierno se ne­
gará a todo no excluyéndose w 
reciprocidad. . 

Otro periodista preguntó al Mi­
nistro si se había pensado en al­
guna medida para hacer f1"60^.¡ 
posibles nuevas restncdone» a 
agua, y el señor Fraga rf^110'" 
que el problema no es ánioo o* 
Madrid; existe en otras Partef 
ro no hay razón alguna para aoop 
tar medidas excepcionaI«. « 
cindario ha sido ^ i u , & G * J Z * 
tringir y economizar el c o a * ^ 
de agua, y creo qu» ^ °ay . r. 
tivo que justifique nlní»^» 
ma.—(Cifra). 

Biblioteca de Galicia



E L C O R R E O G A L L E G O 

H44+H 

Met'»:''.;: 

2 6 . V M 9 6 5 í 

s p l é n d i d a m a n i f e s t a c i ó n 
de fe en e l C e r r o de l e s A n g e l e s 
tTIoRlD, 25. (Crónica de la 

Afiencia cura). - Éi monumento 
¡saTatio Corazón inaugurado y 

roiisasraoo en ia mañana 4e hoy, 
sustituye al que se levantara el 
0̂ de mayo de 1919, ceremonia 
ûe presmio L»on Alfonso X I I I , al 

aue acompañaba en el acto ei 
lele del Coíñerno, don Antonio 
Maura- La ceremonia de hoy la 
¡a p r e s i d i d o el Generalísimo 
Franco con su esposa y el Go­
bierno en pleno. También ha te­
nido un puesto destacado el prín­
cipe don juan Carlos de Borbón, 
nieto de aquel Monarca. 

En el interregno, en «1 año 
1936, las hordas destrozaron el 
monumento que hoy presidirá 
desde el centro de España la de­
voción y oraciones de los espa­
ñoles. La tribuna levantada para 
jos cardenales y prelados apare­
cía repleta. 

Una espléndida manifestación 
de fe en la que han tomado parte 
millares de personas de todas las 
clases sociales. Espléndido espec­
táculo de piedad y de devoción, 
l a Misa rezada con arreglo a la 
sueva liturgia en castellano y la 
ceremonia toda fueron seguidas 
con una religiosidad infinita, y 
emocionante resultó el momento 
de consagrar las Formas que ha­
bían de administrarse por un cen­
tenar de sacerdotes a cuantos se 
disponían a comulgar. Franco y 
su esposa descendieron de la tri-

8UEN REMEDIO 

La señora ha arrugado comple­
tamente el parachoques de un co­
che al hacer la maniobra para es­
tacionar el suyo. 

Cuando le cuenta el caso al 
empleado de la compañía de «e 
gnros, éste le dice: 

—El conductor del auto perju 
dicado, ¿pudo hacer algo para 

evitar el incidente? 
—Seguro. Habría podido esta­

cionar en otra parte. 

COMPAÑIAS 

—¿Y por qué siempre que vas 
i emborracharte buscas la com­
pañía de algún amigo? 

—Porque me ha prohibido el 
médico que beba el vino eolo. 

V E R 

•—¿Y dice usted, señor pastor, 
<rue el cordero es el animal que 
tiene mejor vista? 

—¡Calcule usted!... jVe con los 
ojos y "bee" con la boca! 

LA MEDIDA 

Ün amigo del trago, en el bar, 
«atuvo bebiendo durante varias 
«oras. Después, abrió su cartera y 
estudió cuidadosamente el conte­
nido. 

—¿Qué haces? —le preguntó un 
Waigo. 

—Estoy mirando si todavía ten-
I» sed... 

BUEN REMEDIO 

El escocés iba a embarcarse y 
«ma miedo a marearse. Fue a 

al médico: 
.^QuÍe,r0 un remedio infalible 
•omra el mareo - l e exigió. 

di,nt ñ: colé«I«e«e entre los «entes una moneda de em 

S a r d i o 

í a ^ S í V 0 puede aaí. Ca-
¿ a *wega uste(i ^ tarde a 

*cma' Ahí tiene a Pérez, que 

^¿SZ:pero 65 qm véXQz es 
DESPISTADO 

T e t e S S a / ^ 1 0 0011 16 

C I E R T O 

^ n n Í C h 0 P- G - : C™1**0 vean 

R i e l a d de que es nuevo el co-
^ 0 la esposa. 

Anúacf «se en 
L A N O C H E 

buna que ocupaban para recibir 
la Comunión, que les fue admi­
nistrada por el doctor Arriba y 
Castro, al pie del altar. E l Arz­
obispo de Sión, Dr. Muñoyerro, 
dio la Comunión a don Juan Car­
los, y durante mucho tiempo, el 
enorme gentío que lo deseaba re­
cibió de pie la Sagrada Comunión. 

Cuando Franco hizo la ofrenda 
en nombre "de esta gran Patria 
española, fuerte y constante en el 
amor a la Religión y en su adhe­
sión a la Santa Iglesia" no se 
percibía el más ligero aliento. 
Sólo la voz solemne y emociona­
da de Franco retumbaba a través 
del micrófono. Otro tanto aconte­
ció en el momento de procederse 
a la lectura del telegrama de Su 
Santidad de felicitación a España 
por esta ceremonia de hoy, y en 
el que impartía su bendición a 
todos los españoles. 

Los numerosísimos concurren­
tes siguieron hasta el mínimo de­
talle el curso de los actos de que 
ha sido testigo en la mañana de 
hoy el Cerro de los Angeles. La 
ceremonia inolvidable ha durado 
dos horas. N i el sol abrasador 
restó brillantez a la jornada, ni 
después de terminada ésta sentía­
se otra cosa que la presencia del 
Sagrado Corazón. 

E l Generalísimo Franco, lo mis­
mo al llegar que al abandonar el 
recinto en que está enclavado el 
Sagrado Corazón, fue aclamado 
entusiásticamente por el enorme 
gentío que le acompañó hasta el 
coche en que se dirigió a su re­
sidencia oficial. 

La Cruz Roja Española, con sus 
servicios muy bien montados, hu­
bo de retirar a ocho personas 
desvanecidas por los efectos del 
calor. 

S E N E C E S I T A 
Vendedor de cuadros de 
escudos, para Santiago de 
Compostela. E s c r i b i r a l 
n.0 4.505 Apartado 1.264 

B I L B A O 

Sólo es superada 

por la «NAVY» 
(Viene de última página) 
Por esta razón, la Flota subma­

rina rusa está organizada íobre la 
base de un gran número de sub­
marinos de largo alcance y una 
red de buques taller y de sumi­
nistros, muy rápidos. También for­
man parte importante de este des­
pliegue estratégico gran número de 
buques mercantes rápidos, muchos 
de los cuales llevan bandera pola­
ca. En pocas horas estos buques 
de guerra pueden ser convertidos 
a usos militares. 

Como se ve Rusia, durante mu­
chos siglos potencia terrestre por 
excelencia, está dando muestras de 
comprender todo el significado y 
las posibilidades del poderío na­
val. 

La Historia, hasta la pasada Gue­
rra Mundial, ha demostrado con 
creces ia verdad del viejo adagio 
de que "quien domina el mar do­
mina el mundo". Desde 1945 pa­
rece que el dominio del mar per­
tenecía exclusiva y abrumadora-
mente a ios occidentales. Hoy ios 
rusos intentan conseguir este do­
minio p a r a sus propios buques. 
Ignorar la amenaza que esto eu-
pone sería suicida. 

J O H N B A K E R W H I T E 
(Copyright by E u r o p a Press* 

Central Press). 
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Un muerto y dos heridos, 
por explosión de cohetes, 
en Manresa 

MANRESA, (Barcelona), 25.— Un 
muerto y ños heridos se han pro­
ducido a las siete de esta tarde 
a causa de la explosión de artí­
culos pirotécnicos idmacenados en 
la casa número uno de la calle 
Capuchinos, Falleció ei padre del 
piopaetario de ia indüolria, Valen­
tín Viialta Serra, de 67 años de 
tdad, y heridos su hijo, Ricardo 
Viialta Pujol, de ¿5 años, casado 
y una de las inquilinas del edifi­
cio siniestrado, Te^1^ Exill Co-
lom, de 72 años, casada que se 
encontraba en el piso superior y 
sufre quemaduras de segundo gra. 
do. Esos artículos estaban alma­
cenados provisionakuente por «Pi-
ictécnica Viialta», en los bajos del 
ciíado edificio, donde debían ser 
jecogidos y trasladados a Puigerig, 
destinados a los actJs para cele­
brar el ascenso del equipo de 
íúlbol de esta localidad a la ter­
cera división. 

El edificio ha sufri io importan­
tes desperfectos que afectan a 

una;., ocho vivienda:-». Intervinie-
jon los bomberos para dominar 
el incendio y la Cruz Roja, lo­
grando evitar una desgracia mu-
chc mayor, ya que todos ios ve­
cinos se encontraban en aquel mo­
mento en el inmueble, (Cifra), 

ACCIDENTE DE TRABAJO 

MALAGA, 25. — Tres obreros 
han resultado gravemente heridos 
en accidente de trabajo. 

Se trata de Salvador Díaz Cam­
pos, de 28 años, vecino de Almo-
gia; José Jiménez Carvajal, de 22, 
de Pizarra, y Francisco González 
Gallego, de 20, de Alora, que su­
fren quemaduras y heridas en di­
versas partes del cuerpo. 

El hecho ocurrió en la Vega de 
Guadalhorce, próxima a Campani­
llas, donde se construye un túnel 
para el regadío de aquellos cam­
pos. 

Hizo explosión un barreno que 
alcanzó a los tres productores. De 
primera intención fueron asistidos 
por sus compañeros, pero hubo 
necesidad de avisar al médico de 
la Casa de Socorro de Campani­
llas, que se trasladó al lugar del 
suceso, si bien, tras atenderles 
ordenó el traslado a Málaga, don­
de ingresaron en el Hospital No­
ble. — Cifra. 

PAPELETAS DE UNA 
SUPUESTA RIFA 

M A D R I D , 25. — Un millón 
ochocientas mil pesetas en pape­
letas falsas de una supuesta rifa 
benéfica titulada "Residencia de 
Ancianos de la Beata Madre Te­
resa de Jesús Jornt" han sido in­
tervenidas en buena parte por 
funcionarios de la Brigada de In­
vestigación Criminal, que han 
conseguido detener a una banda 
dê  estafadores que había conse­
guido pingües ingresos. 

E l primer detenido fue el me­
nor F, J. B. al que se le ocuparon 
varias de las papeletas y cuya de­
claración permitió la detención de 
Sebastián Gordo García, Rafael 
López de Atalaya, Fermín Gon­
zález Cídez y Luis Marván Gar­
cía, principales autores de la im­
presión de las mencionadas pape­
letas falsas de las que se han 
hecho varias tiradas de 60.000 
ejemplares cada una. 

Se han intervenido nueve plan­
chas de impresión y numerosos 
"saludas", fotocopias, etc., que 
facilitaban el acceso de los dete­
nidos incluso en organismos ofi­
ciales. — Cifra. 

SEPELIO DE TRES VICTIMAS, 
EN BARCELONA 

BARCELONA, 25. — Tres de 
las víctimas del luctuoso acci­
dente ocurrido en la verbena de 
San Juan, en la plaza del Centro, 
de Sans, han recibido cristiana 
sepultura esta mañana, a las nue­
ve. Se trata de Blanca Martínez 
Benito, Julia Treig Martínez y 
Montserrat y Manuel Treig. 

Har presidido el duelo las pri­
meras autoridades de la ciudad, 
encabezadas por el capitán sene-
ral de l a Cuarta Región Militar, 
don Luis de Lamo Peris, renresen-
taciones oficiales de todos los de­
partamentos de la ciudad y fami­
liares de las víctimas.— Cifra, 

ÍTNA PROFESORA LÍE ALEMAN 
DEMENTE, ANUNCIO SU PRO­

POSITO DE SUICIDARSE 

BARCELONA, 25.- La subdita 
alemana Edith Langpiap, que de 
Jó una hija de siete años en el do­
micilio de un alumno suyo, anun. 
ciando el propósito de suicidarse, 
se encuentra Internada en el Ins­
tituto Siqui&trlco Municipal, en 

donde es atendida por los médi 
oos del centro. 

Edith Langpaap, nació1 el 9 de 
Jumo de 1922 en Schweim, (Meck-
k-mburgo), en la actual zona orien­
tal alemana. Vino a Barcelona ha 
ce irnos tres años, procedente de 
Paraguay, asistiendo : un curso 
de Lengua y Literatura Españo 
la en la Universidad, con ia inten 
tasm de obtener un título que la 
facultase para optar a una plaza 
de profesora adjuma de Lengua 
Alemana en dicho ¡entro docente. 
Como el sueldo de ^sta plaza era 
bastante exiguo solicitó del Minis. 
terio de Educación oe su país, la 
concesión de un sueldo como lee 
tor de alemán en universidades 
extranjeras, al igual qu^ se con­
cede en otros casos análogos, pe­
ro su petición no pudo ser esti­
mada por cuanto no tenía ningún 
título universitario. 

Estuvo un tiempo en Barcelona, 
dando clases en la Universidad y 
ayudándose con clases partícula 
íes y traducciones, p2ro luego des 
apareció de esta ciudad y no se 
tuvieron noticias de Edith Lang 
paap hasta hace tres días en que 
se personó en el Consulado para 
scllcitar ayuda económica, que se 
le concedió. Este tipo de ayudas 
es por una sola vez y no de mucha 
cuantía. 

Según los médicos que la asis-
ter; en el Instituto orquiátrico Mu 
mcipal, padece desde hace algún 
t empo una enfremeuaa de tipo 
nervioso, que la ha -oi'ducido aho­
ra a un estado de crisis, provoca-
do. al parecer, por problemas per 
señales y d'í tipo eoon^mico. Es­
tá sometida a tratamiento, para 
ver de sacarla del «stado • en que 
sí. encuentra. Si no se curase, el 
Consulado alemán la repatriaría a 
la Alemania Occidental, para re-
ciuirla en un centro siquiátrico. 
(Cifra), 
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SANTIAGO DE COMPOSTELA 

Anunciándose incre­
mentará sus ventas y sw 
n e g o c i o p r o ^ r a r á . 
« N u e s t r a sección de 
A N U N C I O S P O R PA­
L A B R A S satisfará sus 
deseos. 

GENERAL;v;' ELEtIHU A 
ESPAÑOLA 

í>Af- Tí .LA-NEGR* 
D A V I N A 

JUNIO 

sica 

SABADO, 

1,45 

2.00 
2,05 
2.20 

ajuste Carta de 
Valencia. 
Presentación y avances. 
El mundo en que vivimos. 
Sonría, por favor, presenta 
"Música y humor", con An­
gel de Andrés y José Luis 
Coll. Dirección y realiza­
ción: Enrique Martí Ma-
queda. 

2,50 En antena... E i teatro, por 
Alfredo Marqueríe. 

3.00 Telediario. 
3,20 Fin de semana. Presentado­

res: Marisa Medina y Pedro 
Macía, Dirección, realización 
y guión: Domingo Almen­
dros, 

3.40 Edición especial, por Fetíe-
rico Gallo y Enrique Rubio. 

4.00 Sesión de tarde, presenta 
"Siete torres". Intérpretes: 
Margaret Lindsay, Vinceni 
Price, George Sanders. Di­
rector: Joe May. 

JUVENIL 

5,30 Solo para menores, presen­
ta "Amor no engendra te­
mor". Espacio realizado por 
Manuel Aguado, escrito por 
él mismo y D. Jesús Urtea-
ga y presentado por éste. 

6.00 Patio de corredor, presenta 
"El padre" (Capítulo I I I ) . 
Reparto: Maruja, Ana Ma-
riabarbani; Madre, Paquita 
Ferrandis; Loli, Mercedes 
Sabate; Sereno, Jaime Bo­
rras; Padre, Pedro Gil; Mu­
chacho, Enrique Arredondo; 
Vecina Montserrat Porta, y 
Hombre,, Manuel Fonseca. 
Guión: Montserrat del Amo. 
Dirección y realización: Ge­
rardo N. Miró, 

6.S0 Los picapiedra, presenta "El 
rodeo". 

TARDE 

7.00 Teatro de la Juventud, Una 
emisión quincenal en ia que 
participan grupos de jóvenes 

intérpretes que realiza Jo­
sé Carlos Garrido. 

ÍÍOCHE 

7.55 La aventura de la 
presenta "El lago de 
nes", de Tchaikowsky, Trans­
misión diferida de la ver­
sión concentrada del ballet 
del compositor ruso, inter­
pretada por el Ballet del 
Teatro Nacional de Belgra­
do, Intérpretes: Odette, Jo-
vanka ^ jego jevic; Príncipe 
Sigírido, Paul Vondrak; Rot-
bart, Branco Morkovic; Co­
reografía, Nina Kirsanova; 
Decorados, Dusan Ristio; 
Vestuario, Milica Bahic. Or­
questa sinfónica del Gran 
Teatro Liceo de Barcelona. 
Director; Dusan Miladino-
vic. Realizador: Ramón Diez. 

8.30 Campeones, presenta un nue 
vo espacio dedicado al de-

porte. Presentador: Juan 
José Castillo, Realizador: 
Juan Manuel Soriano, 
Dibujos animados: Bugs 
Bunny, 
Tu, tranquilo, presenta "De* 
tective privado". Reparto;. 
Blas Grillo, Antonio Garisaj 
E ena, Amparo Baroú To» 

más, José María Escuer; Ana 
Ma-ía, Maribei Ayuso y Cria» 
da, Inés Rodríguez, Guión; 
Noel Ciarasó. Dirección y 

realización: Ricardo Blasco. 
Telecrónica. 
Te le diario. ! 
Avance de programas. 

10.02 E l Tour. Reportaje filmado 
de la etapa del día de hoy 
de la Vuelta Ciclista a Fran* 
cía. 

10.15 La familia Munsters, presen* 
ta "Tin can can". 

10.45 Sábado 65, presenta ao nue* 
vo espectáculo musical pro* 
ducido por Oscar Banegas 
y realizado por Pedro Bal-
díe y animado por Juan Car* 
los Marceo "Pinocho", en el 
que participan entre otros: 
Los Blue Diamonds, Ma* 
riemma, Marty Conssens, 
Mitchel, Pedro Lavirgen, y 
Bonnie Parkes y su Ballet, 
Actores: Juan Carlos Galván, 
Cecilia Villarreal y María 
Antonieta Hernández. 

12.00 Telediario, E l programa de 
mañana, despedida y cierrCf 

¡•x / \ *í**,w 

música, 
os cis-

S A N T O R A L 
S A B A D O , 26 D E A G O S T O 

Stos. Juan, PaWo, fes.; V i r ­
gilio, SaíviOj obs.; Superio, mr.; 
Antelmo, obispo; Majencio, pb.; 
David, ermitaño; Perseveran­
cia, vg. 

Sale ed Sol a las 4,46 
Se pone a las 7,49 

E n el sorteo celebrado ayet 
resultó premiado el n ó m . 981 

C R U C I G R A M A 

Dirección General ce Sanidad 

Nota sobre los peligros de 
ciertas drogas estimu aoíes 

de! estado de vügilia 
MADRID. 25. - La Dirección 

General de Sanidad ha hecho pü-
blica la siguiente nota: 

"Con motivo de la época del 
año en que nos encontramos, las 
autoridades sanitarias han tenido 
ocasión de observar la producción 
de algunos cases de alteraciones 
psíquicas entre la población esco­
lar de los centros de Enseñanza 
Media y Superior, a causa del uso 
indiscriminado de ciertas drogas 
conocidas generalmente como es­
timulantes del estado de vigilia. 
Tales alteraciones por presentarse 
en forma larvada, esto es, sin 
manifestaciones premonitorias de 
carácter tóxico, resultan en oca­
siones extraordinariamente peli­
grosas. 

Ante esta situación y el empleo 
cada vez más difundido de tales 
drogas, el Ministro de la Gober­
nación, por conducto de la Direc­
ción General de Sanidad, ha adop­
tado medidas urgentes al objeto 
de impedir los peligros que aqué­
llas suponen, prohibiendo telegrá­
ficamente que las citadas drogas 
puedan ser expedidas sin receta 
médica en cada caso particular. 

Al mismo tiempo se han cursado 
instrucciones para que se persiga 
todo comercio clandestino de es­
tas drogas y se impongan a los in­
fractores las sanciones de rigor. 

Estas medidas pxiecisan aomo 
complemento, para su mayor eíi-
cacia la colaboración de todos y 
en especial la de los padres y la 
de las autoridades docentes, a fin 
de que nuestros estudiantes co­
nozcan no sólo los peligros • a que 
se exponen, sino también ios gra­
ves inconvenientes que supone el 
uso de las drogas llamadas esti­
mulantes, frente a sus pretendi­
das ventajas. A tal objeto, la Di­
rección General de Sanidad ha 
enviado un documentado informe 
a todas las Jefaturas Provinciales 
de Sanidad para la mayor difu­
sión posible en sus respectivas pro­
vincias". — Cifra, 

Suscríbase a 

E L C O R R E O G A L L E G O 

HORIZONTALES: i . — Escla­
vo de la antigua Lacedemonia, ,-rr* 
Númiro romano. 2 .— Ensortija­
do. —- Radical que se disocia de 
las substancias al disolverse es­
tas, dándolas el carácter de • la-
conductividad eléctrica. 3. — F a ­
miliarmente: niñas atrevidas y 
presentuosas, 4, — Tejido fuerte 
y muy tupido, — (al rev.) — Uti­
liza. 5, — Polo positivo de una 
pila. 6. — Provincia española. 7. — 
Marcharé, — Humor seroso de 
las llagas. 8. — Sufragio por los 
difuntos. 9. — Propietario. — L a ­
bran. 10. — Interjección, — Re­
lativo a los huesos. 

VERTICALES: 1. — ¥erl30. — 
Estampas policromadas. 2. — Fru­
to agrio. — Chato, sin punta. 3. — 
Oxino electrizado. — Eternidad. 
4, — Chiflada, desequilibrada. 
5. — Relativo al ganado lanaar 
(Peme. y pl.) 6. — Canción reglo-
nal. — Hijo de Dédalo. 7. — E a 
Méjico; instrumento agrícola que 
reemplaza a la azada (pl.) — pie­
dras grandes y lisas. 8. — Habi­
tante de una isla. — Negación. 

S O L U C I O N A L A N T E R I O R 

HORIZONTALES: 1. — Arana. 
Oc. 2. — Loro. — Eva, 3. — L a ­
varás. 4, — Rodé, — Ale. 5. — 
Asóla, 6. — Alamo, 7, — Ega. — 
Arán. 8. — Rapazos. 9. — Osa. — 
Acos. 10. — Sa, AnaMá. 

VERTICALES: 1, — Al. — Ra­
teros. 2. — Rolos, — Gasa, 3, — 
Arado, — Apa. — Novela, 4. — 
Alazán. 6, — Era. — Araca 
7. oval. — Masón. 8. — Ca­
serón. — Sa, 
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C O M A R C A F E R R O L A N A 
M O N F E R O : R O M E R I A D E L A C E L A 

Como todos los años, el priiaeí 
domingo del mes de julio se ce­
lebrará la tradicional romería de 
L a Cela, que reúne a gran canti­
dad de gente de todos los puntos 
de la provincia. Este año la fecha 
fijada es la del día 4, domingo, y 
como siempre se espera que la 
afluencia de romeros sea m u y 
grande. También en Ferrol esta 
Romería ha despertado gran ex­
pectación, ya que se anuncian 
varias excursiones para asistir a 
la misma, sabiendo que están la 
mayoría de las plazas ya ocupa­
das y que se pretenden habilitar 
varios coches más al objeto de 
trasladar hasta Las Traviesas a 
todas cuantos desean acudir a es­
ta romería. Por lo visto, pues, ca­
be presagiar que el soto de las in­
mediaciones del viejo monasterio 
registrará una afluencia extraor­
dinaria de visitantes. En cuanto 
al programa de la fiesta, podemos 
anticipar que será el mismo de 
todos los años, pero que el ma­
yor aliciente de la jornada estriba 
en ese ambiente maravilloso que 
se registra en esta jornada ya tra­
dicional dentro de las romerías 
de Galicia. Y la Cela ocupa, por 
derecho propio, uno de los luga­
res preferentes. 

A J I E S : E M B E L L E C I M I E N T O 
D E P U E B L O S 

Francamente podemos decir que 
el pueblo de Ares está respondien­
do magníficamente al llamamien­
to de su Alcalde, para poder par­
ticipar con garantías de éxito en 
el concurso de embellecimiento de 
pueblos. Se está viendo, día tras 
día, como la cooperación popular 
es vital y es de gran efectividad 
para conseguir este deseo de las 
autoridades aresanas. E l pueblo 
lo ha sabido comprender perfec­
tamente y todos están cooperan­
do en la medida de sus posibili­
dades. Muchas fachadas han sido 
pintadas y lemozadas, los jardines 
se están cuidando perfectamente, 
reina una gran limpieza en todo 
el pueblo y todo hace presumir 
que se puede optar perfectamen 
te al premio. Lo que es preciso es 
que los rezagados (que siempre 
los hay) pongan también su gra­
nito de arena, cooperando tam­
bién en esta magnífica campaña, 
Pero para ello es preciso que se 
den cuenta que el beneficio co­
lectivo de un pueblo, r e d u n d a 
también en beneficio de todos. Por 
eso esperamos, y con nosotros las 
autoridades a r e s a n a s , que la 
totalidad de los vecinos sepan 
comprender esta campaña y co 
operar con la misma. De todos 
modos, se gane o no el premio, el 
hecho palpable es que Ares gana­
rá muchos enteros a la vista de 
todos cuantos visitan esta villa. 

M Ü G A R D O S : M A Ñ A N A 
E L E C C I O N D E L A R E I N A 

D E L A S F I E S T A S 
Y a se acercan las fiestas del 

Carmen, que son casi, por decir­
lo así, las patronales de Mugar 
dos, ya que son las que se celebran 
en pleno verano y que cuentan 
con mayor número de simpatizan­
tes. Al objeto de alcanzar el éxi­
to pleno y que todo resulte con la 
mayor brillantez, la Comisión de 
Festejos quiere nombrar, al igual 
que en oíros puntos de España, 
una Reina de las Fiestas con sus 
damas de honor; ésta será elegi­
da en un festival, que se celebrará 
mañana, en Los Pinares, y que 
presenta los mayores alicientes, 
L a Reina de las fiestas presidirá 
todos los actos que se celebren y 
contará con una gran cantidad de 
obsequios. For anticipado, enhora 
buena a la agraciada... 

M A N I Ñ O S : P R E P A R A N D O 
L A F I E S T A D E L P O T E 

Después del éxito cosechado en 
la fiesta de San Antonio, organi­
zada como nuestros lectores sa 
ben por una comisión de trece se­
ñoritas de la localidad, ya se está 
pensando en la Fiesta del Pote, 
Según nuestras referencias, ya 
está formada la comisión encar 
gada de preparar esta fiesta que 
reúne en su campo festero. a la 
mayor afluencia de visitantes que 
pueda tener ninguna de la comar 
ca. En estos días se está empezan­
do a recaudar fondos con destino 
a la organización y montaje de 
la misma y se tiene previsto que 
la celebración de esta fiesta sea 
a mediados de agosto. Conociendo 
como conocemos la perfecta orga­
nización que siempre ha habido 
y la brillantez que alcanzó siem­
pre esta fiesta, no dudamos en 
afirmar y asegurar que ha de vol­
ver a ser lo que todos esperan que 
sea: la gran fiesía de la comar­
ca ferroíana. Ahora hace falta 
conseguirlo y en ese empeño tra­
baja la Comisión de Fiestas del 
Pote. 

PANCHETE 

A s i l o d e A n c i a n o s d e P i ñ e i r o s \ 

Muy pronto, quizá dentro de 
un par de meses, será una autén­
tica realidad el Asilo de Ancianos 
de Piñeiros, Narón. Nosotros he­
mos estado hace un par de días 
en este lugar y pudimos compro­
bar personalmente el estado de 
las obras, las cuales se encuen­
tran muy avanzadas. Ahora se 
precisa que las ayudas sigan lle­
gando en la forma necesaria para 
poder dar fin a las obras. Los me­
dios siempre son precisos para 
alcanzar algún fin y, en esta oca­
sión, el fin no puede ser más her­
moso: conseguir para los ancia­
nos de la comarca un hogar en el 
que puedan pasar tranquilamente 
los últimos años de su vida. 

(Foto PAADIN Jr.) 

| MEDIODIA 
E S T O R B O 

Los portales siguen siendo al­
bergue escogido por los mucha­
chos. Hay verdaderas tertulias en 
los portales, y los de la calle 
Real parece ser son los más esco­
gidos. Lo mismo que los salientes 
de los escaparates de determina­
dos comercios de la propia calle. 
¿Y los guardias? ¡Así da gusto! 

ORDEN QUE NO SE CUMPLE 

Está prohibido»-el paso de ve­
hículos por la calle Real, desde 
las doce de la mañana a las tres 

E l s á b a d o ; d í a 3 , v e r b e n a de l a 
A s o c i a c i ó n « N u e s t r a S e ñ o r a de 
Chamorro» , pro niños subnormales 

Se darán cita alíí conjuntos 
musicales de fama naciona 

La Asociación de Nuestra Seño, 
ra, de Ohamorro, desde su creación, 
ha desarrollado una labor extrae 
ordinaria, en pro do la poblacióna 
infantil subnormal. Probablemen­
te sea ésta una de las labores 
más dignas de tener en cuenta a 
la hora de contabilizar el esfuerzo 
común de los ciudadanos en pro 
de su ciudad. Labor, por otra par­
te, que entraña una dedicación y 
irnos esfuerzos considerables y 
que ha de contar, para su des-
ariollo, con unos ingresos mini-

de la tarde, y desde las siete de 
la tarde, a las once de la noche. 
Está bien claro en las carteleras 
de. tráfico, y está dispuesto así 
también por la Autoridad. Sin 
embargo, cada uno hace lo que 
quiere, y los coches sigueu cru­
zando por la calle Real a la hora 
que más les conviene. Pero no 
hay un guardia que lo prohiba, o 
que se "ponga en sus trece". 

Y los coches siguen pasando, 
y,.., seguirán. ¡Así da gustol 

I 

...Que creemos que no está na­
da - bien que se pongan a arreglar 
las motos a las tantas de la madru­
gada y que se hagan pruebas de 
motor a escape libre, impidiendo 
dormir tranquilos a los vecinos? 

...Que creemos que se deben to­
mar medidas enérgicas sobre este 
aspecto, para garantizar el sueño 
de to ôs? 

...Que hay que terminar con la 
anarquía que reina en la carre­
tera de Castilla, en dos aspectos: 
uno, por parte de los peatones, y 
otra por todos aquellos vehículos 
que se estacionan en la misma de 
forma incorrecta y entorpecen la 
normal circulación? 

...Que creemos que hay que te­
ner también en consideración estos 
elementos para evitar algún acci­
dente y que, la mejor manera de 
conseguirlo, es aplicar buenas mul­
tas a los infractores? 

...Que la zona en que más anar­
quía hay es en el tramo compren­

dido entre el Inferniño y San 
Juan? 

...Que debería señalizarse con el 
indicador de Escuelas la presencia 
de estos centros docentes a lo lar­
go de esta avenida? 

...Que se está procediendo a an-
chear la curva de Copacabana, ai 
objeto de darle mayor visibilidad, 
a la vista de la gran cantidad de 
tráfico que circula por allí? 

...Que dentro de unos días se 
dará a conocer oficialmente el pro­
grama de festejos a celebrar en 
nuestra ciudad en el próximo mes 
de agosto? 

...Que pueden ir anotando la fe­
cha del siete de agosto como una 
de las jornadas festÍTM de ma­
yor envergadura? 

...Que hablando del mes de agos­
to creemos que debe organizarse 
algún acto el día 30, en conmemo­
ración de la famosa batalla en la 
que se evitó que Ferrol cayese en 
poder de los ingleses? 

D O N E S P I A 

mos, que alcanzan una altura, co. 
mo cifra económica, realmente 
alta. La Asociación, creada y ali­
mentada en principio por un gru­
po de ferrolanos de buena volun­
tad, está en marcha. Queremos 
decir que los pilares económicos, 
la base pedagógica y médica es. 
pera, muy pronto, a los primeros 
n;ños, que han de ser reeducados 
en la Asociación. Pero, no cabe 
duda, la Isbor es conjunta. De 
tocos La ciudad ha de estar pre­
sente en cualquier Ipo de queha­
cer como el que supone la pues­
ta en maroha de una entidad mo­
delo y su ágil andad ira hacia la 
realización de los proyectos, am­
biciosos siempre y siempre abier. 
tos en caridad y comprensión a 
esos pobres niños que necesitan 
de nuestra ayuda. 

E l sábado, día 3, la Asociación 
de Nuestra Señora do Chamorro 
celebrará una verbena benéfica 
en el Parque Municipal «Eduardo 
Eallester». Actuarán números mu­
sicales de verdadera fama en el 
ámbito nacional, por ejemiplo, «Los 
Fekes», triunfadores de T.V., «Los 
Piayers» y el dúo i-ocal formado 
por María Duran y Juan Riquel-
me. Tamibién actuará ei conjunto 
«Los Tres del Castillo», que, co­
mo se sabe, ha ganado última, 
mente el primer premio en el 
certamen «Desfile de Estrellas». 
A esta verbena, y para que la vis­
ir sidad alcance su grado más al­
to, serán invitadas «Miss Ferrol» 
y la totalidad de las guapas de las 
Sociedades Recreati/as locales. 

La Asociación espera que los 
ferrolanos sepan comprender que 
de ellos, en buena parte, depende 
el éxito futuro de este colegio, 
Cue será nuestro orsTillo. En el 
Parque Municipal, el próximo sá­
bado, día 3, deben {'arse cita to­
dos los ferrolanos de buena vo­
luntad. 

t l r . S 0 S E m H Q S 

Enfermedades de la Piel 
Especialtsta Hospital de Marina 

Radioterapia — Ultravioletas 
Avda. dei Generalísimo. 58-64 
Cor-áulta d* 12 a 1 y de 5 a 7 

Telétono 428íi - E L FERROL 

í 
Anunciándose incre- > 

mentará sus ventas y su > 
n e g o c i o prosperará. 
• N u e s t r a sección de 
A N U N C I O S P O R PA­
L A B R A S satisfará sus 
deseos. 

D E S D E M A D R I D 

S A N T A C O M B A Y L A 
P L A Y A D E C O B A S 

Cuando aún era un niño, en 
Cobas» veía con respeto profundo 
unas ruinas de las que, hacía 
muchísimos años se decía que ha­
bía sido una ermita. Cuatro ¡pa­
redes en una isla que la mar se 
encargó de formar; puesto que 
"aquello" fue, en su tiempo, la 
punta de una península conocida 
por Santa Comba. Recuerdo que 
el más anciano del pueblo, mejor 
dicho de la aldea, me dijo un 
día: "Mira rapaz, esas paredes 
contuvieron a una santa venera­
da por los paisanos del lugar y 
de los contornos. Tenía fama de 
gran protectora de navegantes. 
Porque Santa Comba, al amparo 
del que luego sería el Cabo Prior. 
Significaba la esperanza y el con­
suelo de los' do tierra y mar". 
Aún hoy su fiesta patronal -—por 
lo menos no hace muchos años 
atrás— en su aspecto campestre 
dimanante de la religiosa, tenía 
enorme repercusión en Ferrol y 
su comarca. Los romeros no iban 
a la isla. Sí en la punta peninsu­
lar, las empanadas, el baile, el 
vino, los fuegos de cohetería, ru­
bricaban lo que "había sido" de 
intensa fe, de acendrado amor, al 
amor de los amores. 

Cuántas tardes en la bajamar, 
pasé el "ganado" a la isla de 
Santa Comba; cuántas otras bus­
qué en las paredes de su derruida 
ermita la sombra consoladora al 
calor que nos achicharraba, y en 
que, las reses, después de rebus­
car alimento, se encontraban ex­
tenuadas y nos hacían compañía. 

Una tarde hasta soñé que Santa 
Comba nos pedía algo a nosotros 
que nada teníamos. "Nos pareció 
oír algo así como si quisiera que 
se la recordase, que se la amase 
de cara al mar, de frente a la tie­
rra". Lo que afirmo en rotundo, 
es que nos acercábamos a sus rui­
nas, a las "cuatro paredes", con 
inmenso respeto por que la histo­
ria ¡decía tales cosas de sus mi­
lagros! 

Soy pecador, por ser humano; 
quisiera que algo se hiciera para 
reconstruir la ermita. ¿En la isla? 
¿En la península adyacente? 

Santa Comba» en la pleamar, 
queda aislada y, por ello, de, 
c u a n d o pastorcillo, estábamos 
atentos para recoger al "ganado" 
que había de bajar y ponerse a 
cubierto de las aguas que, pocos 
minutos después, taparían el paso 
sin remisión. 

Los gallegos, los ferrolanos, tan 
amantes que somos de nuestras 
tradiciones, no p o d e m o s dejar 
que muera la fe, la esperanza en 
ese más allá de nuestra metafísica 
católica. ¿Por qué no una suscrip-
ción? No faltaría nuestra modes­
ta aportación. 

Pero a la vez, en los tiempos 
modernos hay que hablar del tu­
rismo: esa corriente de dinero y 
de realidades que invade ía Pa­

tria en toda su extensión. Y ese 
turismo no ha sido debidamente 
encauzado a Ferrol y su comarca. 
Y es que se habla de playas so­
berbias y no se piensa que esas 
playas deben ser previamente pre­
sentadas a los ajenos en sus pro­
pias características. Es que las 
playas de Esmelle, las de Cobas y 
aun las de San Jorge en su tota­
lidad, no son u t i l i z a b l e s ; es 
arriesgado el bañarse en ellas si 
no se hace una debida señaliza­
ción. Se pensará: es que eso por 
sí sólo significa prevención. No 
señor. Si para cada una de ellas 
se toman las debidas medidas, si 
se señalizan convenientemente, la 
seguridad del bañista, desterrará 
el temor. 

Recuerdo en Vizcaya la de So-
pelana; playa brava y peligrosa; 
igual la Corliz y parte de la de 
B a q u i o. Otras muchas usables 
quedan y, entre ellas --sin salir 
de las vascongadas— la de Algor-
ta tan visitada, con balizaje de 
seguridad. 

Y hay más: las de Sartaña y 
Ponzos puedo asegurar que, si re­
frescan ^ los cuerpos ardorosos, 
dan cura de salud a los enfermos 
de la columna vertebral (mal de 
Pott). Una de estas playas posee 
millones de algas a flor de agua 
que resultan de una potencia cu­
rativa como pudo comprobar el 
que suscribe, que, hallándose en 
activo servicio militar, allí fue a 
tomar baños de sol dosificados y 
la lesión de la quinta vértebra 
dorsal que padecía fue totalmen­
te curada, en el año 34. 

RAMON REBOLLAR 

S A N T O J U B I L E O C I R C U L A R 
D E L A S C U A R E N T A H O R A S 

J H o y coresponde la Exposi­
ción del Santísimo en la parro 
quial del Pilar, en Viviendas 
Protegidas. 

1M ÍBMsi 
Terminaron ayer l0s cu]tfti 

que se veman celebrando en u 
iglesia Parroquial de San S 
en honor del Sagrado C o r S * 
de Jesús organizados p o T * 
Apostolado de la misma 

Hubo misa de comunión a 
las ocho de la mañana, ofidad! 
p o r e l R . P . C a s t r o ^ a ^ 
la solemne. Por la tarde lo! 
ejercicios fueron a la hora da 
costumbre, predicando tambiéj 
el P. Castro. Centenares de fiel 
les se acercaron a recibir la Sa­
grada Comunión. 

Con motivo de la fiesta del 
Sagrado Corazón, muchas casaa 
lucieron colgaduras. 

T E R C E R A O R D E N 
F R A N C I S C A N A 

Mañana, domingo, día 29 
celebrará esta Orden Tercera de 
San Francisco los cultos men-
suales. 

Por la mañana, a las nueve, 
santa Misa de comunión; a con­
tinuación se expondrá solemne­
mente a su Divina Majestad, 
por corresponder en esta capilla 
el Jubileo Circular de las Cua­
renta Horas, comenzando la 
vela al Santísimo por los her­
manos terciarios. 

Por la tarde, a las siete y me­
dia, los cultos correspondientes; 
en ellos se hará la consagración 
de la Orden Tercera al Sagrado 
Corazón de Jesús. 

Se recuerda a los hermanos 
terciarios que ese día y en los 
cultos vespertinos se hará Ib 
colecta mandada por la Comi­
saría Provincinal en relación 
con el A ñ o Santo Composte-
lano. 

Anuncfest en 
E L C O R R E O G A L L E G O 

Se dispone embarque en 
el moto-velero "Calatea", el al­
férez de navio don Ignacio Sa-
yans Bugal ló . 

—Se dispone ingrese en la 
escala de Complemento, el te­
niente de navio, don Emilio C a -
razo Martínez. 
- —Se asciende a sargento me­
cánico, al cabo primero espe-
ciala3Í:a, J u l o Manuel Calvo 
Suárez. 

—Se concede el h a b e r pasivo 
mensual de 9.099,34, al coronel de 

t o d o s l a s 
E L C O R R E O G A L L E G O 

D E C A N O D E L A P R O V I N C I A 

R E M I T A N O S E S T E B O L E T I N A 

I n i M l o i r a , 29 / General Franca, 152 
" • i i o 0 ei m m Ü¿L m a m 

á 

Calle 
Mueblo ....^....„SS!.... Ayto — 
tissea suscribirse a EL CORREO GALLEGO 
i iiartir u%\ ola •J «»JLMM»*..J_»*. .. . .üu. • < . . .££•• 

(firma) 

PRECIOS i)£ LA SUSCRIPCION. 
Santiago ~ r?n-ro\ flel cau*u<' 45 Ptas. mea 

Resto de España. . . . . . . . . . . . . . . . . .» 135 Ptas. trimestre 

Intendencia don Manuel García 
de Polavieja y Derqui. 

—Idem de 7.201,86, al capitán 
de corbeta don Ricardo Torres Qrd" 
roga. 

—Idem de 7.333,09, al ídem dea 
Arturo Barreiro Díaz. 

—Idem de 3.582,88, a doña An-
geles, doña Pilar, doña Carmen j 
doña Concepción Montero Jimé­
nez, huérfanas del Intendente don 
José María Montero Belando. 

—Idem de 4.029,16 a doña 
ría Victoria Villasamin Anca, viO" 
da del tercer maquinista don Cá» 
dido Pérez Expósito. 

—Idem de 11.420,82 a doña Con­
cepción San Román Malagarriga, 
viuda del contralmirante D. Ga« 
briel Fernández de Bobadilla y Ra» 

—Idem de 3.447,27 a doña Can­
dida y doña Josefina Otero Quin-
tía, huérfanas del general de In­
tendencia, don Manuel Otero Br* 
ge. 

—Idem de 1.326,65, a doña Ana 
María Rios Blanco, viuda del te­
niente de navio, D. Luis Jaude-
nes Cadarso. 

—Idem de 813,27, a doña María 
Salido Miraz, viuda del contra­
maestre p r i m e r o , don Cipnan* 
Emilio Ferreiro Yáñez. 

—Idem de 922,25 a doña María 
Teresa Leira Sierra, viuda del se­
gundo maquinista don Juan Pet-
nas Fernández. 

—Idem de 922,25, a doña Car­
men Ibáñez Anzola, esposa del au­
xiliar segundo de Máquinas, don 
Manuel Fernández Olivares. 

—Idem de 750 a doña Josefa 
García Muñoz, viuda del sargento 
fogonero, don Victoriano Sanche» 
Bárcena. 

—Idem de 893,74 a doña An­
gela García Carbón, huérfana del 
auxiliar tercero don Juan Antonio 
García Martínez. 

I I i I M i l 

Comisaría de Policía 351304 
Bomberos 3 » 
Casa de Socorro ju^w 
Policía Municipal f 
Policía Armada 
Guardia Civil 
HospitaJ de Caridad 35¿0ü» 
Hospitol di Marina 3D1*» 
Juzgado de Instrucción ¿ z f ™ 

Co: ndanc'a de Marina 

C o r r e o s , 1244 
Estación Marítima á0™ 
Estación de Ferrocarril 3 5 ^ 
Estacón de FerrooarrU «2533 
Ferrol-Ortiffuera 
Telégrafos 

Biblioteca de Galicia



E l C O R R E O G A L L E G O m 
******************* 

| 2 6 - V I - 1 9 6 5 | . 

P A R Q U E B R E O G A N 
P O Y , S A B A D O , A L A S S I E T E D E L A T A R D E 

B A I L E A S A L T O 
A M E N I Z A D O P O R E L C O N J U N T O T I T U L A R 

L O S N A V E G A N T E S 
10'45 D E L A N O C H E : 

C O M P E T I C I O N D E B A L O N C E S T O 
D i s p u t á n d o s e e l I Trofeo B R E O G A N , entre los eqnipos 

C O N C E P C I O N A R E N A L (de 2.» D iv i s ión ) 
Y 

O. A . R . ( C a m p e ó n p rov inc ia l de 1.a C a t e g o r í a ) 
E N B R E O G A N . . . ¡ jQUE B I E N L O P A S A R A N ! ! 

5 , 4 5 - 8 - 1 

M a y o r e s 1 8 

I l i C A L I D A D Y P R E C I O I I l 

Personajes retorcidos en u n 
ambiente cargado de e m o c i ó n 

| L A O B R A M A S A T R E V I D A D E 

T E N N E S S E E W I L L I A M S I 

1 R6V • 

MARLON 

AWNA 

JOAN ME 

WOODWiO 

LA OBRA MAESTRA DE 
T E N N E S S E E W I L U A M S 

4, INFANTIL 

N A C I S T E 
E L 

C O L O S O 
Cinemascope 

Tecnicolor 

SERPIENTE 
M A R T E S , Cinemascope 

LA DESCONOCIDA DE HOAG-KONG 
La aventura más emocionante de los bosques 
canadienses, contada per el genio cinemato­

gráfico de WALT DISNEY 

H O Y e n e l C A P I T O L 
Su pelaje era rojo como el sol poniente 

Su valor no admitía comparaciones 

W A L T D I S N E Y 
PRESENTA 

W A L T E R P I D G E O N 

6 I L L E S P /STANT 
E M I L E G E N E S T 

O A N E T T E B E R T R A N D 
D'RJECTOR 

NORMAN TOKAR 

E l 

TECHNtCOLOR 

Funciones: 5*45 - 8 - I I (Tolerada) 

A T E N A S . H O Y Ei fonnws de 8 -1 y 11 
£1 desayuno m á s excepcional de l a al ta sociedad 

D E S A Y U N O C O N D I A M A N T E S 
( T e c n i c o l o r ) 

Con A Ü D R E Y H E P B U R N — G E O R G E P E P P A R D 
Complemento; N O - D O (Mayores) 

H O Y e n R E N A : FIUMW U M y I I 
NOCHES D E G A S A B I A N G A 

"Mar í a Dolores" , " Q u i z á s " , " P e q u e ñ a F l o r " he a q u í las can­
ciones que p o d r á escuchar a s u estrella favor i ta 

S A R A M O N T I E L 

SARA MONTIEL MAURICE RONET 
T e e a i c o l o r 

Complemento: N O - D O (Mayores 18) 

É f e g É s i r o c S v i l 

NACIMIENTOS: Ma­
ría Hermida y Cano; Víctor 
Manuel Millán y Rafales; 
Micaela L u i s a Corral y 
Boch; María Beatriz Gómez 
y Cararoes; María del Mar 
Aneiros y Picos. 

DEFUNCIONES: Sera-
fin Montero y Pazos, de 54 
años. 

l e s m a t e a s , h o y 

DIA 26 
PLEAMARES: 1,21 de 

la m a ñ a n a y 1,49 de la 
tarde. 

BAJAMARES: 7,35 de 
la m a ñ a n a y 8,4 de la 
tarde. 

E l t i e m p o , a y e r 

Temoperatura m á x i m a , 20,4; 
i t J m m a , 14,6; mecta, 17,5; di­
recc ión del viento, N O ; fuerza 
del viento, bonacinle; estado 
de., mar, marejada del N O ; 

cielo, cubierto; visiói l idad, po-
C£, b a r ó m e t r o , 762.0; l luv ia , 0. 

F a r m a c i a s d e g u a r d i a 

Tumo semanal de far­
macias de guardia: 

D o n César Guerreiro 
Prieto, Gaiino, 1, y Doña 
Cándida Hyde Aragonés, 
General Franco, 164. 

l a Voz de F e r r o l 
P R I N C I P A L E S A U D I C I O N E S 

D E L D I A P A R A H O Y 

8'00: Aper tura . 
8'02: R a ú i o s i s t e m a . 

10'02: Club musica l . 
11'02: L l u v i a de estrellas. 
l l ' S O : E l i j a V d . su programa. 
12'00: Almanaque. 
12'08: T e m a s e s p a ñ o l e s . 
1215: Rad io i lus ión . 
12*55: Discolandia . 
Wm: Club de oyentes. 
14'30: Servicio Informat ivo de 

Rad io Nacional . 
14'46: E l r i tmo del d ía . 
14'52: Micrófono deportivo. 
15'05: L a radio en l a cal le . 
15'20: Acontecimientos del s i ­

glo X X . 
16'00: Alegre sobremesa. 
18'00: R u s s Case y su orquesta. 
18'30: Club de oyentes. 
19'00: Angelus. 
19'01: Ca r ru s i l in fan t i l . 
20'05: Avance informativo. 
20'03: Radio-comarca . 
20'23: Voces amigas. 
20,30: R e u n i ó n de baile. 
20'45: Lawrence de Arab i a . 
21*00: Vue l t a Cic l i s ta . 
21*30: U l t i m a edic ión. 
22*00: Servicio Informat ivo de 

Rad io Nacional . 
22'30: L a ruleta musica l . 
S2'45: Exp l i cac ión del, E v a n ­

gelio. 
23*05: Aquí Alemania . 
23T35: Melod ía s . 
23*55: Buenas noches. 
24*00: Cierre . 

Q m ñ mORAL 
J O P R E : «Cruce ro de verano» 

3 Mayores de 18 Bñ>s. 
A V E N I D A : «La Reina Cr is t ina 

de Suecia».— I . C . 
C A L L A O : «El secreto de T o -

my».— 2 mayores de 14 a ñ o s . 
C I N E M A : «Piel de se rp ien te» 

I C . 
C A P I T O L : «El campeón» — 

I C . 
R E N A : «Noches de Casab lanca» 

3P mayores de 18 a ñ o s , con re­
paros 

A T E N A S : «Desayuno con dia­
mantes» .— 3R. Mayores de 18 años^ 
con regjaros. 

M A D R I D . P A R I S : «La fu­
r i a de los jus tos» — 3. Mayores 
de 18 a ñ o s . 

D r . M E T O M O Y A 

Especial is ta en Obstetricia j 
Ginecología, 

efe de l a Maternidad de M a r i n a 
Consul ta : Lugo, 50 Te l f . 354712 
>cUio: Espartero, 4 1 . - T e l f . 354672 

F E R R O L 

C c m a n d a n c i a 

i l i t a r da M a r i n a 
N O T I C I A R I O 

V e d a de especies 
de m a r i s c o s 

DON JOSE LUIS PEREZ CE­
L A , CAPITAN DE NAVIO DE 
L A A R M A D A Y COMAN-
DANTE M I L I T A R DE MARI­

NA DE L A PROVINCIA 
MARITIMA DE E L F E R R O L 

D E L CAUDILLO. 

HAGO SABER: Que en 
cumplimiento a lo establecido 
en la O.M. de 27 de Junio de 
1962 (B.O. del Estado número 
170} y desde el 1 de julio hasta 
ei 1 de Noviembre, entrarán en 
veda las especies siguientes: 

CENTOLLA Y B U E Y 

Las capturas de estas espe­
cies durante este período de 
veda s e r á n sancionadas de 

a n a , V I I I 
n i a l de l a 

A s a m b l e a e p a n a -
de 

a r i n e r o s Vo luntar lo s de l a C r u z a d a 
M a ñ a n a , domingo, a las diez y 

media de l a m a ñ a n a , en l a exp la ­
nada del Cuar te l de I n s t r u c c i ó n 
de M a r i n e r í a , se of ic iará ei ¡San­
to Sacrif icio de l a Misa , con mo-

acuerdo con la Ley de 23 de 
Diciembre de 1961, considerán­
dose como infractores tanto el 
pescador mariscador como el 
vendedor, comprador o indus 
trial que lo tenga en su poder. 

E l Ferrol á e l Caudillo, 21 de 
Junio de 1965. — J o s é Luís 
Pérez Cela. 

P a r q u í Municipal E luarílo Ballestar 
S A B A D O , 26 J U N I O O C H O A D O C E N O C H E 

G X A N V E R B E N A 
PiiÜ fl Sí AS DE LA CIÜJAO 

C O N J U N T O S : 

T K h B O L y G A Y - B O Y S 
Prec ios especiales: Caballeros, 25 P tas . — S e ñ o r i t a s , 10 P tas . 

fnemvr*** y IIIMIIIIIIII lililí IIIIIIMIIIII lll 

H o y : 5.30 — P y 11 

i G r a n Es t reno: 

« C R Ü C E E O D E VARANO» 

Con Carmen Sevi l l a 
Gabriele F e r í e t t i 

Dna pel ícula que e dejará, 
imborrable recuerdu 

Juven i l , alegre, divertida 

H O y 

L a aventura m á s emocionante de 
los bosques canadienses 

« E L C A M P E O N » 

t ' n a pe l ícu la de Wait Disney 
Wal ter Pidgeon y G ü l e s Payant 

Funciones: 5,45 — 8 y 11 
(To le rada) 

H o y : 5 ' 3 0 - ü - l l 

¡T r iun fa l r epos i c ión ! 

L A R E I N A C R I S T I N A D E S U E C I A 

C c n : Gre ta Garbo y J o h n Gi lber t 

j Emocionante! ¡ Espectacular I 
j Inolvidable! 

H o y : 5,45 — 8 y 11 

« N O C H E S D E CASABLANCA» 

Ahora e l suspense e s t á en los 
labios de S a r a Montiel 

Sa r a Montiel 
y Maurice Ronet 

(sTecnicolor (Mayores 18) 
Complemento - No-Do 

C A L L A O 

Hoy 4 - 6 - 8 - U 

«EL S E C R E T O D E T O M Y » 

Joselito 

Pablarme Dal í 
Milagros L e a l 
(Eastmancolor) 

( A p t a para todos os p ú b l i c o s ) 

H o y : 6 — 8 y 11 

«DESAiYUNO C O N D I A M A N T E S » 

(Tecnico lor ) 
L a comedia m á s alegre y sofisticada 

sal ida de Holliywood 

Con Audrey Heptourn 
y George Peppanx 

Complemento - N0-Do (Mayores) 

mam 
H o y : 5,45 — 8 y 11 (Mayores) 

{ Calidad y precio 1 

• P I E L D E S E R P I E N T E » 

M a r i ó n Brando 
A n a Magnani 

Joanne Wodward 

4 In fan t i l (Scope Color ) 

« M A O I S T E E L C O L O S O » 

H o y : 4 — 6 - 8 y 11 

«LA F U R I A D E L O S J U S T O S » 

l ü n h u r a c á n de tensas y furiosas 
escenas... que le d e j a r á n s in 

respirar! 

Con Glenn F o r d 
Dorothy M c G u i r e 

«No-Do (Mayores l e a ñ o s ) 

t ivo de l a r e u n i ó n de l a V Í H 
Asamblea de l a Hermandad N a ­
c iona l de Mar ineros Voluntar ios 
de l a Cruzada Nacional . 

L o s marineros voluntarios c a n ­
t a r á n l a Sa lve mar ine ra . E l p re ­
sidente de l a J u n t a del Depa r t a ­
mento, don R o m á n C e n á l m o r , h a ­
r á uso de l a pa labra p a r a ofrecer 
el acto a l a M a r i n a . 

P r e s i d i r á e l C a p i t á n Genera l de 
Departamento, y los marineros v o ­
luntar ios h a r á n r e n o v a c i ó n solem­
ne del ju ramento a l a B a n d e r a . 
Se i m p o n d r á n ias condecoraciones 
y s-3 h a r á entrega de l a MeúaL 'a 
de l a Paz , a los miembros de l a 
Hermandad . P o r el Presidente de 
l a D i p u t a c i ó n se e n t r e g a r á l a M e ­
da l l a a l M é r i t o de l a Prov inc ia , 
s e g ú n y a hemos anticipado d í a s 
pasados. 

D e s p u é s del acto se r e u n i r á en 
s e s i ó n l a Asamblea, y a l a s 
dos de l a tarde se c e l e b r a r á u n a 
comida de hermandad en e l co­
medor de M a r i n e r í a del Cuar t e l 
de I n s t r u c c i ó n , presidida por e l 
C a p i t á n Genera l . 

Se h a r á entrega de l a Cruz del 
M é r i t o N a v a ' , a l presidente hono­
rar io de l a Comis ión Depa r t a ­
mento, don C a r l o s de Miguel 
Alonso, mar inero voluntario en el 
" A l m i r a n t e C e r v e r a " , y hoy V i ­
cerrector de l a Univers idad de 
Santiago. 

E l lunes, paseo por l a r í a y ce­
remonia en el " C e r v e r a " , en ho­
nor de los Ca ídos y ofrenda de 
u n a corona de laure l . H a b r á m i ­
s a en el " C e r v e r a " , y h a b l a r á n 
los se" 3S Cenalmor Ramos (don 
R o m á n ) , y D . Carlos de Miguel . 

L o s d e m á s actos figuran en e l 
programa y a r e s e ñ a d o s . 

D E S T I N O A S A N T A C E U Z D E 
T E N E R I F E 

D o n L u i s S a i n z - B r a v o Va l l e , 
que prestaba sus servicios en e l 
Ambulatorio del Seguro de E n ­
fermedad, h a sido destinado de 
Adminis t rador de l a Residencia 
S a n i t a r i a de S a n t a Cruz de T e ­
nerife. 

L I B R A M I E N T O S A L C O B R O , E N 
L A D E P O S I T A R I A E S P E C I A L 

D E H A C I E N D A 

H a n sido puestos a l cobro los 
l lbramien t o s correspondientes a 
l as entidades y part iculares que 
se re lac ionan : 

D , Antonio P i ñ e i r o E s t r e l l a . 
S . E . de Carburos Me tá l i co s . 
Hi jos de J u a n Romero. 
P a r g u i ñ a , S . L . 
Empresa Nacional B a z á n . 
J u l i o F Couto y Hno . 

Carbones Cenalmor, S . R . C . 
Vicente Alvarea y C ía . 

I M P O R T A N T E S O B R A S E N L A 
I G L E S I A D E S A N F R A N C I S C O 

H a n comenzado en l a iglesia 
parroquial castrense de S a n F r a n ­
cisco unas obras de mejora . E n 
l a actual idad se e s t á l levando a 
cabo ei arreglo definitivo de l a 
escalera que conduce a l campa­
nar io , l a cual amenazaba ru ina , 
y a que no hafcéa sido moderniza­
da desde hace m á s de siglo y m e ­
dio. A esta obra c o n t i n u a r á e l 
nuevo tejado ' d e l a iglesia y e l 
arreglo de l a techumbre. Nos a le ­
gramos de esta mejora por cuan ­
to supone por actual izar u n t em­
plo de t an ta solera en F e r r o l co­
mo es el de S a n Franc isco . 

S U B P A G A D U R I A M I L I T A R D E 
H A B E R E S 

L a S u b p a g a d u r í a M i l i t a r de H a ­
beres nos e n v í a l a siguiente no ­
ta , con ruego de p u b l i c a c i ó n : 

" S e h a r á n efectivos los corres­
pondientes a l mes de l a fecha y 
E x t r a o r d i n a r i a del 18 de Ju l io , en 
los d í a s y horas que a Continua-
c ióa se i n d i c a n : 

D í a 28: Sres . Jefes y Oficiales, 
de 15.30 a 16,30 horas. Suboficia­
les, de 16,30 a 17,00 horas: C a b a ­
l leros Mutilados (Tropa ) de 17,00 
a 18,00 ho ra s " . 

E Q U I P O S D E F R E C U E N C I A 
M O D U L A D A P A R A 
« R A D I O F E R R O L » 

S e g ú n noticia facilitada a l direo-
toíF de l a emisora local por el D i -
rer tor General de l a Rad iod i fus ión 
del Movimiento, en H p r ó x i m a se. 
m a n a ' l l e g a r á n a asta ciudad los 
equipos de f recuanda modulada 
para «La Voz del Fe r ro l» , que 
e m i t i r á en esta onda seguramente 
a par t i r del día 18 de ju l io p r ó ­
x imo. 
C B R T I P I C A D O S D E E S T U D I O S 

P R I M A R I O S 
E l p r ó x i m o lunes, d ía 28, se 

c e l e b r a r á n e x á m e n e s extraordinar 
r ios para l a ob tenc ión del Gs r t i f i -
cado de Estudios Pr imarios . L o s 
aspirantes a c u d i r á n provistos de 
c o m p á s , regla escuadra, lápiz y 
fcoilígrafo y p luma es t i log rá f i ca . 

L a s pruebas d a r á n comienzo a las 
nueve y inedia de ía m a ñ a n a , e n 
e l grupo escolar «Reyes Catól icos» 
sito en l a Plaza del Crucero da 
Cánido , en cuyo local se ver i f i ca ­
r á n esta vez las citadas pruebas, 
en lugar del grupo escolar « I b á -
íkjz Mar t ín» . 

F e r r o l , h a c e 4 0 a ñ o s 
26 D E J U N I O D E 1925 

E n l a Comandancia Mi l i t a r de 
M a r i n a han comunicado que a l a 
a l tura de este puerto, cruzaban 
con d i r e c c i ó n Norte , seis subma­
rinos de nacional idad francesa. 

Navales, don Fernando S a n m a r t í n 
D o m í n g u e z . 

Pa ra visi tar los arsenales estu­
vo ayer en esta c iudad, el gober­
nador c i v i l de l a provincia , don 
Pedro Llosas . 

L e a c o m p a ñ a b a n su hijo don 
M a r t í n , y el ex consejero de l a 
Mancomunidad catalana, don R a ­
fael M a r t í . 

E l comandante mil i tar de M a ­
r ina de San Sebas t i án , comunica 
a l a C a p i t a n í a General dei Depar­
tamento, haber fondeado en P a ­
sajes el e a ñ o n e r u " M a c - M a h ó n " . 

Se r ec ib ió en la Comandancia 
de Mar ina pe t i c ión de auxil io del 
vapor ing lés " L o n g " , a ciento se­
senta mil las del puerto, por ha­
llarse en s i t uac ión peligrosa. M á s 
tarde r e c i b i ó s e aviso del mismo 
barco, que d e c í a ya h a b í a a c u ­
dido en su auxil io un remolcador 
h o l a n d é s . 

Se ha recibido en l a iglesia de 
Santa Eugenia , de M a n d i á , una 
preciosa ta l la de Santa Eugenia , 
adquir ida por una c o m i s i ó n de 
vecinos, presidida por la d is t in­
guida s e ñ o r a d o ñ a Mercedes G a r ­
c ía -Lle ra , esposa del abogado y 
profesor don José Cornelias R u i z . 

L a imagen es de gran val ía , y 
ha merecido elogios por parte de 
cuantas personas l a han admi­
rado. 

Pedro Castro, organizador de 
las Fiestas ferrolanas, fue ayer a 
L a C o r u ñ a . Vis i tó a l C a p i t á n Ge­
neral de l a Octava Reg ión , s e ñ o r 
Berenguer, y le p id ió e l concurso 
de I3* bandas de trompetas del 
Te rce ro de M o n t a ñ a , y de Caza­
dores de Ga l i c i a , para tomar par­
te en la gran retreta c ív ico-mi l i ­
tar que durante las fiestas h a b r á 
de celebrarse. 

E l general Berenguer a c c e d i ó 
muy gustoso a la pe t ic ión , y , ade­
m á s , p r o m e t i ó veni r a F e r r o l , pa ra 
asistir a las pruebas del Concurso 
H í p i c o . 

—Por el Gobernador mil i tar d « 
l a P laza han sido nombrados para 
formar parte de l a C o m i s i ó n é& 
Fies tas , en r e p r e s e n t a c i ó n de l a 
G u a r n i c i ó n , e l comandante de I n ­
f an te r í a , don L u i s Ledo Godoy; e l 
comandante de Ar t i l l e r í a , D . E l o y 
de l a B r e ñ a y Quevedo, y el ca­
p i t á n de l a misma A r m a , D , José 
V i e r n a Belando. 

H a n sido reconocidos de noto­
r iedad para el ascenso, e l cape l l án 
primero don Juan Guinea Olano, 
y e l c a p e l l á n segundo D . J o a q u í n 
Diez Es t évez . 

— S e p r e s e n t ó de l a Es t aca de 
Va re s , e l teniente de Ingenieros 

Se dec ía ayer en los medios de 
i n f o r m a c i ó n locales, que en l a 
p r ó x i m a semana s e r á colocada l a 
quil la del t r a s a t l á n t i c o c^ue va a 
construirse en estos astil leros pa­
r a l a C o m p a ñ í a T r a s a t l á n t i c a E s ­
p a ñ o l a . 

E s de desear se confirme t an 
buena noticia, con lo cual se d a r á 
trabajo a muchos de los obreros 
que e s t án esperando ser llamados 
a sus faenas. 

Biblioteca de Galicia



S O L O E S S U P E R A D A P O R L A « N A V Y » 

: A S O V I E T I C A , S E G U N D A 

i N C I A N A V A L D E L M U N D O 

Su nueva estrategia está montada 
sobre submarinos lanzaproyectiles 

Los submarinos a propulsión nuclear armados c o n proyectiles 
"Polaris" o de tipo análogo, son las unidades fundamentales en 
las grandes flotas de los tiempos presentes. Se sabe que la URSS 
dispone de unos cuarenta submarinos de este tíito que recorren 
los océanos, apoyados en una importante Jíota auxiliar de "pes­

queros de altura". 

Cuando en. 1945 se derrumbó el 
I I I Reich y las potencias aliadas 
se hicieron cargo del Gobierno de 
Alemania, ei courenio de Postdam 
puso bajo administración soviética 
la parte septentrional de la anti­
gua Prusia Oriental, incluida la 
ciudad de Konigsberg. Durante las 
discusiones de Postdam los rusos 
insistieron varias veces en que ne­
cesitaban esta región por "razones' 
estratégicas". 

Hoy, sin la menor publicidad 
—la antigua Prusia Oriental es una 
de las regiones menos visitada por 

Encuentro 
simulado 
de dos 

astronautas 
en el espacio 

WASHINGTON. (Servicio espe-
cial I C E ) . — Con la primera expe­
riencia del "Gemini" y la segunda 
a punto de realizar, el proyecto 
en el espacio, considerado como 
verdaderamente vital para el via­
je a la Luna, ha cobrado nueva 
actualidad. 

E l encuentro de estas astronaves 
la velocidades superiores a los 
27.000 kilómetros por hora, no es 
tan fácil como a primera vista 
pudiera parecer. 

De acuerdo con los datos téc­
nicos que hemos conseguido, el 
reíerido encuentro se llevará a 
cabo con ayuda de un sistema es­
pecial de radar. Cualquier fallo 
en el mismo, cualquier alteración 
de las condiciones meteorológicas 
más allá de lo previsto, puede dar 
al traste con la arriesgada y difí­
cil operación. 

Los hombres de la NASA, co­
mo es lógico, desean tener todas 
las garantías de que la operación 
saldrá bien. Para ello se están to­
mando una serie de medidas, que 
yan más allá de lo que cualquie­
ra podría imaginar. 

Una de las más importantes es 
la instalación de un sistema de 
simulación, que permitirá com­
probar la instalación de radar, ba­
jo toda clase de condiciones. El 
simulador permite la transmisión 
de señales en términos de poten­
cia, alcance y aceleración. Estas 
señales simuladas son radiadas a 
una cámara de espacio vacío y 
Comparadas con 1 as del sistema 

Jjue se desea comprobar. 

(Foto E . Press). 

extranjeros de toda Europa—, to« 
do aquel territorio se ha conver* 
tido prácticamente en una provin­
cia rusa más. Konigsberg, la ciu­
dad donde fue coronado el pri­
mer Rey de Prusia, donde ense­
ñó Kant, se llama Kaliningrado, 
en honor de un oscuró bolchevi­
que actuó como Jefe de Estado no­
minal de la Unión Soviética. Y su 
población es rusa en un 98 por 
ciento. 

La razón de este extraordinario 
cambio étnico —hace veinte años 
no había allí un solo ruso— hay 
que buscarla en la situación espe­
cial de la ciudad. Junto con Bal-
tijsk, la antigua Pillan, Kalinin­
grado está calificada como "distri­
to militar". Ni siquiera los ciuda­
danos soviéticos pueden entrar en 
él sin un permiso especial. 

Hay que suponer que lo que 
ocurre en esta zona atrae la aten­
ción que merece de los servicios 
occidentales de información. Por 
otra parte nos recuerda de forma 
palmaria el hecho de que la Unión 
Soviética es hoy la segunda poten­
cia naval del mundo y que sólo 
los Estados Unidos la adelantan en 
este terreno. Junto a su flota de 
guerra los rusos disponen de una 
marina mercante en constante ex­
pansión, así como de una consi­
derable flota pesquera. La flota 
plañera y oceanográfica soviética 
es ya en estos momentos la más 
importante del mundo. 

BASE DE OPERACIONES 

Baltijsk (Pillan) eá la sede del 

mando naval soviético del Báltico, 
yienrspile (Windau) y Kaliningra­
do son bases de submarinos y am­
bas disponen de astilleros para la 
construcción de esta clase de na­
vios. Toda esta región, por otra 
parte, se utiliza como base de 
operaciones de l a s unidades de 
proyectiles que forman la punta de 
la lanza del despliegue estratégico 
ruso. Estos proyectiles apuntan a 
Finlandia, Suecia, y Dinamarca. 

Sólo en la última década y, muy 
especialmente en los últimos cinco 
años atrás, han dado los jefes mi­
litares occidentales la importancia 
que merece al despliegue naval do 
la Unión Soviética. Por ejemplo, 
la famosa C I A tardó años en 
comprender que La Habana no só­
lo es un centro de propaganda ru­
sa para América, sino también una 
de las bases de aprovisionamiento 
de la Flota submarina soviética. 

Los australianos se llevaron una 
gran sorpresa al ver que buques 
oceanográficos rusos procedían a 
estudiar las aguas cercanas a Port 
Darwin y que no lejos de allí ac­
tuaban pesqueros de la misma na­
cionalidad. 

La Marina inglesa mantiene una 
discreta vigilancia sobre las acti­
vidades navales rusas en el Océano 
Indico y los surafricanos hacen lo 
mismo en sus costas. Porque no 
cabe la menor duda: Rusia re­
presenta un serio peligro para la 
basta ahora indisputada supremacía 
naval occidental. 

Hace unas semanas tuve ocasión 
de estudiar un informe redactado 
por un técnico alemán, que viene 
estudiando desde hace veinte años 
el desarrollo de la Marina rusa. 
Según éste informe, Rusia cuenta 
en la actualidad por lo menos con 
465 submarinos, de los cuales por 
lo menos treinta son de propulsión 
nuclear y cuarenta van armados 
con proyectiles análogos a los "Po­
laris" que pueden ser disparados 
mientras el buque permanece su­
mergido. 

Esta flota submarina está dea-
plegada aproximadamente de la 
forma siguiente: Setenta unidades 
en el B á l t i c o , ciento cincuenta 
en el Artico, cincuenta en el Mar 
Negro y unos ciento veinte en el 

Extremo Oriente, con centro en 
yiadivostock. 

BUQUES DESGUAZADOS 
La Flota de superficie consta dé 

veintidós cruceros armados con do­
ce piezas de grueso calibre. Estos 
buques pueden desarrollar una ve­
locidad de 34 nudos. Hay por lo 
menos cien destructores equipados 
c o n dispositivos lanzaproyectiles. 
En los últimos catorce meses, han 
entrado en servicio diecisiete do 
estos destructores lanzaproyectiles. 

Muchos buques antiguos han si­
do desguazados y no hay que ol­
vidar que la URSS ha facilitado 
submarinos a la RAU y a Indo­
nesia. También ha entregado a es­
tos dos países y a Cuba lanchas 
rápidas armadas con proyectiles di­
rigidos. 

En cambio la flota soviética ca­
rece de portaviones aunque tiene 
bases aeronavales en la mayor par­
te de sus costas. 

Un detalle de gran importancia 
es que la Flota soviética es mu­
cho mayor que hace diez años. 
Sin embargo su personal ha dis­
minuido en un treinta por ciento, 
gracias al empleo de equipo elec­
trónico y de controles centraliza­
dos. Los oficiales y marineros li­
berados por esta reducción han si­
do enviados a la flota mercante y 
pesquera. 

Hace veinte años la flota mer­
cante soviética estaba formada por 
unas 500.000 toneladas de buques 
viejos. Hoy tiene unos seis millo­
nes de toneladas además de 4.500 
pesqueros de altura que se acer­
can a otros tres millones de tone­
ladas. Muchos de estos pesqueros 
de altura disponen de equipo elec­
trónico y son empleados, además, 
en misiones específicamente mili­
tares. 

Todos estos factores han revolu­
cionado la estrategia naval sovié-
tiva. Hace unos años los planes na­
vales soviéticos consistían en la 
concentración de todos los buques 
disponibles en el Báltico, el Ne­
gro y el Extremo Oriente, con ob­
jetivos fundamentales defensivos. 
En cambio, en la actualidad el 
despliegue de la Flota forma par­
te del plan general para extender 
la influencia económica y política 

de la URSS en el mayor de los 
continentes. 

ARMAS DIRIGIDAS 

La flota rusa no tiene sólo un 
nuevo aspecto sino, lo que es más 
importante, está dirigida por una 
nueva mentalidad. Las creaciones 
más típicas de la nueva estrategia 
son los submarinos lanzaproyecti­
les de la clase "Z" y las lanchas 
rápidas, también armadas con pro­
yectiles dirigidos. 

Los Estados Mayores rusos com­
prenden que mientras la Marina 
norteamericana —y también la bri­
tánica— disponen de bases impor­
tantes en todo el mundo —Hong 
Kong, Singapur, Nápoles, Rota y 
muchas más—• sin tener que con­
fiar exclusivamente en l a s bases 
en su propio territorio, los rusos 
pueden disponer de muy p o c a s 
—por ejemplo Yakarta y La Era-
bana— ya que hasta ahora fraca­
san todos sus intentos por c o se­
guir puntos de apoyo en Zanzíbar 

J Conakry. 

(Pasa a la página nueve) 

E l úl t imo eslabón 
de una época 

P O R J U L I O G U I L L E N T A T O 
( D e l a s R e a l e s A c a d e m i a s d e 

l a L e n g u a y d e l a H i s t o r i a ) 

La vida de las corporaciones, también es como una cadena* 
pero como una cadena tendida hacia el infinito y cuyos grillete» 
inacabables son las épocas y generaciones. E l tiempo —qa« ^ 
muerte— va cobrando inexorable y, de ella, como muei» 1* 
arena la ampolleta, consume eslabón tras eslabón. 

Se acaba de cobrar un grillete, que más que número, teñí» 
hidrografía, con algas, escaramujos tropicales, olor • sal d« 
ultramar y herrumbre de todos los mares. 

La campana del castillo, más que picar el número —jqoj 
importa cuál, si comenzó a contarlos hace más de siete siglos 
en Aragón como en Castilla!— dobla con resonancias d« la 
alegre espadaña de las monjitas que aún tremolan en Puerto 
Rico la Bandera esfuñóla al entrar nuestros buques, como d« 
las graves de Manila este año, precisamente, cuatro veces cea. 
tenar! as. 

Ya está a bordo, ya está dentro del escoben en el castillo 
del Cielo el último eslabón de una época, de una generación 
entrañable, porque es la de los padres de los muchos que pei­
namos canas, sintiéndonos izados en el lento, pero firme y 
guro, cobrar de las vueltas del mundo, haciendo de cabres­
tante, y la de los abuelos de quienes nos relevarán, para a so 
vez ser relevados. 

Ya está a bordo, ya está dentro del escobén en el castillo 
que cobra de nosotros; porque no es la juventud la que em« 
puja, sino la vejez —ejemplo, tradición, experiencia, debe* 
cumplido a la antigua— la que tira de nuestras vidas. 

Ya se nos fue lenta, santamente, un último eslabón: ha 
muerto el Almirante D. Indalecio Núñez Quijano. 

No es preciso ni queremos hacer correr la pluma con lo 
que hizo, quien lució el "botón de ancla" de sus mayores eo 
la "Asturias", a los quince años allá por 1891, cuando ninguno 
de nosotros —los de la Escuefa Naval Militar— había venido 
aún al mundo; la memoria de D. Indalecio merece algo mást 
recordar que fue bueno, caballero, apasionado por lo nuestro 
como por lo adjetivo en lo moral de la carrera —que es pro­
fesión, porque se profesa a lo ancho y lo largo de venturas y 
desventuras— culto y, además, pío y bondadoso. 

A los pocos meses de su hijo Pedro, y como él, en olor j 
son de mar, buen marinero y cristiano, que es como dos veces 
santidad, ha muerto D. Indalecio Núñez. 

Se nos fue como tantos otros el último eslabón de uni 
época que se engrilletaba en la España "de los tristes destinos'», 
{Que nos guíe su memoria en la hombría de bien, en el luchar 
y en la fe, como en amar lo nuestro sobre todas las cosas, efl 
esta España de ahora de las venturosas esperanzas! 

A n i v e r s a r i o del P a r l a m e n t o b r i t á n i c o 

X V Aniversario de 
la Guerra de Corea 
£1 Presidente 

homeaaje a 
surcoreaoo rindió 

ios caídos 
SEUL, 25. — Corea del Sur ce­

lebra hoy el 15 aniversario del 
comienzo d3 la guerra de Corea, 
mientras que persisten las pro­
testas contra la normalización de 
relaciones diplomáticas entre el 
Japón y Corea del Sur. 

El presidente surcoreano, Park 
Chung-Hee, junto con otros al­
tos dirigentes políticos y milita­
res, ha efectuado una visita al ce-

L a s s i e t e m u c h a c h a s 
f r a n c e s a s c o n f i n a d a s e n 

u n a c u e v a 
n o v e l a s p a r a v e n c e r 

e l a b u r r i m i e n t o 
LA CAVE, (Francia), 25.— Las 

siete muchachas francesas confi­
nadas en una cueva local, al ob­
jeto de realizar un experimento 
de dos semanas en aislamiento ab» 
soluto, han pedido que les sean 
facilitadas más novelas, para ven* 
cer su -aburrimiento. 

Después de haber transcurrido 
cuatro días desde que fueron con» 
ílnsáas, han indicado que se han 

cansado ya de cantar y silbar. Lo* 
médicos que observan el experU 
mentó dicen que su moral siguu 
siendo muy elevada y que su ea. 
tado de salud es excelente. 

Los observadores, en la super­
ficie, se hallan en contacto con 
las muchachas por teléfono. Han 
declarado que las j ó v e n e s han 
perdido toda noción del tiempo*— 
(Efe). 

menterio racional de Dangjak 
Dong, para rendir homenaje a 
los caídos durante aquella gue 
rra. 

Los Ejércitos de Tierra, Mar y 
Aire de Corea del Sur, en cere 
momas separadas, han renovado 
sus promesas de hacer frente a 
la agresión comunista. 

Por su parte, el presidente Park 
Chung-Hee, ha declarado que los 
coreanos, al i gua l que todo el 
mundo libre "debía renovar con 
ooasión de este aniversario, su 
firme determinación de aplastar 
todas las ambiciones agresivas del 
comunismo" y ha pedido al país 
que colabore en una "pronta mo­
dernización de las estructuras po 
líticas y económicas de Corea del 
Sur". 

Luego señaló que el Vietnam 
del Sur estaba luchando en estos 
momentos contra los comunistas 
de la misma forma que Corea lo 
hizo hace 15 años con la firme 
determinación de derrotarles. 

Coera del Sur, ha enviado unos 
2.000 hombres, en su mayoría 
pontoneros y personal auxiliar, al 
Vietnam del Sur, con objeto de 
ayudar al Gobierno de Saigón, en 
su lucha contra los guerrilleros 
del Vietcong. Existen persistentes 
rumores de que un contingente de 
15.000 soldados surcoreanos, serán 
enviados en breve al Vietnam, pa­
ra luchar contra los comunistas. 

Mientras el presidente Park ha­
cía pública esta declaración, los 
políticos de la oposición, y los es­
tudiantes surcoreanos, piden al 
Gobierno que anule sus acuerdos 
con el Japón, para la normaliza­
ción de sus relaciones, los cuales 
fueron firmados el nasado martes. 

LONDRES.— La Reina Isabel ha presidido la solemne ceremonia del700 aniversario del Parlamento bri­
tánico, acto al que asistieron especialmente invitados los Primeros Ministros de los países que formai| 

la Conmonwealth, que aparecen en la fotografía junto a Isabel I I y Harold W i l s o n 
(Foto Europa Press) 

Nuevo Gobierno vietnamita 
1 i •vr': it . 'V.^Ju.uj«j»ssa 

SAIGON.— Un aspecto de la sala de conferencias Dien Hong de esta capital en el momento «• ^ 
presentado al país el nuevo gobierno que preside el general Nguyen Cao Ky. E l nuevo rri 
nistro prometió una enérgica política de austeridad y movilización contra los rebeldes. (F. Europa 
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